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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO OÀ PRESIOtNCIA DA REPOBLICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Comi.l.õão EJ.>pe.c<.ai. de. Plan.e.jame.n.to, Cont:M.te. e AvaLi..aç.ão dM Eõta.:t:L~,:tic.M Ag!tope.cuEJúa.ó 

N O T A P R t V I A 

Como uc.iaJte.cime.n.to ao'-> w.,uÓJúM de. dadaõ e in61JJtmaç.õu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA, toJtna-õe. opo~tun.o in.6o!tma!t que. 

o Ve.CJteto n.Q 6 8. 6 7 8, de. Z 5 de. maio de. 19 71, CJI.iou n.o I BGE a ComU.J.>ão EJ.>pe.c<.ai. de. Plan.e.ja

men.to, Con.tJto.te. e Ava.tiaç.ão daJ.> EõtatlJ.>tieaJ.> AgltOpe.euáltiM - CEPAGRO - que., de. aeoJtdo eom 

O a/ttigo 4Q do citado de.CJteto, e eoMtilu2da de_ 7 (J.>ete) membJtM, J.>e.n.do 3 (tJtêJ.>) lteplteõ~ 

.tan.tu da. Fun.daç.ão IBGE, 3 (tJtê.6) do Min.iõtê:Jti11 da. AR!tiw.ttwut e pJte.údida. pelo Cite óe 
da A6HMoltia. de Plan.eja.me.n.to e PJtojetoJ.> EJ.>pecieúó, do IBGE. 

Cumpltin.do o que uta.be.teee o alttigo zq do de.CJteto e.n.un.cia 

do, a. CEPAGRO a.pJtovou em maJtç.o de. 1972 o Plan.o On.ieo de. EJ.>tatlJ.>tieM AgltOpe.euáltiM eoMi 

deJta.dM u.&en.c.-i.a.,ú, ao plan.e.ja.me.n.to .&Õcio-e.eon.ômieo do Pa:L6 e ã. Se.guJtan.ç.a Na.eion.a.t, eoM 

.tan.te de PJtOgJtO.maJ.> e PitO j etoJ.> EJ.>pe.c..Z6.{.c.o.& em e.xe.wç.ão. 

EJ.>ta.be..te.ee. o de.CJteto, ( § 1 q do ~- zq J que o P.ta.n.o On.ieo, 

bem eomo M de.UbeJta.ç.Õu da CEPAGRO Mb!te utatlJ.>tieaJ.> a.gltOpe.euáltiaJ.>, toltn.aJt-.&e-ão c.ompuf 

J.Ôitio.& p<:tJUt oõ ÔJtgão.& da A~tltaç.ão Fede.Jta.t, di/teta. e in.di!teta. e palta. aJ.> e.n.tidadu a. 

ela vineuladM • 

Fa.ee à n.e.euúdade. de pltOVe.Jt O'-> eon.õumidoltU de. in.6M.m~ 

çõu õoblte ut.a.J:ÀJ,tic.M a.gll1eo.tM, de dado.& maiõ ILt.u.aLi.zadoõ Mblte oõ p!todutoõ ag'!Ã.eo.f.M 

p!tioltitiilúoõ, de. modo a. p~ o a.eompa.n.ha.me.n.to "paM.-pM.&u" dM ltUpe.etivM M6JtM e 

6o!tneee.Jt a.o 6.{.na.t de. ea.da a.n.o eivil M ulima.tivM de eof.heita. dutu p!todutoõ a. rú.ve..t n.~ 

eion.a.t, bem M.&im, po.&.te.JtioJtme.n.te., pJtoc.uJtan.do a.ten.de.Jt a.M te.Jtmo.& do de.CJteto n.q 74.084 de. 

20 de maio de. 1974 que. uta.be..te.eeu o Piano Ge.~ta.t de In.6o!tma.ç.Õe..õ E.&tatlJ.>tieM e Geoglt.â6i.CM 

do IBGE, 6o.i imp.ta.n.ta.do em 7973 o LEVANTAMENrO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGR1COLA- pe.õqui.&a 

men..&a.t de . p!teviõão e a.c.ompa.nhamen.to dM .&a.6JtM a.g!Ueo.ta-6 n.o an.o civi.t, pitO je;to ute p0_ 

tenc.en.te a.o PltOgJtO.ma. de Ape.~tóúç.oamerr.T..o dM EJ.>tatlJ.>tieM AgltOpeeuáltiaJ.> Con.:úiW.M 1 do Pia 

no On.ieo. 

A eooJtden.aç.ão teen.iea. e a. e.xe.euç.ão do'-> tJtaba..tho'-> lt~ 

vo.& 110 LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PRODUÇÃO AGR1COLA J.>âo da. !te.J.>pon.õabilida.de do IBGE 1 J.>e~ 

do Jtea.liza.cúu a. rú.ve..t nacion.a.t pe..to Ve~ettto de E.&~tic.M Ag!tope.euáltiM e a. rú.ve..t 

~Ãtaduai. pe.ta.-6 Ve..te.ga.eiM de EJ.>tatlJ.>tiea.. 

NM lhúdadu da Fe.de.~taç.ão 1 M a.tividadu de. te.va.n.tame.n.to 1 . 

eont:JtOte. e a.va.tiaç.ão dM u.ta.WtieM a.gltopeeuEJúa.ó úio exe.~teidM pe..to.& GJtupo.& de. Coo!tde.

na.ç.ão de. E.&ta.t2.6tieM AgltOpe.euáltiM, CJtia.doJ.> pe.ta Ruoluç.ão COV/352/73 de. 13/04/73 1 p!te6~ 



cüdo!> e c.oollde.nado-6 -têc.rúc.cune.n.te. pel.al, Ve.legacta6 de. E6~.ti.c.a do TBGE, do-6 quaú pa.Mi:_ 

cipam ILepiLe.!>etU:antu do Hú1Mtêlúo da AgJtic.uttUJta, E/.IATER, SeMetaJU..a de AgJtic.u.UuM e 

Pl.a.nejamen.to do-6 E6.tado6 e. outlto-6 Õ1tgão6 Li.gado-6 d.i.Jte.ta ou -<.ncüJr.e.tanren.te. ao p.i.e.ne.Janren.to, 

e.xpiVLÚire•U:ação, Cl.:taÚAt<.c.a, a6!>-ió.tência, 6onre.n.to, eden6ão e MécLU.o aglr.2.c.o.i.a6, bem a6_ 

~>.ún, à. c.ome.Jr.cializar;ã.o e indul.tJúalizar;ã.o de. plloduto-6 e trt6Wt!06 a.glr.2.c.o.i.a6, que.Jr. da ÍÍII.e.a 

pÚb.i.ic.a, c.omo pl(.{vada. 

Palr..a a me..i.hM rort6eeuçã.o de 6ett.6 ob j e.ti.vo-6 e a.te.ndendo ao 

cü..l>po6.to no Re.gui.anre.n.to T n.tellno, o-6 GerAs vêm -i.M.tal.a.ndo em eada. un-idade. da 6ede.~Lação, o-6 

~>e.guin.tu o1Lga•U-6m0.6 : 

a) Com.i..61.ÕU Técrúc.a6 E6pe.cializada6 (COTE) poiL pMdtW> aglr.2.c.ol.a. ou 

giLUpol. de. p1todtW>6 a6in6, pMa o l'Á -tudo e a66 UMILame.n.to .técrúc.o 

upe.ci.a.e.-<.zado pell.mane.tU:e. a a66un.tM upe.c26-i.c.o6 de J..n.te.ILUM do 

GCEA; 

b) Com.i..61.ÕU Re.giona-<.6 de. E6~tic.a6 AgiLope.euÍÍII.-i.a6 (COREA) - .{.n6.ta

l.a.da6 em eada murúc2p.i.o !>e.de. de Agêrr.e-i.ll de Co.i.e.ta do ZBGE, c.om j~ 

wcüçã.o no-6 murúc2pio6 que. a c.ompõe, c.oolldena.da pe.i.o Che 6e. da Ag~ 

ua de Co.i.e.ta e c.ompo6.ta poiL ILepiLUen.taçÕe.!> .i.oea.<.-6 de Ôll.gã.0-6 pÚb~ 

eM ( 6ede.~La.-i.6, u.tadua-<.6 e ILeg-i.ona-<.6 J e en.ti.dadu pJtivada6, do 6e 

.toiL agiLopeeuÍÍII.io; 

e) Com.i..6.6ÕU Hurúc.-i.pa-<.6 de E6.ta.t1.6tieà.t. Ag1Lopec.uÍÍII.ia6 ( COMEA) - -<-rt6~ 

l.a.da6 no-6 dema-i.6 murúc2pio6 de c.ada unidade da 6ede.~Lação, c.oollden~ 

da de. p1Le6e~Lêne-<.a pOIL ILep!tu e.n.ta.nte. .i.oc.a.i. de ÔILgão que. pa!r.tic.ipe. 

do GCEA e c.ompM.ta. de ILepiLUen.taçõu 6eme..i.lta.n.tU da!> 6otwr<1cltt6 iltB c~ 

rn.i.M õu Regia na-<.6 , ma6 que .tenhan1 a.tuação no nrurúc2pio ILU peeti v o . 
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A P R E S E N T A Ç Á O 

A Fundação 1n6~o ~a&if~o de. Geogka6ia e E~~UQa-IBGE, 
atJr.aveJ.. da CorniMão Eópe.c.i.af de. Pfane.jame.n.to, ContJr.ofe. e Avaliação da& E~~UQM Ag~tope.cuátúa& 
CEPAGRO ,divulga M ufuativM da& M61LM agJUQOiM paka_ o ano de. 1980, QOrn ~.Juação no mê-6 de MAIO. 
A6 in6ol!maçõu óão obtida& pelo LEVANTAMENTO S1SWfÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - puquiM de p~te.v~ão 
e acompanhamento dM 6a6~LM agJUQOOO dr. piLOdu.tM plliollilá.tUM no ano c.i.vil e de Jtupon6u.b.if..{dade. do 
Ve.palltame.nto de. E.td.a-t:26.ü.ca6 Agltope.cuâlúM. 

2. 
c.i.onai, do-6 pJtodu.to-6: 

I. LManja 

3. Em 2a. ufua,tiva, a nZve.i nacional, o6 pltodu.to6 ag!UcoiM: 

I. Abacaxi 5. Fumo 
2. Amendoim (2a. 6a6~tal 6. Mamona 
3. Banana 7. Mandioca 
4. Cana-de.-aÇ.ÚcaJt 

4. 
ma.ü.va, a 11-Zve.l nac.i.onaf: 

5. 

6. 
cu.Uwtaó: 

I . Algodão he.~tbâ.ce.o 4. ~,.({lho 
2. ÁIIJLOZ 5. Pime.nta-do-Jte.ino 
3. Cebola 6. Tomate. 

Em 4a. u.üma.ü.va, oó pJtodu.to-6: 

I. Algodão MbÕJte.o 4. Malva 
2. Coco-da-baZa 5. S~al 
3. Feijão (la. 6a6Jt.a) 

Na 5a. ufua.ü.va, a 11-Zve.f nac.i.onal, apJtue.ntam-óe. M Hguintu 

I. Amendoim (la . .6a6Jt.al 4. luta 
2. Batata-ingiua (la. f.>a6Jt.al 
3. Gu.Manâ. !cultivado l 

5. Soja 
6. Uva 

7. Ainda u.te. mê-6, pOJt pe.ndênc.i.a de. in6o}(Jnaç_õu, mai-6 pela dive.Mi 
6.{.cação do Cale.ndã.tuo Ag!Ucola Nacional, o& dado-6 do& pJtodu.to& a HguiJt fu c.JWnútado-6 ú o tte. f..a.ü.vo-6-; 
óome.nte., a "alguma-6 Unidadu da Fe.dettação": 

1. Alho 5. Cevada 
2. Aveia 
3. Bata.ta-inglua (2a.6a6Jt.al 

6. Feijão (2a . .6a6Jt.a) 
7. Sottgo gttanZ6etto 

4. Centeio 8. Tlligo 

8. Com tte6ettência ao cacau, f.>ão 6ei.tM outJr.M con-6ide.ttaç_Õe.6 ~ob~e. 
a 6a6Jt.a de. 1980 e apttue.ntada-6 tte.ti6úaçõu ttela.ü.vM ã pJtodução Mnal da M6tta arttettiott . 

9. Nu.te. mê-6, pMa a 6oja, alêm da 5a. u.t.i.ma.ü.va, a 11-Zve.e. nacJanai 
(~al ~a6Jt.a), .6~0 apltue.ntagM tte..ü.óicaç_Õe.ó conc~e.ntu à pttoduç.ão ob.üda em 7979, duf.>e. rJttoduto ~ 
g!Ucola, em pll.l'tticula.Jt, .tambem paJta o E,t,.tado do R.i.o Gttande. do Sul. 

10. Finalmente., quanto ao Qa6ê, f.>à.o apttue.ntada& M à6otu1111ç_Õu tte. f..a 
UvM ao N Levantamento pott Amoó.t/tag(>flt tte.ai-<.zado no pe.:uodo ablliUmaA.o/ 80. 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 

BRASIL 

E 

lJN IDADES DA FEDE RAÇJIO 



ETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
AÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTI CA 
SSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

~EVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

DADOS DA PRODUÇM ESTH1ADA H1 MAI0/80 A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

\bacaxi (1 OOOfrutos) .................... . 
\1~odão ................................... . 
? . 1 - A 1 godão arbÕreo ........ ....... ...... . 
2.2- Algodão herbãceo .................... . 
llmendoim .. .. . ............................. . 

3.1 - lllnendoim {la. safra) 
3.2- Amendoim (2a. safra) ................ . 
Arroz ....... .. ...... . ..................... . 
Banana (1 000 cachos) ... . ................. . 
Batata-inglesa (la.safra) ................. . 
Cafe (em coco) ( 2) ........................ . 
Cana-de-açúca r . ........................... . 
Cebola ...... ... ........................... . 

Coco-da-baia (1 000 frutos) ............... . 
Feijão (la.safra) ............... . ......... . 
Fumo ...................................... . 
Guaranã (cult i vado) ....................... . 
Juta ...................................... . 
Laranja (1 000 frutos) .................... . 
Malva ..................................... . 

Mamona .................................... . 
Mandioca .. ....... ................ ..... .... . 
Mi 1 ho .... . .. .. ........... .. .......... . .... . 
Pimenta-do-rei no .......................... . 
Rami ........ . ............................. . 
Sisa 1 ...... .... ........................... . 
Soja .... ... . ........ ......... .. ........... . 
Tomate . . ... .. ............................. . 
Uva . ...................................... . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatística 

3 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (1) 
(t) 

397 902 
823 137 
343 231 
4 79 906 
502 340 
387 439 
114 901 

9 854 039 
468 602 

1 123 886 
2 294 262 

142 291 157 
639 593 
512 091 
208 050 
429 292 

650 
36 856 

53 424 072 
47 107 

335 030 
25 991 795 
20 937 325 

65 099 
15 283 

228 731 
15 232 315 
1 601 211 

467 451 



SECRETARIA DE PLANE,lAMfNTO 011 rHES Ill!':NC III DA REPOBL!C/1 
FUNDIIÇAO INST!lUTO BRASIL! lHO Dr GEOGR/\fi/1 E ESTATTSTJCA 
COMISS'Ao ESPECIAL OE f'LANEJN~! NfO, CONTROLE E AVALIIIÇJiO DIIS ESTATTST!ll\) AGHOf'ECUliRIAS - lli'AGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 
7. 

8. 

9. 

10. 
11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

~~NTAMENTO SIST~1liTICO Dll PRODUÇAO AGRTCOL/1 

PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL 

ABRIL/MAIO DE 1980 

--------
ESTIMATIVA DI\ PRODUÇI\0 (1) 

PRODUTO AGRTCOLA (t) 

Abril Maio 
----

Abacaxi ( 1 000 frutos) ...... o •••••••••••• 399 491 397 902 

Algodão o •••••••••••••••••••• o o o ••••• o ••• 2 040 598 1 823 137 

2.1 - Algodão arbÕreo ••• o •••• o •••••••••• 498 680 343 231 

2.2 - Algodão herbãceo o ••••• o o. o •••• o o •• 1 541 918 1 479 906 

Amendoim •• o o o o. o •••• o. o •••••• o o ••••••••• 503 505 502 340 

3.1 - Amendoim (la. safra) •• o. o •• o •••• o •• 387 538 387 439 

3.2 - Amendoim (2õ.safra) •• o •••• •••• o. o. 115 967 114 901 

Arroz o o o ••• o • ••• o ••• o ••••••••• o ••••••••• 10 231 430 9 1354 039 

Banana (1 000 cachos) ••• o o •••• o o •••••••• 459 212 468 602 

Batata-inglesa (la.safra) ............... 1 123 886 1 123 886 

cafe (em coco) ( 2) • • o •••••• o o •••••• o o. o. 2 503 414 2 294 262 

Cana-de-açúcar ••••••••••••••• o o •••••• o o o 142 424 607 142 291 157 

Cebola •• o. o ••• •• o ••••••• o •• o •• o •••• o o. o. 625 890 639 593 

Coco-da-baia (1 000 frutos) •• o •••••• o o o. 516 374 512 091 

Feijão (la. safra) ••• o o ............ o. o o o o o 1 281 200 1 208 050 

Fumo • o. o ••• o •••••• o ••••••••• o. o. o o. o o ••• 430 706 429 292 

Guaranã (cultivado} .... ..... ............ 650 650 

Juta .................................... 40 879 36 856 

Malva ................................... 47 107 47 107 

Mamo na .................................. 372 257 335 03Q 

Mandioca ................................ 26 105 394 25 991 795 

Milho ................................... 21 486 593 20 937 325 

Pimenta-do-reino ........................ 65 021 65 099 

Si sal ................................... 210 476 228 731 

Soja .................................... 15 251 858 15 232 315 

Tomate .................................. 1 617 199 1 601 211 

Uva ..................................... 476 636 467 451 

(1)- Dados preliminares sujeitos a retificação 

(2) - FONTE IBC - Divisão de Estatistica 

4 

VI\ RIAÇAO 
.ATI VA REL 

r~ !I 
----

l/IIBR 

- 0,40 

- 10,66 

- 31 • 17 

-

- 4.02 

- 0,23 

- o .'13 

- o. 92 
- 3,69 

2,04 

- 8,35 

- 0,09 

2,19 

- 0,83 

- 5,71 

- 0,33 

- 9.84 

10,00 
- 0,44 

- 2,56 

0, 12 

8,67 

- o ,13 

- 0,99 

- 1 , 93 
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StCRF.TARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIOtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E tSTATfSTICA 
COMISS~O ESPECIAL OE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

-
1. 
2. 

3. 

4. 
5. 
6. 

7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 

19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 

-

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRfCOLA 

PRODUÇAO AGRfCOLA NAC IONAL 

OEZEMBR0/79 (obtida)/MAI0/80 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRfCOLA 

Abacaxi ( 1 000 frutos) .................. 
Algodão o o •••••••••• o ••••••••• o •••••••••• 

2.1 - Algodão arbõreo .............. o ••••• 

2.2 - Algodão herbãceo •••••••• o ••••••••• 

Amendoim • o •• o o •• o •••• o •••••••••••••••••• 

3.1 - Amendoim ( 1 a. safra) ••• o •••••• o o o. 

3.2 - Amendoim {2a. safra) •• o •• o. o o •• o •• 

Arroz ••• o o. o. o •• o •• o •• o. o. o. o. o o •••••••• 

Banana ( 1 000 cachos) • o •••• o •• o ••• o o o ••• 

Batata-inglesa (la.safra) o •••••• o o •••••• 

Café (em coco) (2) o o •••••••• o. o o o •• o. o •• 

Cana-de-açúcar • o ••• o •••••••••• o ••••• o ••• 

Cebola .................... o •••••••••••••• 

Coco-da-baia (1 000 frutos) •••••• o •••••• 

Feijão (la.safra) ••••• o o •••••••••• o ••••• 

Fumo • o o •• o •••••••••••• o o •••••••••••••••• 

Guaranã (cultivado) ••••• o ••••••••••••••• 

Juta o o o o O o e e e •••• e •• e •• e e a a e e •• e a e ••••• e 

Laranja ( 1 000 frutos) .................. 
Malva ................................... 
Mamo na .................................. 
Mandioca ................................ 
Milho ................................... 
Pimenta-do-relno ........................ 
Rami • • • •• • • • • • • • • • • •• • • a • • • • • • • • • • • • • • •• 

Sisa l • • • • • • • • • • • a o • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • 

Soja .................................... 
Tomate ... ............................... 
Uva ............................. ........ 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

(t) 

Obti da/79 Esperada/80 

381 462 397 902 
1 635 601 1 823 137 

281 026 343 231 
1 354 575 1 479 906 

454 573 502 340 
318 631 387 439 
135 942 114 901 

7 589 282 9 854 039 
409 298 468 602 

1 263 015 l 123 886 

2 589 343 2 294 262 

139 336 737 142 291 157 
691 267 639 593 
491 791 512 091 

1 116 340 1 208 050 
422 891 429 292 

650 650 
28 505 36 856 

49 407 713 53 424 072 
51 433 47 l 07 

327 095 335 030 
24 934 982 25 991 795 
16 308 950 20 937 325 

49 303 65 099 
8 800 15 283 

228 203 228 731 
lO 234 532 15 232 315 
1 499 556 l 601 211 

703 980 467 451 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
80/79 

4,31 
11,47 
22,13 
9,25 

10,51 

21 '59 
- 15,48 

29,84 
14,49 

- 11 ,02 
- 11 ,40 

2 '12 
- 7,48 

4 '13 
8,22 
l ,51 
-

29,30 
8, l3 

- 8,41 
2,43 
4,24 

28,38 
32,04 
... 
0,23 

48,83 
6,78 

- 33,60 

(3) Não comparadas as inforn1ações,por não ter sido computado o dado referente ao Estado da 
BAHIA em 1979. 
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StCRE.TI\RIA DE PLI\NfJNlrNrO liA rRESIDCNCII\ DI\ RrrOrH JC:I\ 
fUNDI\ÇAo INSTITUTO 13RI\SILC!IW DL GCOGRI\FII\ E LSTI\TT' ,T!( I\ 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJI\MENTO, CONTROLE E AVALII\CAO DAS ESTATTSTJCI\S 1\GROPECU~RII\S - CEPAGRO 

LEVANTI\MENTO SJSTEMATJCO Q~ PRODUÇAO 1\GRTCOL/\ 

TABELA COMPARATIVA DE DADOS DA PRODUÇM AGRTCOLA NA ,MES"1A ~REA GEOGRMICA, FM DEZEMI3R0/79 (ohlida) E 
MAI0/80 (esperada) 

ESTIMATIVA 
PRODUTO AGRTCOLI\ 

Obtida/79 
-
1. Alho • o •••• o •••••••• o ••• o. o •••••• o ••••••• 30 185 
2. Aveia o •• o •••• o ••••••••••••••• o. o •• o ••••• 47 371 
3. Batata-inglesa (2a . safra) ••••••• o o ••••• 881 468 
4. Centeio •• o. o •••••• o •••• o •••••• o o •••••••• 6 625 
5. Cevada ••••• o •••••••••••••••••• o o ••••• o o. 87 006 
6. Feijão (2a. safra) • ••• o •••• o o ••••••• o o o. 1 039 025 
7. Sorgo granlfero •••••••••••••••• o ••• o o ••• 140 954 

8. Trigo o. o •• o ••• o o •••••• o ••••• o o ••••••••• o 2 914 367 

- --
DA PROOtiÇ/10 (1) 
( t) 

·-

rsper~da/80 
--------

44 262 

67 494 
8?4 406 

7 451 
111 773 

1 131 630 
202 432 

3 174 8fi7 

-
VAR 
REL 

80 
-

46 
42 

- 6 
12 
28 

8 

41 

8 

JAÇ/10 
1\l!VA 
o 

/79 

,G4 
,48 

,4 7 

,117 

,41 

UNIDADES DA FEDERAÇJ\0 INFORMANTES DOS PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE Dr DADOS EM MAIO'RO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA NA PRODUÇAO NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Alho .......................... ·. · · · · · · · · · 
2. Aveia ................................... . 
3. Batata-inglesa (2a.safra) ............... . 

4. Centeio 
5. Cevada .................................. . 
6. Feijão {2a. safra) ...................... . 

7. Sorgo granifero ......................... . 
8. Trigo ................................... . 

(l) Dados preliminares sujeitos a retif1caçâo. 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

INFORMANTES EM MAI0/80 

CE-RN-PE-BA-MG-ES-SP-PR-Sr-RS-GO 

PR-RS 
PB-MG-RJ-SP-PR-SC-RS 
PR-RS 
PR-RS 
R0-1\C-AM-MA-CE-PB-PE-AL-SE -BA-MG

ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-GO 

CE-RN-PE-SP-SC-RS-~S-GO 

SP-PR-SC-RS-MS-MT 

6 

PARTICIPI\ÇAO 
APROX P·1ADI\ NA 
PRODUÇ~D NA 
CIONAL -

97,21 
82,21 

99 '51 
57 ,31 
89,62 

95,24 

98,98 

99,58 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES Int~'CIA. 1),11, ~EPOBLI CA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

LEVANTAMENTO SI STEMATI CO DA PRODUÇM AGRT COLA 

QUADRitNIO 1976/79 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 

Algodão arbÕreo .................... 
Algodão hcrbãceo ................... 
J!roendoim . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . .. . 
Arroz .............................. 
Batata-inglesa ..................... 
Cacau .............................. 
Cafe (em coco) ..................... 
Cana-de-açúcar ..................... 
Feijão .............................. 
Fumo ............................... 
Laranja (5) ........................ 

1976 
( 1 ) 

357 330 

904 841 

50~ 905 

9 757 079 

1 897 518 

231 796 

751 969 

103 173 449 

1 840 315 

298 645 

35 841 350 

l 

1977 
(l) 

437 647 

462 571 

320 721 

8 993 696 

1 896 311 

249 755 

l 950 771 

120 081 700 

2 290 007 

356 999 

35 823 453 

1 

1978 
( l ) 

461 781 

108 396 

325 007 

7 296 142 

2 013 882 

284 490 

2 535 323 

129 144 950 

2 193 977 

405 191 

39 131 682 

l 

1979 
( 2) 

281 026 

354 575 

454 573 . 

7 589 282 . 

2 148 959 

336 088(3) 

2 589 343(4) 

139 336 737 

2 174 072 

422 891 

49 407 713 

12. Mandioca ........................... 25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 934 982 

13. Milho .............................. 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

14. 

15. 

16. 

Soja ............................... 11 227 123 12 513 406 9 540 577 10 234 532 

Tomate ............................. 1 166 888 l 297 508 1 464 558 l 499 556 

Trigo .............................. 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 926 627 

(1) FONTE: IBGE- Produção Agr1cola Municipal 

(2) FONTE: IBGE - Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola (dados preliminares) 

(3) FONTE : CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

(4) FONTE: IBC (Divisão de Estatistica) 

(5) Produção em 1 000 frutos 

• 
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llli[/C:I.I;/.do .. I.!:Vl\lllfll:! I: IO :;J:;·IIIIi.IICI.I ll/\ 1'1\tllltl~.i\0 fi(;I\J'COI f\ MAI0/80 
.,..._ --.--·•- .. •----· -••-·-----•u •- -·----••••-• -...•- ·--•h-•··'"\''--·-·---·• ---·---.. •-• .. -----••-••••·•• .. .. 

.. --·- ------
UI:JD/'.D[S I:Cs. FJi:r.L 

1.1!\ 0[ 
HIJI.IU.ÇM COLIH:ll.~ 

- . 

BRASIL ........ 
Amazonas ............. 
Parã ... . .. . ... . . .. ... 
Cearã ··'" · .. ................ 
Rio Grande do Norte .. 
Paraib~ ....• , •••••••••• 
Pernambuco ........... 
A 1 a9oas · ...... ·.-·;· .. : •...••. 

Sergipe .............. 
B 

M 

ahia 
i nas 

................ 
G~râts ...... . ...... . 

Espi ri to Santo ....... 
Rio de Jimei'ro ....... 
s 
p 

ão PauTo ·: •..•••••••• 

ar anã ............... 
anta Ca'ta'ri na ....... 
1o Grande do Sul .... 
ato Grosso do Sul ... 
ato Grosso .......... 
. -OlaS ................ 

s 
R 

M 

M 

G 

o utras ............... 

DEZ 
. DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ · 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ ·· . 

. DEZ 

DEZ 

. - -- --- -- ---------··----· 
l'iHU\ PHOIJLIÇ/\tl I!U :P I :-~ ;. l:lll I :i· i~: n 
(I Iii) (1 000 frutos) ( lnrlo:; /h.;) 

·-·-- ···---- --· ·-------- ------ --··· ---
r•J illllildc1 C:tll h idil I:~.Jl('l"ilciJ Ol>t iciil E!. pr· r;, do OH i,\, 

. ·- --- -- ----.. -
397 902 

407 6 199 15 231 
701 6 198 8 842 
425 4' 250 lO 000 
368 6 890 18 723 

6 032 1}1 631 18 506 
l 800 21 420 11 900 
1 005 15 243 15 167 

186 l 860 lO 000 
2 ·800 35 560 12 700 
6 829 102 463 15 004 

7.50 16 .soo· 22 000 

381 6 2)0 16 299 
. 1 232 . 25 610 20 787 

85 . 1 039 12 224 -
155 2 842· 18 335 

l 49ó 16 736 11 232 
218 2 339 10 729 
l54 2 167 14 071 
660 7 920 12 000 

4 825 

Algodiío arboreo (em caroço) 

----------~~-----~----------r----------~--·--------· 
1\r.EI\ PRODUÇM I:LI!!Ji::· :!;·ío n::r'~J 

Ui{ I ll:i!l[ s 
.•. O.f\ 
IT I)[ r:r,çliO 

(hil) (t) (1:~!/hil) 
nEs rn:1\L ____ __,·.----li-----~----------·-··-------OE . 
COLll[ lT fi O;:up~>dJ 

cc;n 1;::s p:a 
produç~o 

Colhida Esperilda 

______ _,..;;...__J----11---- ------~----·1-----~------ -----

. un.\sl L ....... 
f·lill'ilnh:ío .............. SET 52 

PiiluÍ OUT 165 ................. 
C<.•cw:Í OUT l' 250 ..... •.• ...... .... 
l!io Grilnd~ di) J:cwtl' DEZ 257 ... 
Pill'o1Íh:l DEZ 466 

I I I I I I I I I I I I I li 

f't'l'll,)J:!:Ill\0 ti I. f fI I I f fI DEZ 219 

111.1~0 .1!: •••• I li,, •••••• 
DEZ 

Ji,1h j,1 NOV ·3 
1 f t I f t I I I f I I I I I I I 

Outras I I I I . I I I I o I III I I .. 

4B3 
373 
000 
777 
166 

282 
200 
500 

343.231 
l 

12 499 
24 691 

·156 250 

23 528 

80 475 

43 857 
30 

l 890 
11 

238 
149 
125 

91 
173 

200 
150 
540 

·-·------------··-·····--· ··· -·- ----· ·····----·-··--··-·····-·-·- ·· · ~ · · ·· ··· --· .. -........... ... .. . - -·-·-·· ·····-.. · .. ~· ··- .. 
9 



~lfll 0/80 
----- ------- ----------···---··------ ---· .. ··----·----·- ... ---.------·-- -··· - ·- ----- ·-·-----· ··-·. ··----I l:(;t /í 11'{11 .1:0 U:Vfllll/.1\liiiO \J::IIIIfd ICO 111\ l': :ll llll(/\ll f,LiiTUII f\ 

------------
ur:IIlfiiJLS 

DI\ 
rELJCI:f1ÇI\O 

-----·---·--------·----
r:rs r11:r.L 

DI 
COI,I!ll f 1\ --~~-~-. - L-. I, 

di\ ,,, l.• 

PRO!JliÇ M 
(l) 

---------
Co1hidJ 

--------------- - --- -----· ----- -- -----

lli!/\S I L ........ 479 906 

l·luranhi:o .............. OUT 741 494 

Ccarã ......... ~ .... ~ -....... SE:T 60 000 13 500. 

Rio G:·ur.dc do l!orlc ... NOV 160 617 27 313 

Puru1bJ ............... NOV 172 283 87 402 

Pcrniln:huco ............ DEZ 51 420 14 398 

A li:goas ............... DEZ 80 670 25 814 

Scrg i pc ............... DEZ 20 529 4 085 

Oilhia · •.••. _. _ •........ SET 78 000 67 080 

1·\in<Js G~l'ili s .......... JUL 95 226 99 389 

S5o P~ulo ............. MAl 257 400 445 500 

ltll:llll: ' I~ lo 1.: lliO 
( kfl/1\ .. l) 

667 

225 

170 

507 

280 

320 

199 

B60 

044 

731 

PM'ilnE ABR 336 662 556 317 652 ................ 
l-lato Grosso do Sul .... JUl 44 370 

~lato Grosso ........... . Jtll 4 480 

Goiiís ................. JUN 31 540 

Outras ................ 

UIHDI\DES 1-lES r útl\t. 
liRE/\ 

DI\ 0( 
(hJ) 

68 800 

4 965 

61 600 
3 249 

/\lho 

1'1\0ilLIÇI'iO 
(l) 

-

---

--

:,!:JI 

IOl 1 953 

------- -

l<r!Wit\1 .1/ I 
( l.f]/ 

o r ;(u 1 o 
lhl) 

FELJlR/\ÇliO COLIIU TI\ Pl illl LiHI,l Co1hid ,l Espcrucl.1 ObLidt1 (' ~ JH' I" <l ~~-~ _l 
• o ••• -

._ 
--ORI\SIL ........ . .. 

Piauí ................. OUT . .. . .. -.. 

Cear :i ................. NOV 100 480 4 800 

Rio Gr<~ndc do llorlc ... DEZ 14 70 5 000 

Pcrnumhuco ............. SET 96 406 4 229 

Bahia ................. NOV 600 1 560 2 600 

1-lin<Js Gerais .......... OUT 3 932 16 463 4 187 

[sp~l'i to S<111tO ........ OUT 132 684 5 182 

Siío J',llllO ............. SET 129 500 3 876 

l'ar<tnií ······ ......... DFZ 674 2 360 3 501 

Sant;, Cu lu ri n;~ ........ DLZ 3 000 12 000 4 000 

f:io C.t\llldC d) Sul ..... DEZ I 696 5 423 3 198 
I 

Coi:í•. ............. ' ... AGO 830 4 316 5 200 

-
Ou I r·''· ................ . .. 

-- - --·- ... --------- --'----- -·---- -----' -- --------------------- -I 'O 



• 

11\f:l./lJI't,r .l:ll MÁIO/IlO 
-~ .. -·-------------------·-·-·-·--·-~--~- .. --. --·---·---.. 

llfl lr"!f\L (h~) (l) (J:ç,;h.l) 

Ui~ lllfiD[ s ~--,----lí-11~-E-fi----,----PJ-((-liJ-! 1-ÇT-,O---,,-J:-J -1~1-> !;.;:-,~-,C-i: :-i-J.i-0. 

~~-· r_L_·o_u_:'_1ç_71_0 ---! .IIU Tf, -f'-1,-~ 1-1 L-ild-.~ r·c-o-11-1 i-ti,--, - -~-: ~-~~C-1-'ii-U~---OJ_l_l __ d-il-~ i-~-,~L-''1-~~~Li.:-~~-i ~;-, 

BRf\S IL ........ . 

São Paulo ...•.•..••••••• 

Parunã · ••••••.....•••••. 

Santa Calurina ....•.... 

Ri o Grantl~ do Sul .•.••• 

HJto Grosso do Sul ••••. 

J.lilto Grosso .....•.••• . •. 

r.oiiis ••••••. , .•••••.••• 

Outras ................. . 

JAN 
HV 
MAR 
ABR 
FEV 
MAI 
ABR 

1'48 300 

46 326 

r 036 

6 735 
21 060 

602 
850 

387 439 

268 000 807 

74 410 606 

1 524 471 

7 486 112 

33 139 574 

765 271 

1 592 873 

523 

........ -.... __ .. ____ -... ;• ·--·----- ··-·-- --·----- -·-··---------·- ·····--·-----·-·----···-··-·· ... --- .... -· 

U:H 0:'\o;:: S r·[' s r- I r·~ L TinE fi ;J---PR-,0-0-U-Ç/-.I-0-----,r-R-E-1~-D-1 i--ii-: I !-l-0--1-iCÕiÕ-
0.1\ ·~· D.E ·... (ha) · (l} (l;g/hu) 

FEOEIUiÇM COUICH/\ f'l , _, C li. I ------.-----1----l 
--~-------~----l---í-lll_~_c1_uu_1 __ o_~ [spcl·udu ObtidJ [!;pcracio úJlil'o 

BR/\SIL ......... 114 901 

Cca r ii ................. JUL 1 000 800 800 

Par-a"-íbil ••.···· ......... OUT 566 533 942 

Bahia ................. SET 2 195 3 073 1 400 

l·li nils Gerais ........ .. JUN 6 641 11 368 1 712 

São Puulo ............. JUN 71 000 83 100 1 170 

Paran5 ................. JUN 9 000 9 000 1 000 

Silntil Ciltilt·inJ ........ JUN 28 46 1 643 

llillo Grosso .do Sul ... NOV 5 022 5 598 1 115 

Oulrils 1 383 

11 



Jllf,f/UI'fi',:W L[ fllllf1llllllO ~iJ~,IIIlrii!C(l llf\ I'I:OIJ\IÇi\0 f\LI(Jr(Ji(\ _ .. _ ------~-----------·-·-----.-------· -----

Utll O.~.OFS 
0.'\ 

fEI)[IUIÇÍ~O 

Rondônia •• o o •••••••••• 

Acre ••••••••••••••••• o 

'/lmazonas o. o o o o •• o •• o o. 

Parã • o •• o •••••• o o o o o o. 

!larunh'iío • o o o o o o •• o. o o. 

·Piauí o ••••• o ••• o •••••• 

Crarã •••••••• o o ••• o o. o 

Rio Grande oo lloi'le ... 
l'ilrilÍIJi\ •• o. o o ••••• o o •• 

Pern;~r,.)uco o. o. o ••••••• 

Alil90i1S . o. o ••• o o o ••••• 

Srr9 i pc ••• o ••••••••••• 

13ahi<~ • o ••••••• o o. o •••• 

llina> G~rc1ÍS ••••• o. o o. 

[spí ri to Santo •••••• o. 

P-io de JilJWi ro ••••••• o 

São Paulo • o •••• o o ••••• 

Purun:Í ••••• o o •• o •••••• 

Silnlil C<~ tin·i n<~ ••• o. o •• 

Hio Gr.~nde do Sul ..... 
'ttl to Grosso do Sul I O I o 

l'illo Gr0sso • o. o ••••••• 

Goi~s , ................ 

Mf\1 

ABR 

SET 

DEZ 

JUN 

JlJL 

AGO 

SET 

SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

'AGO 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

MAl 

MAl 

MAl 

I~AI 

AGO 

fwroz 

108 512 185 230 

14 4 74 

7 353 7 706 

127 631 167 366 

994 289 270 914 

189 999 73 032 

27 500 19 ROO 

4 870 1 513 

14 585 15 262 

5 84( 12 673 

7 ooc 12 600 

7 90( 19 957 

43 ooc 60.200 

595 411 847 339 

33 661 50 496 

31 79' 79 

323 20( 

390 545 

152 22 

619 38 2 257 37 

501 008 

896 319 

282 34( l 507 33 

21 711 

638 000 

513 660 

174 244 

707 
1 500 

048 

311 

278 

384 

720 

311 

046 

2 170 

1 ROO 

2 526 

400 

423 

500 

2 500 

1 513 

1 634 

2 758 

3 645 
025 

310 

1 175 

Oulras tt t t t t t t t t t- tI t t ----~~-4_1 __ _L ____ _I ------·-----· -- -· -------

Ave i.:~ 

Uil!D!ID[S riCS r11~rd. 
Tlf'![A PI!OUUÇ!IO 1![1\D I nLt:1 O 1:~ 

OA DF (hil) ( t) ( kg/11.1) 

ffiJ[IUIÇM COLIII' IT 1\ 
.-------

1'1 c)/1 ti1dc1 ColhirlJ rsp0l'c1do Obtida Lsperado (l!l I 

llflASIL ......... 

Por<Jn;í ................ DEZ 6 025 10 242 1 700 

Silntil C,1li\J'ÍJ1;) ........ OEZ . .. . .. . .. 

Rio Gr<Jnde do Sul ..... DE.l 54 568 57 252 1 049 

- ---
____ .___ -

1? 



ti:Cii ' /CI ~ I 1M:I:O l.l:V/\111/\rll"lllll !d :i Hill\ li Ct1 liA I'I ~!JIIlHJill 1\CI:l COI A . ;.,A I0/80 
·-·-·-·---·- - ··------··-·· ·------···--···---·-- · .. ·-·-·----· ·--.1-- ·--··-.... -- .... -·--------·-· ---.-----

. ---- ... --- - --~·---------------.. ·--- ~ 

línU1 f'IWIJllÇM ni.IIIJT: :; 1no I :1·1,! ,. 

Ulll li!\IJES 1-í[S F lllfll. (hil) ( 1 000 c <ltlw~;) ( CdCIHJ~./11,~ ) 

(1,\ ot: - ··------ -------· ·--· 

FEOli:IIÇ7iO C O !.I i[ JT 1\ Octq~~·~d., 
Colhida [~·[lC'I'ildll OL>t:idu [!;pcl';;do c U!tl P•' ~ C :li Oulici;) 

J>I ' Odli\':ÍO 
-- -

ti~/\Sll ........ 468 602 

Rondônia ............... DEZ 21 889 17 577 803 

Acre .................. DEZ 2 926 3 511 l 200 . 
llm~zonilS ........ ...... DEZ 2 061 l 870 907 . . 
Par ii ................... DEZ lO 089 15 804 l 566 

l·lar<lllhiío ................. DEZ 9 717 ll 627 l 197 

Piauí · .. ~ .............. DEZ 3 599 6 457 l 794 

Cea1·ã ...................... DEZ 36 600 68:625 . l 875 I 

Rio G1·ande do [!ode ... DEZ j 339 5 004 l 499 

Pa1·aTba ..... ·· .......... DEZ 8 776 15 503 l 767 

Pc1·nambuco ; DEZ 18 826 34 264 l 820 ............. 
/\lagoas ......... ····· .. QEl· 9 918: 13 703 l 382 

Sergipe .. · · ~ ........... DEZ 2 159 l 870 866 

Bahia ••. ••. ·.·· .. .. ..... DEZ 40 000 56 000 l 400 

l-li nas Ge1·a is .......... DEZ 29 443 32 645 l 109 

[spll-ito Santo . .. ...... DEZ 28 700 25 8JO 900 

Rio de Jân~i1·o ........ DEZ . 32 777 ·31 367 957 

S;)o Paul o . • •. • ........... ·DEZ 38 200 41 980 l 099 

Para na .... · ~ · ........... DEZ 5 000 5 soo l 100 

Snnta Cal:ilrina ........ DEZ 22 174 31 991 l 443 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 6 819 8 003 l 174 

~1a to Grosso do Sul .... DEZ l 360 l 919 l 411 

tla to G1:os s o .... ....... DEZ lO 300 8 780 852 

Goiiis ............. ' ..... DEZ 26 580 27 909 l os c 

Outras ..... ' .......... 863 

.' 

-
13 



ll.\'/',1! I r.l\1111 fJ ~;i :-1 111/i'l) C:P MI\10/HO 
.... - -· -·-·-----·-·-------- -- --·-----------··--·-- ... ----------·---··--. ----···-------- .,. ...... ___ _ 

li!!IPí,ll[S 
llf\ 

rEOl l:f1Çl.O 

-.:------a 
llHI\~JL 

llinlls GC'r.1 is o •• o •••••• 

Espírito S~nlo o. o •• o •• 

Hio ele J~nC' i 1 Cl o o. o •••• 

S;io l'llu1o • o ••••••• ,. o o 

. 1',1 l'o11l:Í ••••• o. o ••••••• o 

• S.1nt .1 C.ll.WÍII-1 •• o ••••• 

llib r.r.1ndc• do ~.111 • o ••• 

' 

1 
UllJO!'.rt::-s 

[){\ 

rr.m:r:r·.çM 
-
nJÍf\S I L • • • • • • o o 

PilraÍhil ............ o ••• 

!·li llil s L:ruis • o o ••• o ••• 

[spirito Sunto • o o. o ••• 

r~ i o de J.:;nciro •••• o. o o 

Siio. l'a~do o o o o •• o •• o •• o 

Puri111ií ....... .. ..... .. 
San til C~tarina ........ 
Rio. Gri.nc!c do Sul ..... 
Outras ................ 

ABR 

Jl!N 

JUN 
FEV 
FEV 

FEV 
HV 

l·iÍ.S I' J 1/(\L 
nr 

COLJ 1:: 1 r !1 

SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
MAl 

1 123 886 

19 991 28ó 740 

262 834 

317 612 

11 400 194 400 

27 73S 341 521 

111.ó07 108 004 

35 243 lB9 127 

64R 

- ·--- -·--·-·-'t- --- -----. 

----L- --------
Jii!U\ I'P.Ol:UÇ/\0 
(11.1) ( l) 

rli1n:~- Col~1icl.1 
---------

[~pl'\1 dei;. Oh ti cl,1 

... 
794 3 945 

12 459 11'6 346 
. .. . .. 

300 2 220 
16 4DO 292 800 
14 916 156 618 
5 158 40 194 

2~ 389 152 283 
. .. 

Cacuu (*) 

7 000 

5 085 

14 343 

17 053 

12 114 

7 394 

5 366 

----- -· ·----- --... --
11[ I /tlll :, I~ I (I l ;;· fl! (.1 

(I ~: /ll d ) 

_J SJlC:I ,Hic• [C:,~ ILiu ~ 

4 969 
14 154 

7 400 
17 854 
10 500 
7 793· 
6 244 

___ .:_ ______ r----·--j------------ .-----------,--- - -- - ----

u~1 1 Dr·. o r. s 
0.\ 

rEJJ[Rf,çM 

r:[ s r i r:,'.L 
PfWilUÇi:o r-u:DJI:: 1: tli ,.-111~: 

(L) (l:g/11·) 

co~.~1:_.,, (;I Cu11.icl~l f!.J1Cré\d.. o:lt id,, [~pCI'o1(~(l (\o( Íl1) 
prCJu.:ç .. u _ 

COI~~~' ri\ t-o-c,-:r-1 ~-(:-j --,----------I---------- ---
----------~----. .------- --- - ----- -- -

Wi.SI L 

Roncf011i ~ .•• • ••••.•.... 
hj'"~onas ............ .. 
I' ra ................. . 

[!~IIi a •... ...••.•.... .. 
r .pi1 i to S,1nLo ........ 

DE:Z 
[)I:_Z 

DEZ 
DI Z 

DI! 

2 360 
1 171 
8 615 

~19 5?4 
?1 JilO 

336 088 
814 345 

424 28$ 

761 204 

321 140 765 

11 949 559 

-( *-)- O~ d:ldÔsrcfcrc~n;-,,~;-----c; t.,-(.i-;;t, 1 c~~, .. ,,1e·;; p;;o;i;·,~;,~~-dé-f9T9:-r-fiii Õrc scscTil;cci~lentÔs- .no- IÚ· l.ll Í1· í0' 
de Ocot·rênc i a•, Cacau pg. 39 14 



• 

li iii Of1DE S 
I> I\ 

f[DlrJIÇ.líO 

llP-1\SJL ........ 
1-!ill\lS GeriliS ............ 
Esp'lrit.o 5,11\lO ......... 
São Po11110 .............. 
P<JI.illl:Í ................. 
Outra!> ................ 

l.l:VJI.II'IAili:I:IO :.1:.fflii1IIC:tl lt/\ J•f.:llllti!;J\(1 fll',ldCOI./\ MAI0/80 

Cnfc (cm coco) 

1\1~[1\ 

f.ltS r IIU'ol 
(hn) 

. m: -

Ocop"t~ COI.II[ lT fi 
C0/11 pt ·s, ~·iol Co1hicl<~ ' 
produç.10 

-

out 462 272 . 
sn · 304 178 

OÜT 805 060 

OUT' 643 066 

--------- ·-----·-·------
I'HefllUÇiíO 

( t) 

[r.pcriló<J 

2 294 262 

471 244 

358 125 

942 400 

414 493 

108 000 

rmnll:·. í_ r:lo ::rD;o 
( t:n/11") 

019 

177 

171 

645 

- ---~-----------------·- --- ---··-----·- ·---------··-· -------··--· ·- ··------ --- -----····· ·-··-·-·-----

ur
11 

om;r.s rif:~; F IIII\ L .------1í-ru-:A---, PIWlJ~JÇ7io flW-m-1(~i-~-, c-J ~:~-
1>1\ L•[ {ha) (t) 1 I ;~J/Iia ) 

____ rE_o_[_n_r,ç_.7_io---ji-(··-~::_i ~~-I _r /\-t--1'-L_~ n_L_u_d_" _
1
_c_o_l_h_i _d :1-{==[=s r=w=r=~=c!=u ===O=l.J=l=i =cl·=~ =~~ E s ;c r i1 cl ~ .. [-otJ_l_i_d :-; 

BRASIL ••••••• 

P<~rã ••••..••••.•.••••• 

ltaranhiío ...••••.•••••• 

Piau1 ................ . 

Ccarã •.•••••••.••••.•• .. 

Rio Grande do Norte ... 

Parai'ba ...••••.••••••• 

Pernambuco .•.•....••.• 

Alagoa·s ..••.•.••••..•• 

Sergipe .............. . 

Bahia ..•.•...••••.••.• 

~tinas Gerais ........ .. 

Espi'rilo Santo ......•• 

Rio de Jilneiro ....•... 

São Paulo ........... .. 
raran5' .......•......•. 

Santa Catil(inil ....•••. 

Rio Grande do Sul ..... 
·lato Grosso do Sul •••• 

Mato Grosso •..••.•••.•• 

Coi'iis .....•. ~ .•.•..••• 
Otrll'ilS .••..•.••...••.• 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

. DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEl 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

7 46Q 
23 050 

13 137 
56 '000 

35 991 

11 o 245 

364 000 

356 850 

21 882 

73 000 

185 909 

26 890 

197 794 

960 000 

65 OOG 

24 763 

36 132 

14 209 

9 421 

20 600 

142 291 157 

39:8 552 
1 127 527 

351 921 

1 792 000 

1 .7J8 096 

5 451 278 

_17 491 200 

18' 556 193 

1 201 891 

2 920. OQO 

8 003 015 

.. 833 590 

9 593 00,9 

63 120 960 

4 550 000 

1 395 477 

1 186 878 
835 027 

415 660 

1 231 880 

57 003 

53 425 

48 917 

26 789 

32 000 

49 404 

49 447 

48 053 

52 000 

54 926 

40 000 

43 048 

31 000 

48 500 

65 751 

70 000 

56 353 

32 848 

58 767 

44 121 

59 800 

·---------Jl----·------'-----...l-____ .._ ___ J.._ ____ - ·----
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I IIGl'/CII'/-,r:I:O I.I.Vtlfflt.lll rno :;J:.;ru:!IIJCO llA r :illllii\.M A(,l:fror 1\ 
MAJ0/80 ----··------·--··- ---------·---------------· .. --------·-... ·------·-·----- ---

.-
lJil/\Sil. ....... . 

PcrnJ~lhUCO , .•• , , , , , , , , 

Sc1·gi pc ••• , ••••••• , .•• 

fi,1hÍi1 ••.••••.••••••••• 

llin<~> r.rrili:; ......... . 

Siio 1'au1o ............ . 

Pilritnií • ." •••••••. · •••••. .. 
'Sanl.1 Cilliii'Ílt<l .••••••. 

I! i o (;r,lncfc· do !.ul ..... 

Oulr<t~ 

WHDADES 
DI\ 

fEDEI~/,çJ\0 

llR/\SIL . .. . . .. . 

Paranã ................ 
Santa Catarina . . . . . . . . 
Rio Grande do Sul ..... 

UIIJOf,OCS 
0/\ 

rrnErtr,ç/\0 

· Bfll\5 J L .•••.... 

f'cll'illl~ ••••••••••••••• o 

s~n 1.1 C: ii t.1 r i 1\il o. o •••• o 

ltio Gl'cllldc• do Sul ..... 

OUT 

sp 
DEZ 

NOV 

NOV 

FEV 

JAN 

H. V 

~lES FJI:I\L 
DE 

COLHE JT J\ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

1·1f5 r I t:J\L 
0[ 

COLII[ JT t\ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

-··- --·----··-···-· -···-·----

Cebo ln 

6 278 

95 

2 770 

1 818 

19 200 

4 2.56 

12 248 

20 477 

Centeio 

!ir. E!\ 
(ha) 

P1antad.> Colhida 

1 800 

. . . 
5 095 . 

Ccvadn 

Mf/\ 
(ha) 

I' lan t.~dil ColhHI,l 

. 31 100 

. . . 
49 335 

······--·----~·- -·-·--·---
16 

639 593 

75 776 12 070 

359 . 3 779 

36 564 13 200 

.. !!! 539 5 247 

243 859 12 701 

24 21 o 5 688 

97 162 7 933 

150 113 7 331 

2 011 

----- j_ 

PRODUÇM R[IIDII:EI:TO r::• lu 
, ( t) (kg/hi:) 

-
[spcradil Ob ti d.:t [•,pcr.:;do C~t ~ : 

... 

1 800 1 000 

. . . ... 
5 651 " 1 109 

PllODUÇM ru·rw 1 rir ;ao .. ~r ,,_ 
( t) ( l:c)/11,1) 

------
fspcradJ Ohl ida [ '• pc r,;do ('~) t •'') 

----- ---· 

. .. 
56 000 1 801 

. . . ... 
55 7?3 1 129 

-····---·-·- - -----·· ------· .. - ...... 



1 ucr;cuw;r:o LL:Vfllll/\liiiHO :;J:>II.IIIiTJCO ll/\ l'iWDIJÇl\0 1\(;l~lCOl./\ MAIOÍ80 
---··-----------------------···--·---·--··----.---------------· 

·cocó-dil-hillil ----- -- ... --~: ~ 

•··- -~--------4 

J\1:[(\ l'f:OOUÇ7iO RU:IJU:::r~:O l·:rDIO 

tJNIDfiDES l·itS FI 1~/\l. (ha) (1 000 frutos) ( f1·u to ~ /IIJ) 

DE --
[ s pcl·.-:do r~~~ i du. 

Ll/\ Ocupadil 
FEDW/iÇT,O COlllE !Tf1 co:n pi.is Clil ColhidJ [SpCI'ild.:l Obtida 

produçilo -

BRASIL .......... 512 091 

Parã .................. DEZ 2 022 13 .529 6 691 

Maranhão .............. DEZ ' l 744 7 125 4 085 

Pi aui ••• l:j.~'!'-=-i:!~ ~.: .·~ ••••••• DEZ 226 ' l 564 6 920 

Cearã ................. DEZ 21 soo 117 500 5 465 

Ri o Grande do Norte ... DEZ 14 5 78. 54 864 3 763 

Para'lba ............... DEZ 12 63D 29 837 2 362. 

Pern.ambuco ,• DEZ 10 900 43 600 ' 4 000 ............ 
A lagoas ............ ... DEZ 24 502 65 381 2 668 

Sergipe ............... DEZ 35 110 62 777 1 788 

Bahia ................. DEZ 34 000 105 060 3 09D 

Espirita Santo ........ DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro ........ DEZ 813 :y 252 4 000 I 
Outras ................ .4 122 
-

feijão (la. safra} 

r'I
,.S FII!AL liREA PRODlJÇM . f([;;rn ;:J\'0 r: ::'r:l::: 

UNIDAiJES r. 
[)E (ha) (t) (ks/hi•) 

Dtl 
FfOERAÇlíO COLIIE IT/1 l----,r-----1----,~-------1------~----

-----------t-----I-P-l_ã_n_ta_d_a_, __ c_o_ll~ Espcrilda Ci1l i<l.; Esp2:'c!cl_~J-~_l>t_i ~~-. 

BRASIL ........ . 
Maranhão ............. . 

Pi aui ..............•.. 
Rio Grande do Norte .. . 

Bahi a ................ . 
Minas Gerais ..... . ... . 
Espírito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
Sio Paulo ........ . ... . 

Par anã ......... . ..... . 
Santa Catarina ....... . 

Ri o Grande do Su 1 .... . 
Mato Grosso do Sul .. . . 

Mato Grosso .......... . 
Goi ãs ................ . 

Outras • o •••••••••• o. o o 

·-·-----

JUN 

JUN 
JUN 
ABR 

"lAR 
'1AR 
JUN 
FEV 
FEV 

FEV 
FEV 
ABR 
JUN 
MAR 

41 941 

193 614 
125 045 

9 000 

97 .121 

310 000 
234 309 
37 225 

195 300 

735 088 
165 050 

139 570 
13 640 

5 400 

1 208 050 
]9 888 

37 804 
13 592 

6 714 

64 517 

427 

223 200 
123 070 

26 616 

123 000 
415 550 
87 942 

56 182 
7 280 

2 268 

474 

195 
109 

746 

664 

720 

525 
715 

630 
565 

533 

403 
534 

420 

-- ----·-'----~-;---...1_·----L---·-- -------
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liJ(;I /CI.I'!IC:I!O MAI0/80 ------ -------------·-·---- ·-·-··---- . 

-
Ulll 01\lJ::S r:i:s rJJ:,'\L Jil![/\ PfWIJLI ÇlÍO r-umu;r ,, 

(),'\ Ll[ 
(lia) (l) ( 1.~,, 

no[l:t.r;r.o C OLI i[ !1 /1 [' 1 i\lll·' dJ Colhidil Cs:;rt·.:t.!<J ObtidJ I f ~pcr.ldo_ 
iil ::t.:ow 

-~---

1 
I' •. I 

·-- l J lo.. 1 \.(1 

DR/\SIL ........... 

Rondônia .............. AGO 37 439 25 853 691 

Acre .................. SET 8 123 6 498 800 

J\maz.on<Js ............... DEZ 3 158 3 158 1 000 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . SET . .. . .. . .. 

l·l;n·a nhão .............. AGO 55 925 29 .165 522 

Pia ui ................. NOV . .. . .. . .. 

Ccarã .................. JUL 360 000 64 800 180 

Rio Grande r! o NortP. ••.. DEZ . .. . .. . .. 

Pàraiba ................ SE·T 265 495 ' 56 347 212 

Pet-niln:buco ............ SET 320 145 119 136 372 

/\lagoas ............... OUT 170 050 91 827 540 

Se1·gipe ................ SET 55 174 20 028 363 

!la h ia ................. OUT 145 000 78 300 540 

J.lincs Geri! is .; ......... JUL 433 185 263 615 609 

fspirito ·sa nto ........ JUL 41 120 18 915 460 

P-io de JitllCÍ 1' 0 ........ DE Z n 273 8 173 725 

São Pilulo ............. OUT 248 83D 153 548 617 

l'ill'illlJ ................ JUN 165 000 'iS 000 333 

S<tntil C.1 l;wi nil ......... JUN 88 284 36 000 408 

nio r,,.,,ndc du Sul ..... MAl 59 782 33 191 555 

l·lJlO Grosso do Sti1 .... NOV 49 771 35 416 712 

Goi'3s ................. JUN 185 300 32 660 176 

Oulril~ ................. . .. 
-

18 



. Jllfii./CrtWii:O U:V/\fiT/\1-11.1110 ~.J!;lt'I11\1ICO ll/\ I HOiliiCIIO fl(~l~lCOI 1\ MAl0/80 - .. -.... ---------··-------- ... ---··- .... -···-----... -
Fumo 

r---· ·-.. 
U:1I0/1D[S 1-iES Fllllil 

línr:/1 I'I:O!lliÇ!íO Rl:lm 11 ~uno t·:~ D iO 

o r, OE 
(ha) (t) (k!,l/hJ) 

HOEH/1ÇM COLIIE ITII PlJntJd.-: Co llli d:~ [SpCl'ilÚil Ot>tidil [S pCl"iHIC O:>ti~:.~ .. 

BHIISIL. •••••••• .. 4~9 292 

Ccàrã ·~··············· OUT 600 270 450 

A lagoas . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 36 85'8 33 172 900 . 
.. 

Sergipe ................ DEZ 6 912 7 707 1 115 

Bahia •....•..•...•..•• DEZ 43 000 32 680 760 

Hinas Ger~is .......... SET 12 652 9 134 .722 

São Paulo ............. AGÓ 1 831 768 ·419 

Paranã ................. MAR 26 070 t15 374 1 740 

Santa Catarina ........ MAR·· 80 000 144 OOb 1 800 

Rio GNncle do Sul ..... MAR 108 31.4 149 087 1 376 

.. 
Nato Grosso ........... AGO 83 51 614 

Goiãs ................. SET 1 66C 1 079 650 

Outras ................ 5 970 

I 

Guar.1nli (cultivado) 

ltRE/1 I'HOOUÇM P-EllO JllC ~:TO 1-:EO 10 

U/110/,0ES r-t[S l'lllfll {hcl) (t) {kÇJ/ha) 

DA ·OE Ocup_?dil fEDER/1ÇlíO COLII[ IT fi co:n pr:s cm Colhi<lJ Espc1·ada Obtida Espetado Obtido 
produção 

URASiL ........ 650 

hnazonas . . . . . . . . . . . . . . DEZ 3 932 650 165 · . 
.. 

19 



MAI0/80 
-··---..,...-----------· .. -----------·---------·-· ... -----·------·~~-- --· 

lHIIDI'.D:::S 
ll!\ 

rmr l:i\ÇI\0 

lil:f\ c; J L 

hr:.17.011;r s •••••••••••••• 

nrs rJnt,L 
IJ[ 

COLIIEllf\ 

JUN 

JUN 

Til:[{\ 
. (h ii) 

Jutil 

PI:O!lliÇ 110 
(L) 

----.----1 ·----.-----·· -----~----
l'lanL~d;~ Cnlhid.1 Obl i d,, 

36 856 

28 0':>0 28 050 000 

7 300 8 806 206 

----·-------- ----·- ·------ -------- -----'--·------'--·---. ··-- ---·. 

- -
liltE/1 I'I~OIJUÇ/\0 I!U!Ill!:II:IO ITD!O 

Ulll O!,Df.S r·.ts rlf:i\L 
(h o) (1 000 fr" uto~) ( fnd o5/ha) 

-0."\ 0[ 
f[(}[Ri\Çi\0 C OLI :t: IT i\ ÜCllf'•:liJ 

CO.õl ré~. Cfll Colhid.1 [5peroda Obtida fspC'r-odo Ol>lié.:J 
produção 

----
DRf1SI L ........ 53 424 072 

·1ilrilnhi{o ••••••••••••••• DEZ 3 676 427 703 116 350 

p iau1 ····· .............. DEZ 1 373 156 617 114 069 

c eara .................. DEZ 1 500 120 000 80 000 

p ara'íb~ ......... ····· .. DEZ 2 464 267 960 108 750 

p crnam::,uco ............. DEZ· 4 800 326 352 67 990 

A 1 agoas ................ DEZ 1 00] 74 351 74 277 

s ergipe •••• o ••••••••••• DEZ 21 544 2 202 443 ·1 02 230 

B ahia ••••••••••••••••• o DEZ 10 000 840 000 84 000 . 
M inas Gerais o •••••••••• ·DEZ ·25 707 1 763 178 68 587 

. 
·spi ri to Santo •••• o •••• DEZ 1 700 1 50 450 88 500 

R i o de Janeiro ......... DEZ ·35 282 2 822 560 80 000 

s ao Paulo .............. DEZ 411 698 41 115 000 99 867 

p ara na ................. DEZ 4 176 417 600 100 000 

s anta Catarina ......... DEZ 2 536 392 179 154 645 

R i o Grande do Su 1 ...... DEZ 24 639 1 826 883 74 146 

M ato Grosso do Sul ..... DEZ 499 19 220 78 597 

M ato Grosso ............ DEZ 579 57 860 99 931 

G o ias .................. DEZ 2 6SO 70(> 700 78 000 

"!utras . . . . . . . . . . . . . . . . . ?17 016 
------------- --------'---------'--------· ----- --- __ .__ ____ ~___ __ _ 
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l.,VfiÚlfJlUIIO St:;lfJl!íi!CO 11/\ l'l!!liHIÇi\0 1\r.r:TC:OI./\ MAI0/80 ---------------------------------- ---- .·------·-·--

UNJO,iD(S lli.S r rr:H I\ H[,, PiWDUÇl.O 
(h,)) (l} 

llA ur. . 
HDtl:fiÇl'.O COLII[Jlfl I' 1 ;w t.1.l.1 Colhi c,) [~p~r<~dJ OI.JL id:t 

Gl:f1Sil .. .. · .... 47 107 

1\m~ 7 o"ni:l s .............. AGO 11 180 16 770 

Pilt·i\ OUT 26 259 25 313 .................. 
# .. 

OUT 5 910 5 024 I·IJt".1ti!ljo ............... 

--··----- ·-·----·-'"'-·---·-- ----··-···--- -···-·----- ---··-
llumona 

I :C S F ll!f1L 
1\R[I\ PI:ODUÇlíO 

UllJO:,DES (h a) { t) . 
.OA DE 

FED(HAÇiíO COLliEITf1 l'lilntildil Co1hidil Esperildil Obtidil 

BRASIL ........ 335 030 

Maranhio ..•........•. DEZ 74 27 

Pi aui ..•.•••.•....•... OUT 9 242 5 862 

Cearã ................ DtZ 32 000 16 000 

Paraiba ...... ........ OUT 1 888 .1 195 

Pernambuco ........... DEZ 30 000 15 3(1'1 

Bahia ................ OUT 288 000 172 800 

Minas Gerais ......... DEZ - 464 5 919 

São Paulo ••.••....... OÜT 25 250 30 300 

Paranã ............... NOV 50 000 80 000 

Mato Grosso do Sul ... JUN I 3 351 4 486 

Mato Grosso • o •• o o. o •• JUN 300 390 

Outras ....••.......... 2 751 

21 

r:ErmJr:u 
( k~l 

[~.pCl"iHIO 

1 500 

964 

850 

:TO ;:~J))O 

/il<l) 

----- ... ------.---

Rumw::rno r:[nto 
(l:g/hJ) 

. 

[spcrildo Obtido 

~65 

634 

500 

633 

510 

600 

916 

1 200 

1 600 

1 339 

1 300 



Jl:(;[/CI 1·/.C~ :n U:VM!l/.1 :! I :TO S 1 SH I :rir I CO IJ/\ I'I:O!ll:r,:l\0 r.f;J ;TCOU\ 
---·---------

MAI0/80 --
--

UI i JD/;!J[ S . r:cs r wr11. TI! :L:!\ rr:onuçM f([f!Ollii.:!IO l ~~D: ~1 

()f, OE 
( 11.1 ) (t) {l.<j/hil) 

-· nou:r.çM COLJiEl1/\ Plilntaú,1 Colhidil r :~ pc.·t·;l(r" OlJL id:> ·[~ perodo Ol!t i t\1 

- -

1!11/\SIL ... ...... 25 991.795 

Rondônia ......... ..... DEZ 17 886 279 36) 15 619. 

/\crc ................... DEZ 14 548 2 f6 620 14 890 

IIm::~ zonas .... .. ........ DEZ 66 942 803 304 12 000 

Parã .................. DEZ 111 213 1 445 724 13 000 

l·laranhão ............... DEZ 368 867 3 283 .864 8 903 

Piauí .................. DEZ· 103 246 912 761 8 841 

cara ........ ,. ........ DEZ 177 000 1 593 000 9 000 c 

• i o Grande do l!ortc .... DEZ 54 068 480 623 8 889 

a1·aiba ................ DEZ' 66 825 621 372 9 298 p 

ernambucô ............ DEZ 195 000 1 964 625 10 075 p 

lagoas ................ DEZ 35 147 351 470 10 000 A 

ergipc ............... DEZ 27 140 351 626 12 956 s 
a h ia ............... ... QEZ 300 000 4 800 000 16 000 n 
linils Gerais .. ........ DEZ 129.403 1 945 no 15 031 

spi l'i to S<Jntp ........ DEZ 30 635 428 890 14 000 
[ 

io de Jilncil'O ........ DEZ 12 712 177 968 14 OOQ R 

P<Julo 
. , 

DEZ 24.700 460 000 18 623 
ê.lO ............. i s 

p . -c1rilna ................. DEZ 45 aoo 855 .000 19 000 

s il ·~til Ciltarinil ..... ... DEZ '96 918 1 630 921 16 828 

i o Grilndc do Sul ... .. DEZ 177 078 2 437 063 13 763 R 

I·' .~Lo Gro~so do Sul .... DEZ 21 303 334 300 15 693 

J to Grosso ........... DEZ 17 422 261 330 15 000 

oiiis ............ ····· DfZ 22 100 321 779 ·14 560 
G 

ulril~ ............... . 35 084 o 
---~----- ---·------ --- ··-·-· ·------- .. ··~- ·-··--··· -- --·--------· ·------··---- -----· ·-----



.. 

"1AI0/80 

1\ilhu 

lr::l O!.OES · 
llfl 

:.:cs Fw:~L . lírtEfl PRoouçi\0 nnmn:crno r:coro 
IJE (ha) ( t) (1:9/h~) · 

r m u ::, çlí o COLI!U Tfl 1----,----t-----,----t------,.,----
Plantada Colhida [!;p~~ildJ Obtida Espc•·ado Obtido 

----1---

t:Hf\S IL •••••• ·' •• 

Rondõniil •.•••••••••••• 

/1crc •••••••••••••••••• 

/~'llilZOililS •••••••••••••• 

Parã • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I· lu r a nh~o •••••••••••••• 

Piaui ••••••••••••••••• 

Cearã · ................ . 

Rio Grande do Norte ••• 

Pariliba ••••••••••••••• 

Pernambuco •••••••••••• 

Alagoils 

Sergipe 

JUL 

ABR 

Jut 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

SET 

NOV 

SET 

DEZ 

. DEZ 

62 706. 

16 484 

'7 849 

84. 387 

502 073 

303, 491 

I 400'·000 

77 833 

I 289 949 

369 960 

72 847 

7? 125 

20 937 325 

107 165 

22 665 

10 203 

88 664 

275 269 

69 220 

120 000 

7 874 

105 322 

181 393 

43 708 

49 117 

bahia* • • • • • • • • • • • • • • • • JUN 330 000 268 290 

bahia** • • • • • • • • • • • • • • • NOV . 146 000 78 840 

IIi nas Gct·ai s • • • • • • • • • • . JUL 1 771 306 3 020 569 

Espi ri to Sil~tc • • • • • • • • JUL 150 464 180 557 

IÚo de ,br:cit·o • • • • • • • • JUN 42 168 41 324 

S~o P~ulo ••••••••••••• JUN 1 075 DOO 2 647 800 

l'iwanã • • • • • • • • • • • • • • • • JUN 2 165 000 5· 11 O 000 

Silnta Cil tal'i na • • • • • • • • JUN 1 150 7-44 2 991 93~ 

nio Gt·.1ndc do Sul . • • • • • MAl 1. 863 . 545 · 3 428 92 

lato Gt·osso do Sul . • • • JUN 108 584 189 481 

-:3to Grosso • • • • • • •• • .. MAl 83 609 142 572 

Goiás • . • .. • • • • • • • • • • • • JUl 810 100 1 750 . 1~ 

1 709 

1 375 

1 300 

1 05i 

548 

228 

300 

101 

363 

490 

600 

681 

813 

540 

1 705 

1 200 

980 

2 463 

2 360 

2 600 

1 840 

1 '745 

2 160 

1 705 

Out.:._~_::..~ .:.:.:.:.:..:...:_· •• ·.:..:.!____ 6 32E . ·------...1 ----...L·-___ ..ai.---·----...... .---

],t, !>oÜI"<l. 
i'ol. S.1 I,.,,. 

23 



1 r:cr.;.r.ri'IICI:o IJVfllllfllil/110 ~;1!11111111 JC:C' ll/1 j•;:OillH.}\0 /\CI~1COI./\ MA! 0/80 ------------------ ... - ... ----·----------·-------

Pilllr.llt.l-dol f·(!ll)() 

-- --}\R[{, PI:ODUÇI'íO r.um1 r :i.ln o 1 :[llJ o 

Ui li Diln( S 1:~~ rru,iL (h li) (t) ( I:~J/hll) 

DA (l[ 
ÜCUJ'l_:lfocl ~spoo·:Iot.t id~ f(O(Ri;ÇliO COLlli:ITt, Co1hidJ com pe!> cm E~.pcruclu Obtidcl 

produç;io 
-. 

BRAS I L ......... 65 099 
Amazonas .............. '.NO V 49 62 1 265 
Parã ................... NOV 19 287 62 617 3 247 
Maranhão .•.....•.•.. o. OUT 197 677 3 437 
Paraiba ............... NOV 1 092 233 213 
Bahi a •••••••••••.••... OUT 2 JJ70 1 035 500 
Espi ri to Santo ........ AGO 200 17E 890 
Mato Grasse ••••• o. o ••• ·SET 213 156 732 

Outras •••••••••• o ••••• 141 
-

R11mf 

UNJDf,DES J.itS FifÚ1l 
Jif!EA · PRODUÇAO 11EIIDH~::::ao l:tDIO 

DA DE 
(hil} (t) (1:9/hJ) 

FEDEnAÇM COL!IEITA Plc1ntadu Co1hiC:u Espc1·udc: Obtida Esperado Obtido 

. .CRASIL ........ 15 283 

Bahia ................. NOV 236 283 1 199 

Paranã ................ MAl 6 900 15 000 2 174 

MEA i>r.oDuçl\0 P.EI\DH:CI:TO I·~EDiO 

UHIOT\DES l·ltS F 11\/\l (ho) (t} (kg/hcl} 

DA OE Ocur_ada FEDEitAÇM COLIIE ITA cm1 res c1:1 Colhicfcl [spcrõdu Obtidcl Esperado Obticv 
produç~o 

BRASIL ......... 228 731 

Rio G1·ande do Norte .... DEZ 34 466 13 756 399 
: 

Para~ba ................ DEZ 114 265 84 733 742 

-Pernambuco ............. DEZ 9 060 9 921 1 095 

Bahia 
: 

DEZ 168 000 119 952 714 .................. 
Outras ................. 369 
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LlW:1N·1UilO :;JSHJ.!TirJC:O IJ/\ PIWII\JÇM AGR1COI./\ MAI0/80 
----

-
UlllD,'\D[S l·lts rn:,'\L li R E/\ PRODUÇTiO rmall::u.:n 1:rn10 

ll/\ m: (ha) ( t) ( k~! /li,)) 

rm:::rJ1Ç1\0 cou:urr, Plilnl,1rlJ C:olhid<: [spc:ruda Ob ti dJ [spcr.1clo r 0Jliclo 

BRASIL ......... 15 232 315 
Bahia ... ,_, ............ MAI 2 836 4 616 1.628 
Minas Gerais~ ...•••... MAI 150 000 263 068 1 754 

: 

São Paulo ............. JUN 535 5d0 1 071 600 2 001 

Par anã ••••••••••• t' •••• MAI 2 41 Ü' 800 5 400 192 2 240 
Santa Catarina ........ JUN 530 000 689 000 1 300 
Rio Grande ~o Sul ..... MAI 3 987 500 . 5 876' 753 1 474 

Mato Grosso do Sul .... : 
MAI 806 58l' 1 344 684 1 667 

Mato Grosso ........... MAI 70 431 1-17 173 1 664 

Goiãs ................. I'IAI 248 510 4ó4 775 1 
370 I· 

Outras ................. 454 

Ui'IIDT\OES r:r:s FI!!f:L riRE A PfWDUÇJ\0 RENOU~~:::TO f\LDIO 
. ::: 0/\ . DE {ha) (t) {kg/ha) 

FEDEí'J1ÇM COLilEIT/\ 
Plilnt<~ót: Co1hidil . Espct·ada OtJtidil Esr~rado Obtido 

BRASIL ........ . .. 

CcarS . . . . . . . . . . . . . . . . AGO 2 oóo 2 400 1 200 . 

Rio Grilnde do Norte .. AGO 1 960 258 132 

rêi-n;unbuco ........... · AGO 2 000 3 440 T 720 

.li Jli\S GCI'IIÍS ......... MAI . . ~ ... . .. 
Siío .P.1u1o ........ .... MAI 13 975 35 304 .'2 526 

rar01nã ................ MAR . .. . .. . .. 
Si'ntil C.1t.<1 ri n.-. ....... ABR 34 94 2. 765 

Rio Gt"o11lclt• tio Sul .... MAI 71 192 158 334 2 224 . 
l·la to Gru~~o do Sul ... MAl 855 1 232 1 441 

Goiii~ I 1 1 ,I 1 1 1 1 I I I I I I I I !1AI 527 1 370 2 600 

Oult"il!> ............... . .. 
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I liÚIJ CU'f\1 ,1:1) ll:\1\tlft,llllliO :;J:.ITii/iT ICO llf, l'I~Cillll,hll N:l!ICOI/\ MAI0/80 
~~---------

Ton1.1tc 

------------------~-~r-------------y----------------,·---------------
U:IliJt.DlS li[S rli!/\L 7\Ht:/\ PIWDUÇl\0 I~EtlOJI:rr;ro r;n110 

()/\ 0[ (hil) (l) (1:!)/hJ) 

______ rE_o_E_'~_ç_r_.o _____ ~_c_o_u_'E_I_T-1!\ --"--l~u_n-_l-u=u=,)==-c_o-_1_1_•-i=t:_.-, :
1

==E-s_J=·c=r=u-t_r.-~_ ·_,-_ -_o=u=t-1_· d=a=~~
1

=E=s=,-,_c-,--ud-o j Ob L~ 
3R/\Sll ••••••••• 

Harclllhiío •••••••••••••• 
Ce;11·ií ................ . 
Para "lha •••••..••••••.• 
Pel'11ill!lbuco •.••..••.••. 
Serg.i pc ••••••••••••.•• 
0Jhia ••.••••.•••••. , •. 
l·linas Gerais .••••••• 
Espírito Santo •.•.•..• 
Rio de Janeiro •••••••• 
São Paul o ••••••••••••• 
Paran~ ••••••••••••••.• 
Santil Catarina •••••••• 
Rio Grunde do Sul ••••• 
!·lato Grosso do Sul .••• 
11ato Grosso .......... . 
Goi iís ••••••••••••••••• 
Outras •••••••.•••••••• 

UNIO/\DES 
.0/\ 

·.fEDEPJ\ÇlíO 

BRASIL ••• o o. o •• 

Minas Gerais ••••• o ••• o 

São Paulo •••••••• o •••• 

Par anã ••••• o ••••• o o •• o 

>anta Catarina o ••• o •• o 

1io Granle do Sul o o ••• 

'tató Grosso do Sul o o •• 

Mato Grosso o •••• o •• o •• 

Outras ................ 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
MAR 
FEV 
DEZ 
DEZ 
OUT 

l·ll~ S FI N.t.L 
OE 

COLIIE lTJ\ 

OUT 
• SET 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 

UIHiltiO(S IICS Fll:f\L 
0/\ 0[ 

f[O[IU1Çi\O COLIJ[ IT/1 

BRASIL ....... 
Pernambuco •• ".o o ••••• DEZ 
I~ i nas Gera is ..•.. o. o. MAR 
São Paulo o ••• o ••••• o. ABR 
Paranã 00 •• ••• o o o o o ••• MM 
Santa Catarina o. o •.•• MAR 
Rio Grande do Sul .... ~1AR 

Outras ••••• o o ••••••• o 

-

319· 
1 000 
1 617 
8· 350 

235 
3 100 
3 808 
1 112 
2 783 

21 100 

1 112 
4 624 

138 
109 

l 130 

~REA 
(ha) 

750 

Plilntuda Colhid<t 

... 
160 000 

1 500 000 
10 000 

1 121 800 
119011 

75 

1\n[/\ 
(h a·) 

0CUfl:ldJ 
CC>; li [1!' ~ C' I' I Culhid;~ 
rwo~uç.tO 

392 
1 009 

9 500 
2 172 
5 085 

42 486 

--- ----------..... ------··-

1 601 211 
7 207 

'20 {)00 
47 175 

167.000 
4 304 

74 350 
129 287 

52 264 . 
118 453 
736 700 

-31 550 
108 716 

3 594 
3 020 

47 460 
16 334 

33 797 

PRODUÇÃO 
(t) 

Es per edil O~tida 

. . 

. .. 
230 000 

l 647 000 
9000 

1 144 2S3 
144 508 

76 
. .. 

PP.OiltiÇi'iO 
(t) 

Espcrad;~ O!JtiuJ 

467 451 
4 367 

7 200 
149 4"00 

18 320 
44 428 

242 927. 
809 

. 22 592 
20 000 
29 174 
20 000 
18 315 
23 984 
33 951 
47 000 
42 563 
34 915 

28 372 
23 511 
26 043 
27 706 
42 000 

45 063 

11ENDJI·:Ei!TO ::~010 
(kg/h<t) 

E~pe1·cdo Obtido 

. .. 
1 438 
1 098 

900 
1 020 
1 214 
1 013 

rm;rm~u:To ::!oro 
(l:g/ltil) 

[sp~r<:clo o:,t ido 

---
1r 140 

7 136 
15 726 . 

8 435 
8 ~~7. 
5 718 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRfCOLA MAI0/80 

RELATORIO MENSAL DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI 

A produçã~ ~aciona1 esperada de abacaxi para 1980 em 2~ estimativa ê de 397 902 mil 
frutos, inferior em 0,40% da informada em abril, decorrente da redução nas estimativas dos Estados 
do Cearã, Rio Grande do Norte e Para1ba, embora tenha havido acréscimo no Amazonas. 

Em relação ã produção obtida em 1979 e que atingiu 381 462 mil frutos, a atual estimativa mostra-se 
superio~ em 4,31%. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

AMAZONAS- levantamentos especlficos, "in loco", realizados nos munidpios de MANAUS, ITACOATIARA, 
MANACAPURU e CAREIRO acusaram um incremento de 95,67% na estimativa da ãrea plantada e 

destinada ã colheita, nesta safra, agora estimada em 407 ha, com igual acréscimo na produção esper~ 
da. Com o rendimento médio previsto de 15 231 frutos/ha, igual ao anteriormente informado,~ agua! 
dada uma produção de 6 199 mil frutos. 

CEARA- A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, acusa, neste mês, uma redução de 14,14% 
quando comparada com a informada no mês anterior, passando de 495 para 425 ha, em função da 

seca que ora atinge o estado. Assim ê esperada uma produção de 4 250 mil frutos, com a produtivida 
I -

de prevista de 10 000 frutos/ha, igual ã estimada anteriormente. 

RIO GRANDE DO NORTE - levantamentos realizados pelas Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecu~ 

rias de CEARA MIRIM e CANGUARETAMA, acusaram uma redução de 24,44% na area 

plantada e destinada ã colheita, nesta safra, agora atingindo a 368 ha. Com o rendimento médio es 
perado de 18 723 frutos/ha, superior em 1,20% do informado em abril, ê aguardada uma produção de 
6 890 mil frutos. 

PARAlBA - Informações provenientes da Comissão Regional de Estat1stica Agropecuãria de MAMANGUAPE, 
indicam uma ãrea plantada e destinada ã colheita, em 1980, de 6 032 ha, inferior em 1,63% 

da informada em abril . Com a produ ti vi da de prevista de 18 506 frutos/ha, super i o r em O ,04% da es ti 
mada no mês anterior, ê esperada agora uma produção de 111 631 mil frutos. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F . Cr$/fruto 

Amazonas 11,00 
Pernambuco . ...... ... .. 3,00 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,50 
Rio de Janeiro .. .. . . . . 7,00 
Rio Grande do Sul . . . . . 16,33 
Mato Grosso .... ....... 9,41 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1980, em 4~ estimativa ê. de 
343 231 t, inferior em 31,17% da informada em abril, decorrente de reduções nas estimativas dos f~ 

tados do Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte e Paraiba. Comparativamente ã produção obtida em 1979, 
quando foram colh idas 281 026 t, a atual estimativa para a safra de 1980 indica um acréscimo de 
22,13%. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias 
( GCEAs). 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAr1ENTO SISTEMiíTICO D/\ PRODUÇJíO AGRICOLA MAI0/80 

PIAUf - Novas informações oriundas das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias atuantes 

nas reg1oes produtoras da malvãcea, revelaram, neste mês, uma redução de 34,36% na prod~t~ 
vidade esperada, ou seja, de 227 para 149 kg/ha, com igual reflexo na produção estimada. Assim, em 
uma irea ocupada com pês em produção e destinada i colheita, nesta safra, de 165 373 ha, igual i i~ 

formada em abril, ê prevista uma produção de apenas 24 691 t. Ressalte-se que a sensível redução 
assinalada no rendimento médio esperado, constitui reflexo das irregularidades climáticas (esti~ 

gens), aliada i elevada incidência de pragas comuns i lavoura algodoeira, notadamenteo "CURUQUERE". 

CEARJI - Levantamentos específicos concluídos no período em referência permitiram constatar ãreas pe2:_ 
didas num total de 56 800 ha, rrduzindo a ãrea estadual ocupada com pês em produção e dest~ 

nada i colheita, nesta safra, para 1 250 000 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 125 kg/ha, in 
feriar em 16,67% do anteriormente previsto, é aguardada agora uma colheita de 156 250 t. 

Os cotonicultores cearensesaguardam, ansiosos, a ocorrência de chuvas extemporâneas durante os es 
tigios de floração e abertura dos capulhos, na esperança de verem minimizados os prejuízos causados 
pelas condições climáticas desfavoráveis. 

RIO GRANDE DO NORTE- Levantamentos específicos realizados neste mes revelaram uma ãrea ocupada com 
pês em produção e destinada i colheita, nesta safra, de apenas 257 777 ha, i~ 

feriar em 40,65% da informada preliminarmente em abril. Com a produtividade esperada de 91 kg/ha, 
inferior em 63,60% da anteriormente prevista, é estimada uma produçao de 23 528 t. Destaca-se que 

o algodão arbõreo foi uma das culturas mais prejudicadas pela estiagem, cujos plantios foram i~ 

pedidos em solos previamente preparados. Aqueles plantios que foram realizados, sofreram os efeitos 
da seca, associados â elevada incidência de lagartas. Por outro lado, as precipitações pluviométr~ 
cas ocorridas durante os meses de janeiro e fevereiro não foram suficientes para amenizar os prejui 
zos, acabando com as esperanças dos cotonicultores potiguares. 

PARAIBA- Levantamentos realizados no período revelaram uma ãrea ocupada com pés em produção e de~ 
ti nada i c o 1 hei ta, nesta safra, de 466 166 h a, inferi o r em O, 35% da estima da em abri 1. Com 

o rendimento médio esperado de 173 kg/ha, inferior em 17,62% do anteriormente previsto, é aguardada 
uma colheita de 80 475 t. Destaca-se que as reduções assinaladas constituem reflexos da seca ocor 

rente em quase todo o estado paraibano. 

Preço mêdio pago ao produtor no mes: 

3. ALGODAO HERBJICEO (em caroço) 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

13,60 
Pernambuco .................... 15,00 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1980, em 3~ estimativa, é de 
1 479 906 t, inferior em 4,02% da informada em abril, decorrente de reduções nas estimativas dosEs 
tados do Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Alagoas, Serg1pe e Goiãs, embora os acréscimos regi~ 
trados na Bahia, Paranã e Mato Grosso. 

Relativamente i produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 354 575 t, a atual estimativa para 

a safra de 1980 indica um acréscimo de 9,25%. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra no Estado do Paraná. 

Seguem-se, informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agro~ecuâri~s (r.CE~s) 

CEARJI- Recentes informações oriundas das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias atuan 
tes nas regiões produtoras da malvãcea.revelaram que foram perdidos aproximadan~nte 

25 000 ha, dos 85 000 ha plantados com o produto, nesta safra, reduzindo para 60 000 ha a área to 
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tal plantada com a variedade herbácea no estado cearense. Com o rendimento médio esperado de 
225 kg/ha, inferior em 35,71% do anteriormente previsto, e aguardada agora uma colheita de apenps 
13 500 t. Destaca-se que as reduções assinaladas constituem reflexo da seca que assola o Estado, 
obrigando o Governo a decretar emergência em 127 municípios. 

RIO GRANDE DO NORTE- Novos levantamentos concluídos no período indicaram uma area plantada com . a 
malvãcea, noestado potiguar, de 160 617 ha, inferior em 12,42% da informada em 

~bril. Com a produtividade esperada de 170 kg/ha, inferior em 57,50% da anteriormente prevista, e 
estimada uma produção de apena.s 27 313 t. Ressalte-se que os prejuízos assinalados são decorre~ 

tes da estiagem desde a 2~ quinzena de março, agravada pela incidência generalizada de lagartas. De~ 
taca-se ainda, que os plantios na Microrregião Homogênea AGRESTE POTIGUAR, onde se concentram apr~ 

ximadamente 40% de ãrea cultivada com a variedade herbãcea no estado, ainda não foram concluídos, e~ 
tando condicionados ã ocorrência de chuvas para conclusão da semeadura. Assim, caso ocorram precl 
pitações pluviométricas suficientes, durante os próximos dias, e provãvel que os prejuízos possam 
ser minimizados. 

PARATBA- t registrada uma redução de 0,29% na estimativa da ãrea plantada com a malvãcea, situan 
do-a em 172 283 ha. Com o rendimento médio esperado de 507 kg/ha, inferior em 2,87% do 

anteriormente previsto, e aguardada uma colheita de 87 402 t. Salienta-se que e provãvel uma se~ 

sível redução na produtividade esperada, decorrente da seca que assola o estado paraibano. Todavia, 
somente em junho, apôs novos levantamentos de campo, ê que se tornarã possível avaliar melhor a si 
tuação da cultura no estado. 

PERNAMBUCO - Na "região do agreste", onde se concentra o cultivo da variedade herbãcea no estado pe..!:_ 
nambucano, a situação começa a agravar-se, pois a intensificação dos plantios progr~ 

mados para o período não foi realizada satisfatoriamente, por decorrência da estiagem quejã se faz 
presente também no Agreste, onde jã foi decretado "estado de emergência" em 22 municípios. Os coto 
nicultores aguardam a ocorrência de "chuvas regulares", para que as atividades de plantio possam ser 
reiniciadas. Assim, atê uma definição do quadro climático, o GCEA-PE optou pela manutenção das atu 
ais previsões da safra pernambucana de algodão herbãceo. 

"Em uma ãrea provãvel a ser plantada de 51 420 ha e produtividade esperada de 280 kg/ha, e prelimina..!:_ 
mente aguardada uma produção de 14 398 t". 

ALAGOAS - Em intenção de plantio, utilizando-se indicadores relativos ao preparo do solo e aos fi 

nanciamentos concedidos, estima-se que a ãrea a ser plantada, nesta safra, alcance a ma! 
ca dos 80 670 ha, apresentando~se inferior em 1,62% da informação de abril. Com o rendimento médio 
esperado de 320 kg/ha, igual ao previsto no mês anterior, aguarda-se uma colheita de 25 814 t. Des 
taca-se que na "região sertaneja", excetuando-se os municípios da Zona da Mata, o plantio da mal 
vãcea ainda não foi iniciado, aguardando-se precipitações pluviométricas regulares para o início 

das atividades de plantio. 

SERGIPE - t registrada uma redução de 20,40% no rendimento médio esperado, ou seja, de 250 para 199 
kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Assim, em uma ãrea provãvel a ser plantada 

de 20 529 ha, igual ã informada em abril, ê aguardada agora uma produção de 4 085 t. 

BAHIA - Novas informações procedentes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuãrias atuan 
tes no estado baiano revelaram uma ãrea plantada, com a malvãcea, de 78 000 ha, inferior em 

2,50% da informada em abril. Com a produtividade esperada de 860 kg/ha, superior em 8,86% da ante 
riormente prevista, ê estimada uma colheita de 67 080 t. Salienta-se que o incremento registrado 

no rendimento médio esperado decorre das boas condições climãticas e fitossanitãrias·reinantes nas 
ãreas de maior concentração do produto. 
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SAO PAULO - A colheita da malv~cea est~ praticamente concluída em todo o estado. O produto obtido 

vem apresentando qualidade inferior, em decorr~ncia do excesso de chuvas verificadopor 

ocasião da "apanha". Outrossim, as chuvas excessivas prejudicaram a produçao de sementes para o 

plantio da safra de 1981, contribuindo para reduzir o poder de germinação das sementes. Destaca-se, 

entretanto, que os rendimentos médios obtidos nas lavouras j~ colhidas, nao obstante a ma qu a lid~ 

de do produto, oscilam em torno de 1 800 kg/ha, superando as expectativas iniciais. Assim, atê a 

conclusão das atividades de colheita, que deverão ocorrer na 1~ quinzena de junho, o GCEA-SP optou 

pela manutenção das mesmas estimativas de abri 1, ou seja: "em uma ârea plantada de 257 400 ha e ren 
dimento médio esperado de 1 731 kg/ha, ê aguàrdada uma colheita de 445 500 t. 

PARANJI- Encerrados, neste mes, os trabalhos de colheita da malvâcea em todo o estado pa ran il ense. 

Em uma area colhida de 336 662 ha, superior em 0,20. da plantada es timada em abril e rendi 

menta médio obtido de 1 652 kg / ha, igual ao previsto no m~s anter1or, foram colhidas 556 317 t. 

O GCEA-PR realiza trabalhos de aferiçao junto ãs usfnas de beneficiamento do produto no Paranã, o 
que poder~ levar a ligeiras variações nas atuais estimativas preliminares de colhei ta. Observa tam 

bêm o GCEA-PR, que o bom desempenho da cultura, nesta safra, ê atribuído aos altos Índices de produ 
tividade da variedade IAC-17, e da baixissima incid~ncia de pragas e/ou moléstias . O produto co lhi 
do, neste fi na 1 de safra, apresentou redução na qua 1 i da de, constatando-se elevada percen tagern de i m 

purezas, com o algodão tipo 7, "para pior", apresentando-se com maior freqU~ncia na classificação. 

A comercialização do algodão em caroço se processa em ritmo lento, tendo em vista que aproximadame.!! 

te 95% j~ se encontram em poder das usinas de beneficiamento, existindo apenas pequenas parcelas em 

mãos de produtores, ã espera de melhores cotações para efetivação dos negócios. 

Os preços, neste final de safra, permaneceram est~veis, variando de Cr$ 270,00/310,00/arroba / tipo 6 

"para me 1 hor" e de Cr$ 240,00 a Cr$ 260 ,00/a rroba para o tipo 7 "para pi o r". A mêdi a de preços re 

cebida pelos cotonicultores desde o inicio da safra, situa-se em torno de Cr$ 265,00 a arroba, con 

siderada pouco satisfatória, face aos altos custos de produção. Sob o aspecto de rentabilidade da 

cultura, informações procedentes da Secretaria de Agricultura dão conta de que apesar da signific~ 

tiva elevação nos custos de produção da safra 79/80, calculada em Cr$ 26.000,00/ha, contra os 
Cr$ 16.350,00/ha da safra 78/79, ainda haverã um bom retorno ao produtor, pois a receita bruta ê de 

Cr$ 29.700,00/ha para um rendimento médio de 110 arrobas/ha. Deduzidos os custos variãve i s de 

Cr$ 18.888,00/ha, sobrar~ uma receita liquida de Cr$ 7.112,00/ha, com rentabilidade de 27% . 

Estima-se que tenham sido classificados atê 31/05/80, cerca de 800 000 fardos de algodao em pluma 

(peso bruto de aproximadamente 157 600 000 kg), que corresponde a 477 575 t de algodao em careço . 

MATO GROSSO- Levantamentos específicos realizados no Município de ARIPUANA, permitiram a cons tata 

ção de 210 ha plantados com a malvãcea, elevando de 4 270 para 4 480 ha a area total 
plantada no estado. Com o rendimento médio esperado de l 108 kg/ha, superior em 12,03% do anterior 

mente previsto, ê aguardada uma colheita de 4 965 t. A cultura atravessa a fase de tratos cultu 

rais, devendo iniciar-se em junho a l~ "apanha", constatando-se, desde agora, dificuldades no re 

crutamento de mão-de-obra para as atividades de colheita. 

GOIJIS - A malv~cea atravessa a fase final de colheita, cujo encerramento dever~ acontecer na i~ 
quinzena de junho. Os últimos levantamentos de campo revelaram uma area plantada de 

31 540 ha, superior ern 0,10% da estimada em abril. Com o rendimento m~dio esperado de 1 953 kg/ha, 
inferior em 2,35% do anteriormente previsto, é aguardada uma produçao de 61 600 t. 
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Preço médio pago ao produtor nomes: 

4. ALHO 

U.F. 

Maranhão 

Cr$/kg 

10,00 
Pernambuco ..................... 19,00 
Bahia .......................... 16,50 
São Paulo .... . ................. 20, ll 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 17,67 
Goiãs .....•.................... 20,30 

MAI0/80 

A produção esperada de alho para 1980 em 5~ estimativa nos Estados de Pernambuco e 
Goiãs, em 4~ estimativa no Cearã e Rio Grande do Norte, em 3~ estimativa na Bahia, Espírito Santo e 
São Paulo, em 2~ estimativa no Rio Grande do Sul e ~m l~ estimativa em Minas Gerais, Paranã e Santa 
Catarina, totaliza 44 262 t, superior em 46,64% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Relativamente ã informação de abril, quando foi estimada para os Estados antes citados (com exceção 
dos Estados de Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina), uma produção de 13 401 t, ocorreu neste mês, 
um acréscimo de 0,28%, na mesma área geográfica, em decorrência de acréscimos nas estimativas do Es 
tado de Goiãs, embora tenha havido decréscimos no Cearã, Espírito Santo e Rio Grande do Sul. 

Aguarda-se a l~ estimativa do Estado do Piaui para que seja conhecida a produção nacional doalho na 

safra de 1980. 

CEARA - A área plantada, nesta safra, apresenta uma redução de 16,67%, quando comparada ã informada 
em abril, passando de 120 para 100 ha, decorrente da seca que ora assola toda a ãrea estadu 

al. Com o rendimento médio esperado de 4 800 kg/ha, igual ao do mês anterior, e prevista uma prod~ 
ção de 480 t. 

MINAS GERAIS - A 1~ estimativa sobre a safra de alho no estado indica uma ãrea plantada de 3 932 ha, 
superiorem23,73% da colhida na safra passada. Como rendimento médio esperado de 

4 187 kg/ha, superior em 6,38% do obtido em 1979, ê aguardada inicialmente uma produção de 16 463 t. 

ESP!RITO SANTO - ApÕs novos levantamentos realizados no periodo, constatou-se uma redução de 26,67% 
na área plantada com a cultura. Assim,emunaãreacultivada de 132 ha e rendiMento 

mêdio esperado de 5 182 kg/ha. superior em 20,51% do informado em abril, e aguardada uma produção de 
684 t. 

PARANA - As informações de campo concernentes aos meses de abri 1 e maio, indicam, em 1~ estimativa, 
· uma área plantada de 674 ha, superior em 19,08% da colhida na safra anterior. Com o rendi 

menta médio esperado de 3 501 kg/ha, superior em 0,69% do obtido em 1979, e prevista, inicialr~nte, 
uma produção e de 2 360 t. 

Considerando afase atual da cultura, eis algumas considerações a respeito do seu cultivo . u trans 

plante do alho se estende ate o final do mês de julho, razão por quê a área plantada deverã sofrer 
uma variação no mês de agosta1acultura do alho, no estado, continua sendo explorada em pequenos ca~ 

teiros, constituindo uma raridade o plantio comercial do produto. Nos plantios domesticas, as vari~ 
dades mais utilizadas são a CHONAN, LAVTNIA, BRANCO e ROXO; no tocante a preços, observa-se uma os 
cilação, indo de Cr$ 150,00/kg para as variedades nobres a Cr$ 40,00/kg para as variedades comuns. 
Faz-se necessária salientar o deslocamento da cultura, mesmo morosamente, da região sul (tida coma 
produtora tradicional), para a região norte, que nesta safra jã concorreu com 50% do plantio global 
do estado. No que concerne ãs fases de tratos culturais e prãticas agrícolas, na maioria dos can 
teiros, foram observados os estãg1os de germinação, desenvolvimento vegetativo, capinas e amontoa. 
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SANTA CATI\RINA- Em 1~ informação, a respeito da safra de alho no estado, comunica-se uma area pla~ 

tada de 3 OOOha, superior em l32,74 'r. da obtida na safra passada. Com a produtivj_ 

da de esperada de 4 000 kg/ha, superior em 9,14% da obtida em 1979, ê prevista preliminarmente uma 

produção de 12 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A area grevista em 2~ estimativa para o cultivo do alho em 1980 ê de l 695 ha, 
inferior em 0,53% da informada no mês precedente. Com a produtividade esperada 

de 3 198 kg/ha, inferior em 0,96% da estimativa de abril, e aguardada uma produção de 5 423 t. Vale 
salientar que o produto, no início deste mês, atravessou as fases de preparo do solo e dos primeiros 

tratos culturais. 

GOlAS- Observa-se o acréscimo de 3,<~Q% na estimativa da ãrea plantada, atingindo, neste mês, 830 ha. 

Com a produtividade prevista de 5 200 kg/ha, superior em 4,00~ do informado nomes precede~ 

te, ê es~erada uma produçao de 4 316 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg 

Espírito Santo ............... 67,00 

Rio Grande do Sul ............ 34,30 

5. AMENDOIM 

A produção total esperada de amendoim em casca para 1980 em 2~ estimativa, a nivel na 
cional, quando consideradas as duas safras do produto, totaliza 502 340 t, superior em 10,51 % da ob 
tida em 1979 e que atingiu a 454 573 t. 

Relativamente ã informação de abril, quando foi estimada uma produção de 503 505 t, observa-se, nes 
te mês, o decréscimo de 0,23% na produção esperada. 

5.1. AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada de amendoim para a 1~ safra de 1980, em 5~ estimativa, ê 

de 387 439 t, inferior em 0,03% da informada em abril, decorrente de decrêscimo na estimativa de Ma 

to Grosso, embora tenha sido verificado acrêscimo na estimativa do Rio Grande do Sul. 

Em relação ã colheita obtida em igual safra de 1979 e que atingiu a 318 631 t, a estimativaatual p~ 
ra a 1~ safra de 1980,acusa o acréscimo de 21,59%. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso do 

Sul e Goiãs. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL- A cultura do amendoim estã em sua fase final de colheita e os dados finais (esta 
safra deverão ser fornecidos no prôximo relatôrio. 

Em uma area plantada de 6 735 ha, superior em apenas 0,04% da estimada em abril e rendimento mêdio 

previsto de 1 112 kg/ha, superior em 0,82% do anteriormente estimado, ê aguardada uma produção de 

7 486 t. 

O produto colhido apresenta boa qualidade decorrente das condições climáticas favorâveis. 

O preço mêdio pago ao produtor, nomes, atingiu a Cr$ 13,00 o quilo, inferior em Cr$ 1,25 do cotado 

em abril, em virtude da maior oferta do produto, quer de origem gaücha, como de outros estados pr~ 

dutores, notadamente do Paranâ e de S~o Paulo. 
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MATO GROSSO- t lnformado o decréscimo de 11,47% da estimativa da ãrea plantada, situando-a agora em 
602 ha. A redução na estimativa da ãrea plantada decorre do fato de que no Municipio 

de CHAPADA DOS GUIMARAES a ãrea prevista para plantio não foi totalmente efetivada, Como rendimento 
médio previsto de 1 271 kg/ha, inferior em 6,54% do anteriormente estimado, ê aguardada uma colhei 

ta de 765 t. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra} 

A produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1980, em 2~ estimativa, a nivel nacio 
nal, ê de 114 901 t, inferior em 15,48% da obtida em igual safra de 1979, quando foram produzidas 

135 942 t. 

Em relação ao informado em abril, observa-se, neste mês ,o decréscimo de 0,92%, decorrente das reduções 
nas estimativas dos Estados do Cearã e Mato Grosso do Sul, embora o acréscimo verificado na Bahia. 

Seguem-se as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ticas Agropecuã ri as ( GCEAs). 

CEARA - Devido ã longa estiagem que se verifica em quase toda a ãrea estadual, observou-se, neste 
mês~a redução de 23,08% na estimativa da ãrea plantada, situando-a agora em 1 000 ha. Com 

o rendimento médio esperado de 800 kg/ha, inferior em 20,00% do previsto anteriormente, ê aguardada 
uma colheita de 800 t. 

BAHIA - Concluido o plantio em todo o estado, estima-se que a ãrea total plantada seja de 2 195 ha, 
superior em5,28% da prevista em abr_il. Com o rendimento mêdio estimado em 1 400 kg/ha,igual 

ao anteriormente informado, ê agora aguardada uma produção de 3 073 t. 

PARANA- A maior parte da cultura, no periodo em referência, atravessa a fase de tratos culturais, 
adentrando na de colheita. Os estãgios de desenvolvimento mais importantes são os de forma 

ção dos grãos e amadurecimento. 

As pesadas chuvas ocorridas na Microrregião Homogénea NORTE NOVO DE LONDRINA prejudicaram o melhor 
desenvolv imento das vagens, acarretando uma expectativa de quebra no rendimento médio esperado, ten 
do em vista as baixas produtividades obtidas nas primeiras colheitas. 

Ratificando as estimativas anteriores, informa-se uma ãrea plantada de 9 000 ha, que, como rendime!!_ 
to médio previsto de 1 000 kg/ha, acarretarã uma produção de g 000 t. As lavouras mais adiantadas co 
meçaram a ser colhidas, totalizando, atê o momento, 41% da ãrea prevista (9 000 ha),proporcionando, 
assim, uma produção de 2 574 t, conferindo uma produtividade media de apenas 693 kg/ha. 

A média dos preços recebidos pelos agricultores, neste inicio de safra, foi de Cr$ 9,00, 
rada como não estimulante ao desenvolvimento da cultura. 

conside 

"'ATO GROSSO DO SUL - Informações procedentes do interior do estado dão conta de que em virtude da esti~ 
gem ocorrida nos meses de abril e maio, constatou-se a redução de 7,47% na estj_ 

mativa do rendimento médio esperado, agora de 1 115 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 5 022 ha, inferior em 4,25% da estimada em abril, e agora aguardada uma pr~ 

dução de 5 598 t. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

São Paulo • o ••••• o ••• o •••••• o o •• 

Cr$/kg 

10,00 

Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,00 
Rio Grande do Sul .............. 13,30 
Mato Grosso do Sul ............. 6,86 
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6. ARROZ (em casca) 

A produção nacional esperada de arroz para 1980, na 3~ estimativa, e de 9 854 039 t, 

superior em 29,84% da obtida na safra passada quando foram obtidas 7 589 282 t. 

Em relação ao informado no mis anterior, observa-se o decr~scimo de 3,69w face is alterações ocorri 

das nas estimativas do Amazonas, Parã, Maranhão, Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergi 
pe, Minas Gerais, Paranã e Mato Grosso do Sul, embora tenham sido registrados acr~scimos nos Estados 

do Acre, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, as informações finais da safra arrozeira para os Estados do Acre, Paranã, 

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs) . 

. 1\CRE- Estã encerradaacolheita; foi registrada uma ãrea colhida de 14 474 ha, superiorem4,63's da 
estimada no mês de abril, cujo rendimento médio obtido atingiu a 1 500 kg/ha, igual ao ante 

riormente previsto, obtendo-se uma produção de 21 711 t. 

Af.1AZONAS- Tendo em vista flUe as previsões iniciais tiveram por base a quantidade de semente distr..!_ 

buida e a ãrea financiada pelas entidades credit1cias e que, em decorrência de inform~ 

ções recebidas de fontes produtoras, constatou-se não ter sido efetuado plantio de grande parte das 

ãreas fi nanei adas, ~ registrado um decr~sci mo de 30', na ã rea p 1 anta da, que passou a 7 353 h a. Com 

a produtividade esperada de 1 048 kg/ha, igual ã anteriormente prevista, ~aguardada uma produção 
de 7 706 t. 

PAR~- A ãrea plantada estadual ~de 127 631 ha, inferior em 7,08~ da anteriormente prevista. Com o 

rendimento m~dio esperado de 1 311 kg/ha, superior em 4,46% do informado em abril,~ agua~ 

dada uma produção de 167 366 t. 

MARANHAO - De acordo com as Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias (COREAs) de BARRA DO 

CORDA, CAXIAS, CODO, COLINAS, DOM PEDRO e PRESIDENTE OUTRA, a falta de chuvas durante os 

meses de março e abril provocou perdas de ãrea em doze munic1pios e variações negativas de produti 

vidade nos demais. As reduções foram de 2,59% na ãrea plantada, que passou ã marca de 994 289 ha 

e de 10,82% no rendimento media esperado, situando-o em 1 278 kg/ha; desta forma e esperada uma pr~ 

dução de 1 270 914 t. 

PIAUI- Apresentando como causa os problemas climáticos ocorridos atê entao,foi registrado 

crescimo de 59,41% no rendimento médio esperado situando-o em 384 kg/ha. Numa area 
da de 189 999 ha, igual ã estimada em abril,~ aguardada uma produção de 73 032 t. 

um de 

plant~ 

CEARA - Atravessando um dos per1odos mais críticos em função da seca que assola o Estado, ~ regi! 
trada uma ãrea plantada de 27 500 ha, representando um descr~scimo de 55,651 em relação ao 

informado anteriormente. Com o rendinento media de 720 kg/ha, inferior em 40,00% do estimado eJTJ 

abril, espera-se, agora, uma produção de 19 800 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada de 4 870 ha, inferior em 8,25" da prevista anteriormente 

e produtividade estimada em 311 kg/ha, inferior 79,27'' da prognõsticada em 

abril, e aguardada uma produção de 513 t. 

Devido ã sua exigência em u~1idade, a cultura do arroz foi muito castigada pela estiagem ocorrente. 

Assim, a ãrea plantada deverã sofrer reduções, haja vista que algumas COREAs informaram que, caso 

não chova durante o segundo período do mês, os arrozais estarão em perigo, jã que estão soltando a 

pan1cula. 

PARA!BA- [ registrad~ uma redução de 0,75~ na area plantada, passando para 14 585 ha, c0mo conse 

qOência de seca nos r~unic1pios de PICUT e SOLEDADE. Com o rendimento media esperado de 
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1 046 kg/h~ .. inferior em 1,23% do infonnado em abril, e prevista uma produção de 15 262 t. Entretan 
to, convem salientar que as informações do prÕximo mês deverão apresentar modificações bastante se~ 
s1veis, principaln~nte quanto ã produtividade, haja vista as condições climãticas _adversas ocorren 
tes no Estado. 

SERGIPE - Com o rendimento · médio esperado de 2 526 kg/ha, inferior em 9,07% do informado anterior 
mente e ãrea plantada de 7 900 ha, igual ã prevista em abril, e aguardada uma produção 

de 19 957 t. 

MINAS GERAIS- Como conseqGência da estiagem, alem do ataque ge!)eralizado de pragas nos plantios "do 
sequeiro" , e informada uma ãrea p 1 anta da de 595 414 h a, inferi o r em l ,06% da es ti m~ 

da anteriorn~nte. Com o rendimento médio esperado de l 423 kg/ha, inferior em 1,93% do previsto em 
abril, aguarda-se urna produção de 847 339 t. 

PARANJ!; - As atividades de colheita com o cereal foram totalmente encerradas no decorrer do mes de 
maio. Numa ãrea colhida de 390 545 ha, inferior em 2,36% da esperada em abril e rendimento 

médio obtido de 1 634 kg/ha, inferior em 5,28% do anteriormente previsto, foi obtida uma produção 

de 638 000 t. 

A quebra na produção deveu-se ãs adversidades climãticas e ao ataque de "BRUZONE"; mas, de um modo g! 
r a 1 , o produto colhi do, nesta safra, foi de mui to boa qua 1 i da de, com predomi ni o dos tipos 3 e 4, ex c! 
ção feita ao produto oriundo de lavouras irrigadas, por problemas de enchentes. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com arroz foi estimada em 619 384 ha, superior em 0,01 % da pr! 
vista anteriormente. Com o rendimento médio esperado de 3 645 kg/ha, superior 

em 0,03% do infonnado em abril, e aguardada uma produção de 2 257 378 t. 

As alterações nas estimativas deste mês são conseq~ência exclusiva de novas informações sobre a cul 
tura do arroz de sequeiro. 

Os resultados finais preliminares da safra arrozeira de 1980 deverão ser conhecidos em junho. 

MATO GROSSO DO SUL -Estes são os dados finais de colheita no Estado. Nun>a ãrea colhida de 501008 ha, in 
ferior em 0,23% da prevista no mês anterior e rendimento médio obtido de 

1 025 kg/ha, inferior em 4,65% do estimado em abril, e aguardada uma produção de 513 660 t. 

Estas quebras ocorreram devido ã estiagem verificada no periodo janeiro/fevereiro, quando a cultura 
estava atravessando os estãgios de emborrachamento e granação. época em que o cultivo exigia maior 
umidade. Nos municipios de RIO NEGRO, SIDROLANDIA, COXIM, PEDRO GOMES e CARAPO, a redução na prod~ 

tividade variou de lO a 50%. 

MATO GROSSO- Comunica-se, neste mes, o encerramento da colheita verificada numa ãrea de 896 319ha, 
inferior em 0,22% da anteriormente prevista, cuja produtividade obtida atingiu a 

310 kg/ha, superior em 0,23% da informada em abril, obtendo-se uma produção de 1 174 244 t. 

Entre os problemas enfrentados pelos ?redutores na época da colhei ta, os nmis importantes foram: 
a) falta de colheitadeiras para pronta entrega; deficiência na manutenção das mâquinas existentes, 
acarretando maiores perdas da lavoura desta safra e cujos preços de colheita chegaram a CrS80,00/s~ 
co de arroz; b) aparecir~nto generalizado, principalmente no sul e leste estadual, de uma doe~ça fu~ 
gica não identificada, que atingiu a lavoura em todos os estãgios e cujo controle ê des conheci do; 
c) estradas intransitáveis, com algumas regiões atê hoje isoladas. 

Com o produto colhido, seco e armazenado, principalmente a "nível de fazenda", o maior problema en 
~re os produtores e a atual cotação do arroz que estã em torno de Cr$ 450,00/saco de 60 kg, gerando 
total retraimento da comercialização e atê um suspense geral no meio agrícola, jã que esta cotação não 

remunera o agricultor, que se vê obrigado (jã que tem ate o dia 30/07 para saldar o financiamento 
de custeio fornecidopelo Ranco do Brasil) a vender por aquele preço·, devendo assim, reduzir, muito, 
a ãrea plantada no Estado com vistas ã prÕxima 5afra. 
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GOIJ!:S _Estima-se que numa ãrea plantada de 1 282 340 ha, superior ern 13,02% da anteriormente info_r: 

1175k/h 555% da estl.nlada em abnl,. e ma da e produti vi da de prevista de g a, inferi o r em , ' 

aguardada uma produção de 1 507 330 t. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

7. AVEIA 

U.F. 

Rondônia 

Cr$/kg 

6,17 

Acre ....... . ........... • ... . .... 8,36 

Amazonas 9, 21 

Maranhão ............... . ...... .. 7, 25 

Pernambuco .................... . . 10,90 

Bahia ................... . ..... .. 8,00 

Espírito Santo ............... •. . 11,57 

Rio de Janeiro .................. 11,00 

São Paulo .. . .................... 10,83 
Paranã ........... . ........... .. . 10,83 

Santa Catarina ................ . . 8 ,50 

Rio Grande do Sul ............... 10,78 

Mato Grosso ............ . ... . .... 7,54 

Goiãs .................•.•....... 10,50 

A produção esperada de aveia para 1980, em 2~ estimativa no Estado do Rio Grande do 

Sul e em 1~ estimativa para o Paranã, ê de 67 494 t. Aguardam-se as primeiras informações do Esta 

do de Santa Catarina para que possa ser conhecido o primeiro prognóstico da produção a nível nacio 

nal. 

Em relação ao informado nomes anterior, quando foi estimada uma colheita de 55 419 t, observa-se, 
neste mês, um acréscimo de 3,31% para a mesma ârea geogrâfica. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANJ!:- O plantio da graminea, voltado para a produção de graos, ocorre nos meses de junho e j~ 

lho. As atividades de preparo do solo j ã t i veram inicio e as sondagens realizadas vis ando 

conhecer a ârea a ser plantada em 1980 indicam, na fase de "intenção de plantio", que 6 025 ha serão 
cultivados, representando um acréscimo de 70,92% em relação ã ãrea colhida na safra passada . Com o 
rendimento médio previsto de 1 700 kg/ha, inferior em 14,83% do obtido na safra anterior, é estima 
da, preliminarmente, uma produçao de 10 242 t. 

As variedades de sementes que vêm sendo ofertadas aos produtores sao as tradicionais "SUREGREIN " e 

"COROrlADO". 

RIO GRAtiDE DO SUL- Nesta segunda estimativa preliminar para a safra de aveia (grão) em 1980, qua~ 

do jã se processam algumas operações de preparo do solo e inicio de cultivo, a 

area provãvel a ser plantadJ situa-se em torno de 54 568 ha, superior 6 ,77% em relaç~o JO pr1meiro 
prognôstico do mis de abril. Com a produtividade estimada agora em 1 049 kg/ha, inferior em 3,23: 
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da informada anteriormente, em vista das altas temperaturas ocorridas neste mês, que não são benefi 

cas ao perfilhamento, e esperada agora uma produção de 57 252 t . 

8. BANANA 

A produção nacional esperada de banana para lg8o, em 2~ estimativa, ê de 468 602 mil 
cachos, superior em 2,04% da informada em abril, decorrente de acréscimos nas estimativas do Rio 
Grande do Norte, Bahia, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, mesmo com a redução registrada no Mara 
nhão. 

Comparativamente ã produção obtida na safra de 1979, quando foram colhidos 409 298 mil cachos, a 
a atual esti~ativa para a safra de 1980 indica um acréscimo de 14,49% . 

SeguE:ITI-se, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas .Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANH)I;O - Informações oriundas da Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãrias de PEDREIRAS, pe.!: 
mitiram a identificação de mais 4 ha ocupados com touceiras em produção, elevando de9 713 

para 9 717 ha a ãrea estadual ocupada com pês em produção e destinada à colheita em 1980 . Com 0 ren 
dimento mêdio esperado de 1 197 cachos/ha, inferior em 0.42% do informado em abril, e estimada uma 
produção de 11 627 mil cachos. 

RIO GRANDE DO NORTE - Recentes 1 evantamentos rea 1 i zados nas pri nc i pais reg iões produtoras da musãcea, 
permitiram a identificação de novas ãreas que entraram em processo produtivo, 

elevando de 3 243 para 3 339 ha a área ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta sa 
fra. Com a produtividade esperada de 1 499 cachos/ha, inferior em 0,07% da informada em abril, ê 
aguardada agora, uma colheita de 5 004 mil cachos. 

Destaca-se que a musãcea, geralmente cultivada nos vales ümidos, não sofreu os efeitos da estiagem 
que assola o estado potiguar. 

BAHIA - Informações provenientes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias atuantes nas 
regiões produtoras de banana, revelaram a existência de novas ãreas que entraram em processo 

produtivo, elevando de 39 000 para 40 000 ha, a área estadual ocupada com pês em produção e destin! 
da ã colheita em 1980. Com o rendimento mêdio esperado de 1 400 cachos/ha, superior em 5,42% do an 
teriormente previsto, ê estimada agora uma produção de 56 000 mil cachos. 

SANTA CATARINA- Levantamentos especificas realizados na Microrregião Homogênea COLONIAL DE JOINVIL 
LE, onde o cultivo do produto vem crescendo significativamente, permitiram a veri 

ficação de mais de 3 054 ha ocupados com pês em produção, elevando para 22 174 ha a ãrea total des 
tinada ã colheita em 1980. Com o rendimento mêdio esperado de 1 443 cachos/ha, superior em 2,56% do 
anteriormente estimado, e aguardada uma colheita de 31 991 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL- r registrado, neste mês, um acrêscimo de 0,32% na estimativadaãreaocupada C0!!1 

pés em produçao e destinada ã colheita, nesta safra, situando-aem6819ha. Com 
a produ ti v i da de esperada de 1 174 cachos/ha, inferior em O ,09% da informada em abril , ã estima da u1r.a 
produção de 8 003 mil cachos. 
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Preço médio pago ao produtor nomes; 

U.F. 

Rondônia· ......................•.. 
Acre 

Amazonás 

Maranhão ........................ . 

Rio Grande do Norte ............. . 

Sergipe ........... ...... ........ . 

Bah ia ........................... . 

Esplrito Santo .................. . 

Rio de Janeiro .................. . 

São Paulo Mercado Interno 

~lercado Externo 

Paranã .......................... . 

Santa Catarina .................. . 

Rio Grande do Sul ............... . 

Ma to Grosso ..................... . 

Goi ãs ........................... . 

Cr$ cacho(*} 

6,30 

11,83 

50,00 

36,70 

52,20 

43,57 

32,00 

35,00 

32,00 

42,00 

31 ,50 

32,00 

MAI0/80 

Cr$/kg (*) 

2,50 

2,70 

2,25 

9,56 

(*}Preços médios vigentes para as diversas variedades cultivadasnas respectivas Unidades da Fede 

ração. 

9. BATATA - INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para 1980, quando considerada as 

duas safras do produto, ainda não estâ disponível. 

Embora jã se tenha conhecimento da estimativa da 1~ safra a nível nacional, aguardam-se os dados ~ 

ferentes ã 2~ safra no Estado do Espírito Santo que tornar~-se-ã disponível na medida em que o plantio 

se efeti ve. 

9.1- BATATA- INGLESA (1~ safra). 

A produção nacional esperada de batata-inglesa para a 1~ safra de 1980, em 5~ estima 

tiva e de 1 123 886 t, não apresentando alteração em relação ao informado em abril. 

Relativamente a produção obtida em 1979, quando foram colhidas 1 263 015 t, a atual estimativa, p~ 

ra a safra de 1980, acusa uma redução de 11,02%. O produto jã estã colhido nos Es tados de ~li nas Gerais, 

São Paulo, Paranâ, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Aguardam-se os resultados finais de colheita 

nos Es.tados do Espírito Santo e Rio de Janeiro para que possa ser conhecida a estimativa da prod~ 

ção obtida neste ano. 

9.2 - BATATA - INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada de batata-inglesa para a 2~ safra de 1980 em 5~ estimativa nos 

Estados da Paraíba, Rio de janeiro, em 4~ estimativa em São Paulo, Paraná, Santa Catar·ina, em 3~ 

estimativa no Rio Grande do Sul e em 1~ estimativa em Minas Gerais, totaliza 824 406 t, inferior em 

6,47% da obtida em 1979, na mesma area geográfica. 

Em relação ao mês anterior, quando foi informada uma produção de 657 633 t. para os Estados antes 

citados, com exceção de f1i na~ Gera is, ocorreu, neste mes, na mesma ãrea geogrã fi c a, uma redução de 

1,46 ;, em decorrência do decréscimo nas estir11tivas dos Estados da Paraíba, Rio de Janeiro e Rio 

Grande do Sul, embo ra tenha ocorrido acréscimo el'l Santa Catarina. 

Segur>m-se ,1; infonações pr•>venientes dos '.rupos de Coot·denação de Estiltisticas 1\qropecu~ 

rias (GCEAs ). 
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PARATBA- Informações procedentes da Comissão Regional de Estatisticas Agropecuãrias de CAMPINAGRAN 
OE, constatam a redução de 178 ha, refletindo num decréscimo de 18,3U M ãrea plantada,no 

Estaocto. agora estimada em 794 h a, face ãs condições cl imã ti cas adversas, a 1 i ada ã escassez de semente na 
zonaprodutora. Comorendimentomédioprevistode4969 kg/ha, superior em l3,29%do anterionnente es 
tima~o. e esperada uma produção de 3 945 t. 

MINAS GERAIS - A ãrea plantada_ na presente safra, em 1 ~ estima ti v a, si tua-se ao redor de 
12 459 ha, rP.presentando uma redução de 6,51% em relação ã colhida na safra anterior. 

Com o rendimento médio inicialmente esflerado de 14 154 kg/ha, sunerior em 3,79% rlo obtidó em 1979, e 
aguardada uma produção de 176 346 t. 

RIO DE JANEIRO - A produção esperada de batata- inglesa, em 4~ estimativa, para 1980, no territõrio 
fluminense, é de 2 220 t, cujo rendimento médio esperado atinge a 7 400 kg/ha, in 

feriar em 1,10% do previsto no mês anterior, situando a estimativa da ãrea plantada, em 300 ha, in 
ferior em 10,71% da informada no mês de abril. 

SANTA CATARINA- t registrado, neste més, um acréscimo de 4,92% n~ esti mativa da ãrea plantada com 
a cultura da batata-inglesa, situando-a em 5 158 ha . Com a produtividade esperada 

de 7 793 kg/ha, super i o r em 5,81% da prevista no més precedente, ê aguardada uma c o 1 heita de 
40 194 t. O GCEA-SC info~a que a cultura se encontra -nas fases iniciais decolheita e de tratos 
culturais; acrescenta, outrossim, que o percentual de aumento da ãrea plantada ê o reflexo de novos 
plantios nas Microrregiões Homogéneas COLONIAL SERRANA CATARINENSE e FLORIANOPOLIS. No tocante aos 
preços, foi observado um aumento, ou seja, o saco de 50 kg passou de Cr$ 500,00 para Cr$ 650,00. 

RIO GRANDE 00 SUL - A 3~ estimativa da produção de batata-inqlesa para a 2~ safra de 1980, que ~~ 

encontra nas fases de tratos culturais e colheita, atinge a 152 283 t, inferior 
~m 7,84% da informada em abril. 

Em 1.111a ãrea plantada de 24 389 ha, inferior em 2,62% da estimativa do mês anterior, ê esperado ag~ 
ra um rendimento médio de 6 244 kg/ha, inferior em 5,37% do informado em abri 1. A batata-ingle '>a 
da 2~ safra teve suas estimativas reduzidas, considerando principalmente que não foram atingidos os 
niveis de cultivo previstos nos Munic1pios de FELIZ, CARLOS BARBOSA e VENANCIO AIRES . Por outro la 
do, as baixas temperaturas acompanhadas de geadas esparsas verificadas na Serra do Nordeste, notad~ 
mente em LAGOA VERMELHA e SAO FRANCISCO DE PAULA, contribuiram para a redução da produtividade nas 
lavouras desses t-lunicipios em atê 90%. Os Municipios de BARRACAO, SM JOSt DO OURO e DOM FELICIANO 
tambémtiveramos níveis de produtividade esperados,reduzi dos, face aos problemas climãticos adver 
SOS. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

10. CACAU (em arrêndoas) 

U.F. 

Espírito Santo 
Ri o de Janeiro 

• 

Paranã ...••••..•................ 
Santa Catarina ...... . .......... . 
Rio Grande do Sul .............. . 

Cr$/kg 

9,00 
4,68 

10,00 
11,50 
7,75 

10.1 Informações sobre as primeiras estimativas da safra cacaueira para 1980. 

Comunica-se aos usuãrios de dados do LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA, 
que as primei r as informações sobre previ são e acompanhamento da safra- cacauei r a de 1980 esta rã o di s 
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ponivcis em junho, quando o DEPARTAI1ENTO DE EXTENSM DA COMISSM EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CA 
CAUEIRA {CE PLAC) conclui rã os trabalhos de apuração e analise das informações obtidas através de le 
vantamentos de campo em Rondônia, Amazonas, Para, Bahia e Espírito Santo. 

10 . 2 Dados finais da safra de cacau em 1979. 

A produção nacional obtida de cacau em 1979, conforme retificações procedidas, neste 
mes, pela CEPLAC- Brasilia/DF, foi de 336 088 t, superior em 0,01% da informada em abril, decorre~ 
te de reajustamentos nos dados finais da safra em Rondônia, Amazonas, Parã, Bahia e Espirita Santo. 

RONDONIA - De acordo com a CEPLAC (Brasil ia- DF) a área efetivamente colhida no Território de Rondônia 

foi de 2 360 ha , igual ã informada em abril. Com o rendimento médio obtido de 345 kg/ha, 
inferior em 9,45% do previsto no mês anterior, foram efetivamente colhidas 814 t. Destacaa CEPL~C, 
que a ãrea total plantada com a esterculiãcea, no Territôrio de Rondônia, é de 17 528 ha; 15 168 ha 
correspondem ã parcela ocupada com pés novos. 

AMAZONAS- Retificando os dados finais da safra amazonense de cacau, em 1979, aCEPLI\C (Brasil ia- DF) 
registra uma ãrea colhida de 1 471 ha, igual ã informada em abril. Com a produtividade 

obtida de 288 kg/ha, superior em 5,88% da prevista no mês anterior, foram produzidas 424 t de cacau 
em amêndoas. Observa a CEPLAC, que a area total plantada com cacau, no Amazonas, é de 2 969 ha, 
sendo de 1 498 ha a parcela ocupada com pés novos. 

PARA- Informando os resultados finais da safra paraense de cacau em 1979, a CEPLAC (Brasília -DF}co~ 
firma uma ãrea colhida de 8 615 ha. Com o rendimento médio obtido de 204 kg/ha, inferior em 

29,66% do estimado em abril, foram produzidas 1 761 t de cacau em amêndoas. Salienta a CEPLAC, que 
existem atualmente plantados, no Parã, cerca de 23 183 ha, dos quais aproximadamente 14 568 ha cor 
respondem ã ãrea ocupada com cacaueiros novos. 

BAHIA- SegundoaCEPLAC (Brasília-DF)aãreaefetivamente colhida no estado baiano foi de419 524ha, 
igual ã informada em abril. Com a produtividade obtida de 765 kg/ha, inferior em 0,65% da 

anteriormente estimada, foi efetivamente colhido, quando consideradas em conjunto as duas safras 
de cacau {"temporã" e "principal"), um total de 321 140 t de cacau em amêndoas. Observa a CEPLAC, 
que da produção to ta 1 obtida, 187 757 t correspondem ã "safra tempo rã" e 133 383 t referem-se à "sa 
fra principal". Salienta mais, que existem atualmente plantados, no Estado da Bahia, 506 638 ha, 
sendo que 87 114 ha correspondem ã parcela ocupada cem cacaueiros novos. 

ESP!RITO SANTO- De acordo com a CEPLAC (Brasília- DF) aãreq efetivamentecolhidanoe-;tadocapixaba 

foi de 21 380 ha, igual ã informada em abril . Com a produtividade obtida de 
559 kg/ha, superior em 32,15% da estimada no mês anterior, foram produzidas 11 949 t de cacau em a 
mêndoas. Observa ainda, a CEPLAC, que a ãrea total plantada com a esterculiãcea, no Espirita Santo, 
ê de 24 786 ha, sendo de 3 406 ha a ãrea ocupada com cacaueiros novos. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

11. CAF( (em coco). 

U.F. 

Amazonas 

Cr~/kg 

63,47 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72,41 

A produção brasileira esperada de cafê em coco para 1980, segundo informações da Di 
vi são de Estat.istica do Instituto Brasileiro do Café, com base nos resultados do 2Q levantamento r; 
alizado no periodo abril/maio, é de 2 294 262 t, inferior em 8,35% da investigação anterior, em de 
corrência dos decréscimos nas estimativas dos Estados de Minas Gerais, Espirita Santo, são Paulo e Pa 
rana. 
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Ot réferidos decréscimos são ainda reflexos da ação das geadas ocorridas nos meses de maio/junho de 
1979 (que ocasio-naram a "queima" de folhas, ramos e mesmo a morte de cafeeiros), cujos efeitos estão 
sendo sentidos através dos dados da ãrea efetivamente produtiva, com evidentes quebras de produtivi 
dade e produção. 

No âmbito regional, a quebra maior de produção, relativamente ã ultima estimativa, ocorreu no Par! 
nã ~20,13%) seguido de Minas Gerais (-9,53%), São Paulo (-4,10%) e Espirita Santo (-4,06%), comoco~ 
seqUência da mã floração dos cafeeiros atingidos,ocasionando a derrubada das flores que resultariam 
em frutos (CHUMBINHO). Entretanto, e necessário ressaltar que os dados ora divulgados têm carãter 
preliminar, visto que a recuperação da lavoura, dependendo das condições climãticas futuras, poderã 
modificar o quadro atual. 

MINAS GERAIS- Foi registrado o acréscimo de 0,18% na ãrea ocupada com pesem produção, que passou 
de 461 450 para 462 272 ha. Com a produtividade esperada de 1 019 kg/ha, inferiorem 

9,74% do 19 prognóstico, e aguardada uma produção de 471 244 t . 

ESPTRITO SANTO - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 304 178 ha, superior em 0,56% da estim_! 
tiva anterior e rendimento esperado de 1 177 kg/ha, inferior em 4,62%, e aguardada 

uma produção de 358 125 t. 

SAO PAULO - Foi observado o acréscimo de 1,29% na ãrea ocupada com pés em produção situando-a em 
805 060 ha. Com a produtividade esperada de 1 171 kg/ha, inferior em 5,26% da informa 

ção anterior, e aguardada uma produção de 942 400 t. 

PARA~ - Em uma ãrea ocupada com pés em prÔdução de 643 066 h a, inferior em 3,95% da anteriormente 

estimada e rendimento médio esperado de 645 kg/ha, inferior em 16,77% do previsto no 19 
prognóstico, e aguardada uma produção de 414 493 t. 

Preço médio pago ao produtor no més: 

U.F. 

Minas Gerais 44,55 
Paranã . • . • • • . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . 42,24 

12A CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1980 em 7Ã. estimativa ê de 
142 291 157 t, superior em 2,12% - ~a obtida na safra passad~.ouando foram colhidas 139 336 737 t • 

Comparativamente ã informação do mês antecedente, observa-se o decréscimo de 0,09% na produção esp! 
rada, face ãs alterações verificadas no Cearã, Rio Grande do Norte e Goiãs, embora tenham sido veri 
ficado~ acréscimos no Parã, Sergipe, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Segupm-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas 
(GCEAs). 

Agropecuârias 

PA~ - [ registrada uma ãrea plantada e dest1nada ao corte, neste ano, de 7 460 ha, superior em 4,47% 
· da estimada no mês de abril. Com a rrodutividade prevista de 53 425 kg!ha,superior em 22,8o% 

da informada no mês anterior, ê aguardada uma produção de 398 552 t. 

CEA~- Em uma ãrea plantada .com colheita prevista, nesta safra, de 56 000 ha, igual ã informada no 
mês anterior e rendimento medio esperado de 32 000 kg/ha, inferior em 8,57% do anteriormen 

te previsto, espera-se uma produção de 1 792 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em re~ão ã estimativa anterior, esta cultura sofreu uma reduç~o de 3,43% na 

na ãrea plantada destinada ao corte em 1980. Esta redução foi motivada pela 
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falta·de chuvas, que ocasionou. nas regiões de pecuãria a utilização dos plantios como forragem. A~ 

sim, em uma ãrea de 35 991 hae produtividade estimada de 49 404 kq/ha, inferior em 10,17% da informa 
da em abril, espera-se uma 'produção de 1 778 096 t. 

SERGIPE - Em decorrência de -novos levantamentos efetuado~ no campo, e informada uma ãrea plantada 
com colheita prevista, nesta safra, de 21 882 ha, superior em 6.99% da informada anterio_c 

mente. Com o rendimento médio esperado de 54 926 kg/ha, superior em 1.69% do anteriormente previsto, 
e aguardada uma produção de 1 201 891 t. 

SANTA CATARINA- Devido a novas pesquisas de campo, estã sendo registrado um acréscimo de 7,67% na 
ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, situando-a em 24 763 ha. Com a 

produtividade prevista 56 353 kg/ha, superior em 2,46% da prognosticada anteriormente, e aguardada 
uma produção de 1 395 477 t. 

RIO GRANDE DO SUL -A ãrea destinada ao corte, em 1980, sofreu uma redução de 3,42%, situando-a em 
36 132 ha, devido ã utilização de lavouras cultivadas com variedades sacarife 

ras, exclusivamente para forrageamento do gado na estação hibernal aue se inicia . 

As condições climãticas têm sido favorãveis, ocasionando um acréscimo de 4,56% no rendimento médio 
esperado; que passou para 32 848 kg/ha. Assim, a produção esperada e agora de 1 186 878 t. 

GOlAS - Em uma ãrea plantada e destinada ao corte , nesta safra, de 20 600 ha, inferior em 4,63% da 
prevista anteriormente e produtividade estimada de 59 800 kg/ha, superior em 3,10% da infor 

mada em abril • e aguardada uma produção de 1 231 880 t. 

Preço media pago ao produtor no mês. 

13. CEBOLA 

U.F. 

Maranhão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 40 
Rio Grande do Norte .................... 0,75 
Rio de Janeiro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 0,56 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,58 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O, 53 
Rio Grande do Sul ...................... 0,60 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,37 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,53 

A produção nacional esperada de cebola para 1980 em 3~ estimativa e de 639 593 t, sup~ 
rior em 2,19% da informada em abril,decorrente do aumento na estimativa do Estado da Bahia, embora 

tenha navido decréscimo em Sergipe. 

Confrontando com a produção obtida em 1979, quando foram colhidas 691 267 t, a atual estimativa P! 
ra a safra de 1980 indica um decréscimo de 7,48%. O produto jã estã colhido nos Estados do Paranã, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

SERGIPE- Registra-se, neste mês, o decréscimo de 2,98% na estimativa do rendimento médio esperado, 
situando-se agora em 3 779 kg/ha. Com igual estimativa da ãrea plantada e destinada ã co 

lheita, do mês anterior, ou seja 95 ha, ê aguardada agora uma produção de 359 t. 

BAHIA- Através de novos levantamentos realizados pela Comissão Técnica Especializada de Cebola 
(COTE/BA-CEBOLA), registra-se, neste mês, uma ãrea plantada de 2 770 ha, superior em 15,42% 

da informada no mês de abril. Esperando-se uma produtividade de 13 200 kg/ha, s~periorem38,64% da 
estimada no mês precedente, aguarda-se uma produção de 36 564 t. Salienta-se que poderã ocorrer a 
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créscimo na estimativa da ãrea plantada ~ara o mês de junho, mes final de plantio, dependendo somen 

te das condições de mercado. 

Preço médio pago ao prodUtol' no mês: 

14. CENTEIO 

U.F. 

Pernambuco .•..... ... .. 19,71 
Sergipe ........•...... 32,00 
Bahia •..••.••.•••..•... 23,00 
Rio Grande do Sul ...•. 17,80 

A produção esperada de centeio para 1980,em 2~ estimativa no Estado do Rio Grande do 
Sul e em 1~ estimativa no Paranã ê de 7 451 t •. supertor em 12.47% da obtida em 1979, na mesma area 
geogrãfica. Aguardam-se as primeiras informações do Estado de Santa Catarina para que possa ser 
conhecida a estimativa da produção nacional de centeio para a safra de 1980. 

Relativamente ã informação do mês anterior, quando foi estimada uma colheita de 5 866 t,observa-se; 
neste mês, um decréscimo de 3,67%, na mesma ârea geogrãfica. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARANA- As informações de campo referentes a este mes, dão conta de que na região sul do 
onde a gramlnea ê tradicionalmente cultivada, ja se realiz~ as atividades de 

solo para o plantio em junho. 

esta do, 
preparo -do 

·As fndicações atê agora dtsponlvets assinalam, em "intençâo de plantto", que na safra de 1980 deve 
rãserplantada uma ãrea de aproxtmadamente ' l 800 ha; se efetivada, serã 4,29% maior que a colhida 
em. 1979. 

Com o rendimento mêdio.tnicialmente previsto, de 1 000 kg/ha, igual ao -obtido na safra anterior, ê 
inicialmente estimada uma produção de 1 800 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A segunda estimativa da irea provãvel a ser cultivada na safra de 1980, com in 
fonnação referente, ainda, i fase de "tntenção de plantio", ê de 5 · 095 ha, infe 

·rior em 3,96% do primeiro prognõstico de abril. Com a produtiMidade inicialmente prevista de 1 109 
kg/ha, superior em 0,27% da estimada no mês antedor, dadas as boas condições clfmãticas vige_!! 
tes para as fases de preparo do solo e semeadura, ê esperada, preltmtnannente, uma produção de 5 651 
t. 

15. CEVADA 

A produção esperada de cevada para 1980 em 2~ estimativa no Estado do Rio Grande do 
Sul e em 1~ estimativa no Paranâ ê de 111 723 t, superior em 28,41% da obtida em 1979, na mesma ãrea 
geogrãfica. Aguardam-se as primeiras informações do Estado de Santa Catarina para que possa-ser co 
nhecida a estimativa da produção nacional de cevada para a safra de 1980. 

Relativamente ã informação do mês anterior, quando foi estimada uma·colheita dz 54 109 t, observa-sé, 
·neste mês, um acréscimo de 2,98%, na mesma ãrea geográfica. 

Seguem as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de EstatTsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAN~- No perTodo em estudo, tiveram continuidade as atividades de preparodosolo para plantio da 
gram1nea, a ser desenvolvido nos meses de junho e julho. 
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Estima-se, em carãter preliminar, com base nos dados de campo l evan tados na fase de "intençao de pla_!l_ 

tio", que, para a safra de 1980, deverão ser plantados cerca de 31 100 ha, inferior, portanto, em 
3,53% da ãrea colhida na safra passada. Com o rendimento media previsto de 1 801 kg/ha, superior em 

8,17% do obtido anteriormente, é agora estimada uma colheita de 56 000 t . . 
Na região sul do estado, onde se concentrarã a quase totalidade dos cultivos, as variedades de semen 
tes mais usadas são as A-Í,· A-3, A-4 e "Continental", procedentes dos campos de experimentação das 
Cia(s) Antãrtica e Brahma, sendo adquiridas ã razão media de Cr$ 13,00/kg. 

RIO GRANDE DO SUL - Na fase de "intenção de plantio" e em 2~ estimativa, a ãrea provãvel a ser pla.!:!_ 

tada com cevada, para a safra de 1980, atinge, neste mês, a marca dos 49 335 ha, 
inferior em 0,73% da ãrea informada em abril. Com o rendimento médio previsto de 1 129 kg/ha, sup~ 

rior em 3,67% do estimado no relatõrio anterior, considerando as condições climãticas favoráveis ã 
fase de "pré-cultivo", é prevista inicialmente uma produção de 55 723 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção nacional esperada de coco-da-baia para 1980, em 4~ estimativa ê de 
512 091 mil frutos, superior em 4,13% da obtida em 1979, quando foram colhidos 491 791 mil frutos. 

Comparativamente ao dado de abril, observa-se o decréscimo de 0,83% na produção esperada face ãs no 

vas estimativas do Estado do Piaui e Rio Grande do Norte embora tenha sido verificado acréscimo 
em Sergipe. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PIAUT- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 226 ha, inferior em 41,75% da informada anterl 
ormente e produtividade prevista de 6 920 frutos/ha, superior em 36,27% da prognosticada no 

mês de abril, é aguardada uma produção de 1 564 mil frutos. 

RIO GRANDE DO NORTE - A Microrregião Homogénea LITORAL OE SAO BENTO DO NORTE acusa uma queda de 
302 ha na ãrea ocupada com pés em produção, ocasionando um decréscimo de 2,03% 

na estimativa estadual, passando ã marca de 14 578 ha, em vista da baixa precipitação pluviométrl 
ca na reg1ao. Com a produtividade prevista de 3 763 frutos/ha, inferior em 5,92% da anteriormente 

estimada, é aguardada uma produção de 54 864 mil frutos. 

SERGIPE - t registrado um acréscimo de 0,86% na ârea ocupada com pés em produção situando-a em 

35 110 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 788 frutos/ha, superior em 0,39% do ante 

riormente informado, espera-se ·uma produção de 62 777 mil frÚtos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão 
Rio Grande do Norte ....... . 
Sergipe ................... . 
Espirita Santo 
Rio de Janeiro ............ . 

17. FEIJAO 

Cr$/fruto 

6,04 
5,94 
6,34 
3,10 
2,80 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980, quando consideradas ·as duas 
safras do produto, ainda i desconhecida, uma vez que, de um modo geral, as colheitas da 2~ safra são 
realizadas no 2Q semestre de cada ano civil e em diversas Unidades da Federação das Regiões Norte e 
Nordeste, a semeadura da 2~ safra ainda não foi iniciada. 
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17.1-FEIJI'iO (1~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão na 1~ safra de 1980, em 4~ €stimativa, ê de 
1 208 050 t, inferior em 5,7Í% da informada em abril, decorrente de reduções nas estimativas dos Es 

' -
tados do Piauí, Rio Grande do Norte, Bahia e Goiâs, embora o acrêscimo registrado em Mato Grosso. 

Atê o mês de abril jã haviam sido divulgados os resultados finais preliminares da 1~ safra de fei jiío 

nos Estados de Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul e Goiãs. · 

Registram-se, neste mês, os dados finais da 1~ safra de feijão no Estado da Bahia, bem como, retifi 
cações nos resultados finais da 1~ safra em Goiãs. 

Aguarda-se a conclusão da colheita da 1~ safra nos Estados do Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Rio de Janeiro e Mato Grosso para que seja conhecida a produção nacional obtida na 1~ safra de fei 
jão em 1980. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs ). 

PIAUl - Novos levantamentos de campo realizados em maio revelaram produtividades obtidas nas lavou 
ras jã colhidas, inferiores ãs que vinham sendo previstas. Ressalte-se que as reduções assl 

naladas constituem reflexos das chuvas excessivas ocorridas no inicio da 1~ safra, seguidas de esti~ 
gem prolongada em todo o territõrio piauiense. Assim, em uma ãrea plantada de 193 614 ha,igual ã i! 
formada em abril e rendimento mêdio esperado de 195 kg/ha, inferior em 30,60% do anteriormente pr! 
visto, ê aguardada uma colheita de 37 804 t. 

RIO GRANDE DO NORTE- A colheita da leguminosa jã foi iniciada em algumas regiões, tendo sido cons 
tatados rendimentos mêdios obtidos bastante inferiores aos que vinham sendo 

aguardados. Assim, em uma ârea plantada de 125 045 ha, inferior em 32,99%daestimadaemabrilerendl 
menta mêdio esperado de 109 kg/ha, inferior em 69,72% do anteriormente previsto, ê aguardada uma co 
lheita de apenas 13 592 t. 

A cultura dessa leguminosa foi seriamente prejudicada pela estiagem, havendo possibilidadedeocorr! 
rem novas reduções nas ~stimativas, em junho, quando se tornarã possível avaliar melhor o comport~ 

menta da cultura em todo o estado potiguar. 

BAHIA - ·concluída a colheita da 1~ safra de feijão em todo o· estado baiano. O GCEA-BA registra uma 
ãrea colhida de 310 000 ha, superior em 5,46% da plantada estimada em abril. Com o rendimen 

to mêdio obtido de 720 kg/ha, inferior em 8,86% do esperado no mês anterior, foram produzidas 
223 200 t. 

MATO GROSSO- Levantamentos de campo concluídos no período ~ermitiram ao GCEA-MT dimensionara ãrea 
efetivamente plantada. com a leguminosa, situando-a em 97 121 ha, superior em 17,20%da 

anteriormente informada. Com o rendimento mêdio esperado de 664 kg/ha, inferior em 5,28%do previsto 
em abril, ê estimada uma produção de 64 517 t. 

As verificações de campo revelaram ãreas financiadas não plantadas ou parcialmente plantadas, tendo 
sido observadas aplicações de capital prÕprio na colheita do arroz, tendo em vista que o rizicultor 
não teria condições de realizar essa operação somente com o "dinheiro do custeio". Observou-se que 
foram plantadas extens<ts ãreas mecanicamente e que o Banco do Brasil, face ao elevado índice de ãrea 
financiada não plantada, autorizou fiscalização rigorosa junto aos mutuários. 

GOlAS- Retificando os resultados da 1~ safra goiana de feijão, o GCEA-GO registra uma area co 

lhida de 5 400 ha, inferior em 14,96% da informada pre1iminarmente em abril. Com o rendimento mêdio 
obtido de 420 kg/ha igual ao previsto no mês anterior, foram colhidas 2 268 t. 
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17.2-FEIJAO (2~ safra} 

A produção esperada de feijão na 2~ safra de 1980, em 5~ estimativa para os Estados do 
Acre, Amazonas, Paraiba, Per~ambuco, Rio de Janeiro, Santa fatarina e Goiis, em 4! estimativa para 
os Estados do Ceari, São P.at:Jlo e Paranã, em 3~ estimativà para os Estados deAlagoas, Sergipe, Bahia, 
Minas Gerais e Rio Grande do Sul, em 2~ estimativa para Rondônia, Espirita Santo e t1ato Grosso do 
Sul e em l~ estimativa para o Estado do Maranhão, totaliza l 131 630 t, superior em 8,91 % relativa 
mente ã obtida na 2~ safra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Comparativamente ao informado em abril, quando foi estimada uma produção de 1 410 624 t para as Uni 
dades da Federação anteriormente mencionadas, exceto para o Maranhão, ocorreu, neste mês,quando con 
siderada a mesma ãrea geogrãfica, uma redução de 21,85%, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados do Cearã, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Santa Catarina, Rio Grande do Sul eGoiãs, em 
bora tenham sido registrados acréscimos em Rondônia, Acre, Alagoas, Rio de Janeiro e Mato Grosso do 
Sul. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONOONIA- r registrado, neste mês, um acrêscimo de 2 450 ha na estimativa da ãrea plantada com a 
leguminosa, situando-a em 37 439 ha. Com a produtividade esperada de 691 kg/ha, superior 

0,14% da anteriormente prevista, ê aguardada uma colheita de 25 853 t. Destaca-se que as variações 

assinaladas decorreram de levantamentos especificas realizados no Municipio de PIMENTA BUENO. 

ACRE- A cultura atravessa a fase final de plantio, adentrando na de tratos culturais.Levantamentos 
de campo realizados,no periodo, permitiram a identificação de novas areas plantadas,elevando 

de 7 508 para 8 123 ha a ãrea total plantada. Com o rendi~ento mêdio esperado de 800 kg/ha,igual ao 
informado em abril, ê estimada uma colheita de 6 498 t. 

MARANHAO- Em l~ estimativa ê informada uma ãrea plantada de 55 925 ha, superior em 32,13% da colhl 
da na 2~ safra de 1979. Com a produtividade esperada de 522 kg/ha, inferior em 0,38% da 

obtida na safra passada, ê inicialmente prevista uma produção de 29 165 t. 

CEARA- Foi observada uma redução de 24,31% na estimativa da ãrea plantada com a leguminosa, situa~ 
do-a em 360 000 ha. Com o rendimento mêdio esperado de 180 kg/ha, inferior em 48,57o/. do an 

teriormente previsto, ê aguardada agora uma colheita de 64 800 t. As reduções assinaladas constitu 
em reflexo da seca que obrigou o Governo a decretar " estado de emergência" em l27municipios c eare~ 

ses. 

PARA!BA - Com base em novas informações oriundas das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecu~ 

rtas atuantes nas regiões produtoras da leguminosa, foi registrado, neste mês, um aumento 
de 0,02~ na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 265 495 ha. Com a produtividade esperada de 
212 kg/ha, inferior em 18,46% da informada em abril, ê aguardada uma orodução de 56 347 t. As redu 
ções assinaladas constituem reflexos da estiagem prolongada que assola o Nordeste do Pais. 

PERNAI>!BUCO - A continuidade do fenômeno da seca nas regiões do AGRESTE e SERTI\0, levou o Governo a 
decretar o "estado de emergência" em 95 municipios. Na região sertaneja o quadro agr_I 

cola ê desolador, tendo em vista que os plantios efetuados em fevereiro estão praticamente perdidos. 

Os Ültimos levantamentos de campo revelaram perdas de ãreas plantadas de aproximadamente 91 281 ha, 
reduzindo a ãrea estadual plantada com o feijão da 2~ safra para 320 145 ha. Assim, com o rendim~~ 

to esperado de 372 kg/ha, inferior em 15,26% do anteriormente previsto, ê estimada agora uma prod~ 

ção de 119 136 t. 

Alguns municipios do AGRESTE MERIDIONAL estão na expectativa da ocorrência de chuvas regulares atê 
meados de junho, objetivando o replantio das ãreas que fordm perdidas. Caso as precipitações pluviais 
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venham a ocorrer, sensivets modificações certamente serão registradas nos atuais prognósticos de 

colheita. 

ALAGOAS - Foi observado um acrêscimo de 13,37% na estimativa da ãrea plantada com a leguminosa, si 
tuando-a em 170 .050 ha. Com o rendimento media esperado de 540 kg/ha, igual ao previsto 

em abril, e estimada agora uma produção de 91 827 t. 

Os incrementos assinalados foram motivados principalmente pela facilidade crediticia, aliada aos pr~ 

ços compensadores obtidos na ultima safra. 

SERGIPE- Novos levantamentos realizados, a nível de município produtor de feijão da 2~ safra, rev~ 
laram uma ãrea plantada de 55 174 ha, igual ã informada em abril. Com o rendimento medio 

esperado de 363 kg/ha, inferior em 25,15% do anteriormente previsto, ê aguarda da uma co lheita de 
20 028 t. 

BAHIA- Com o atraso das chuvas, ê grande o desestimulo por parte dos produtores, estimando-se que 
a ãrea provãvel a ser plantada, nesta safra, deva oscilar em torno de 145 000 ha, inferior 

em 30,82% da informada em "intenção de plantio" no mês precedente. Com o rendimento media esperado 
de 540 kg/ha, inferior em 18,18% do inicialmente previsto, ê estimada uma produção de 78 300 t. 

RIO DE JANEIRO - Praticamente concluido o plantio da 2~ ·safra de feijão no estado fluminense. Os ul 
timos levantamentos de campo indicaram que a ãrea provãvel a ser plantada com a le 

gumi nos a deverã o sei lar em torno de ll 273 h a, apresentando-se super i o r em 75,65% da estima da no mês 
de abril, em "intenção de plantio". Com o rendimento mêdio esperado de 725 kg/ha, igual ao inicial 

mente previsto, ê aguardada agora uma produção de 8 173 t. 

SANTA CATARINA - A cultura atravessa atualmente a fase inicial de colheita. Os ultimc•s levantamentos 
de campo permitiram a constatação de bons resultados nos plantios realizados no p~ 

riodo janeiro/fevereiro; entretanto, as lavouras semeadas apôs esse ultimo mês deverão sofrer se~ 

síveis reduções na produtividade, decorrente das baixas temperaturas e estiagem, seguidas de chuvas 
excessivas. Assim, em uma ãrea plantada de 88 284 ha, igual ã estimada em abril e com rendimento m~ 
dio esperado de 408 kg/ha, inferior em 27,92% do anteriormente previsto, ê aguardada agora uma co 
lheita de 36 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - t registrada uma redução de 1 090 ha na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 59 782 ha. Com a produtividade esperada de 555 kg/ha, inferior em 14,35% da 

informada em abril, ê estimada uma produção de 33 191 t. 

A redução assinalada na ãrea plantada decorreu de novas aferições nos municípios de FELIZ, VENANCIO 
AIRES, RIO PARDO, ALEGRETE E RODEIO BONITO, onde não foram alcançados os niveis de plantio ini cial 
mente previstos. Observou-se tambêm, que as produtividades ·obtidas em lavouras jã colhidas, em dive_!: 
SOS municÍpiOS gauchos, vêm OSCilando entre 450 e 600 kg/ha, apresentando-se inferior aquelas que 
vinham sendo aguardadas. As causas principais das quebras na produtividade foram: falta de chuvas e 
altas temperaturas com fortes insolações verificadas durante os meses de março e abril. 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamentos concluídos no periodo em referência permitiram 
novas ãreas plantadas com a leguminosa, elevando de 45 159 para 49 

area total plantada. Com o rendimento mêdio esperado de 712 kg/ha •. inferior em 3,78% do 
te previsto, ê aguardada uma colheita de 35 416 t. 

constatar 
771 ha a 

anteriormen 

GOIAS- Levantamentos especificas concl uídos,neste mês,permitiram a constatação de uma ãrea plant~ 

da cóm a legumi nos a, de 185 300 ha, inferior em 19,43% da anteriormente informada. Com a 
produtividade esperada de 176kg/ha, infer,ior em 58,10% da estimada em abril, ê prevista uma produção 
de apenas 32 660 t. 
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Apesar dos incentivos crediticios concedidos pelo Governo, a 2~ safra goiana de feijão, em 1980 , d! 
verãsera menorjãregistradaemtodooterritõrio goiano,tendo em vistaas condições climáticas 1ntei 

ramente desfavorãveis, notada'lnente para os plantios tardios. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U. F. 

Rondônia 
Ama zonas 
Maranhão 

Cr$/ks ( *) 

45,00 
21,01 
26,18 

Pernambuco ..... . ...... 27,12 
Bahia ................. 24,00 
Minas Gerais ... .. ..... 24,42 
Espirita Santo ........ 24,37 
Rio de Janeiro ... ... . . 17,42 
São Paulo .. . . . . . ..... . 34,17 
Paranã ... . .. . . .. ... ... 31 ,67 

Santa Catarina · ····· - · 21,67 
Rio Grande do Sul .... . 19,82 

Mato Grosso do Sul . .. . 33,89 
Mato Grosso 36,61 
Goiãs ................. 41,60 

(*) Preço médio das variedades e tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional esperada de fumo em folhas na 2a estimativa, e de 429 292t, sup! 
rior em l ,51% da colhida no ano precedente, auando foram produzidas 430 891 t. 

Relativamente ã informação de abril, quando foi estimada uma produção de 430 706 t, obs erva -se , ne~ 
te mês,um decréscimo de 0,33% na previsão da produção nacicnal, decorrente de decrésc imo s na s esti 
mativas dos Estados do Ceará, Alagoas, Sergipe e Goiãs. 

O fumo jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas 
(GCEAs). 

Agropecuãrias 

CEARA- Em virtude da prolongada estiagem, ê registrado, neste mês, um decréscimo de 20% na estima 
tiva da ãrea plantada, agora de 600 ha. Com o rendimento médio esperado de 450 kg/ha, infe 

rior em 10% do anteriormente estimado, ê agor a aguardada uma produção de 270 t. 

ALAGOAS- Registra-se, neste mês, o decréscimo de 0,38% na estimativa da ãrea a ser plantada, agora 
de 36 858 ha, devido, principalmente, ã queda brusca de preços no final da safra anteri 

or, o que desestimulou alguns agricultores. Com o rendimento médio previsto de 900 kg/ha, igual ao 
anteriormente esperado. e agora aguardada uma produção de 33 172 t. 

A região de ARAPIRACA (principal produtora) estã fortemente afetada pela ausência de chuvas, razao 
pela qual quase nada ainda foi plantado nesta safra. 

SERGIPE- Registra-se, neste mês, o decr·éscimo de 6,46% na estimativa do rendimento media esperado, 
situando-o agora em 1 115 kg/ha. Assim, em uma ãrea a ser plantada de 6 912 ha, igual ã in 

formada anteriormente, ê agora estimada uma produção de 7 707 t. 
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GOlAS- O excesso de chuvas, ocorl"ido nos meses de janeiro e fev ereiro, prejudicou sensivelmente a 

esperada expansão da cultura. Assim, estã sendo re9istrado, neste mês , o decréscimo de 23 ,15% 
na estimativa da ãrea planta~a. agora de 1 660 ha. Com o rendimento médi o previsto ·de 650 kg/ha, in 
feriar em 18,75% do anteriormente informado, é aguardada -uma produção de l 079 t. 

Preço médio pago ao produtor ao mes: 

U.F. 

Sergipe 8,50 

Rio Grando do Sul . . . . . . . . . . . 31,40 

19. GUARANA (cultivado} 

A colheita nacional esperada de guaranã cultivado para 1980, em 5~ estimativa, no Es 
tado do Amazonas, Único produtor brasileiro, até o momento, deverã atingir 650 t, nao registrando 
alterações em relação ao produzido na safra de 1979. 

20. JUTA (em fibra seca) 

A produção nacional esperada de juta para 1980, em 5~ estimativa, é de 36 856 t, i nf! 
rior9,84%da informada nomes precedente.em decorrência de reduções nas estimativas dos Estados do 
Amazonas e Parã. 

Comparativamente ã produção obt1'da em 1979, quando foram colhidas 28 505 t, a atual estimativa da sa 
fra de juta, para 1980, indica um acrêsctmo de 29,30%. Seguem as informações oriundas dos Grupos de 
Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias {GCEAs). 

AMAZONAS- Novos levantamentos realizados pelo IF1~AM permitiram que fosse avaliada a ãrea total 
plantada ~o estado amazonense num total de 28 050 ha, inferior em 9,52% da informada em 

abril , quando ainda era desconhecida a quantidade de semente efetivamente utilizada no plantio da ti 
1 iãcea·. Assim, com o rendimento mêdio esperado de 1 000 kg/ha, igua 1 ao anteriormente previsto , é 
aguardada agora uma colheita de 28 050 t. 

O nivel das âguas do Rio Amazonas encontra•se, atualmente, 2~5 metros mais baixo do que em igual P! 
riodo de 1979, dificultando, sobremaneira, o deslocamento do produto colhido para as margens, com 
vistas ã maceração das fibras, 

PARA- A co lheita da tiliãcea estã praticamente concluida em todo o estado paraense. Levan tamentos 
especificas realizados, no periodo, permitiram constatar produtividades obtidas inferiores 

àquelas anteriormente previstas, notadamente nos Muntcipios de SANTARrM, OBIDOS, JURITI eORIXIMINA. 
Assim, em uma ãrea plantada de 7 300 na, superior em 0,41% da estimada no mês precedente e rendime~ 
to médio esperado de 1 206 kg/ha, inferior em 11,26% do anteriormente previsto, é aguardada uma co 
lheita de 8 806 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas . . . • . • . • . . . • . 26,00 
Parã . .....•..... , . . . . 23,38 
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21. LARANJA 

A produção esperada de laranja em 1980, na 1~ estimativa, a nível nacional, é de 
53 424 072 mil frutos, superior em 8,13% da obtida em 1979, quando foram colhidos 49 40 7 713mil fru 

tos. 

Em relação ao informado em abril, quando foi estimada (ã exceçao do Paraná) uma colheita de 
52 781 577 mil frutos, verifica-se,neste mês, um acréscimo de apenas 0,01 % na produçao esperada, de 
corrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de Alagoas, Bahia e Rio de Janeiro, mesmo com os 
decréscimos verificados no Cearã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Registra-se, neste mês, a 1~ informação do Estado do Paraná. 

Seguem-se as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatísti ca s 
(GCEAs). 

Agropecuãrias 

CEARA - Em virtude da longa estiagem que se verifica em quase todo o território cearense, obser 
vou-se, neste mês, a redução de 20% na estimativa da produtividade esperada, agora de 

80 000 mil frutos/ha. 

Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 500 ha, igual ã anteriormente estimada, é agora aguard~ 
da uma colheita de 120 000 mil frutos. 

ALAGOAS- Informações procedentes do interior estadual dão conta de um acréscimo de 0,15% na estima 
tiva do rendimento médio esperado, agora de 74 277 frutos/ha . 

Em uma área ocupada com pes em produção de 1 001 ha, igual ã anteriormente informada, ê agora agua! 
dada uma colheita de 74 351 mil frutos. 

BAHIA- Novas avaliações realizadas pelas Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias das pri~ 
cipais regiões produtoras indicam um incremento de 7,69% na estimativa do rendimento médio 

esperado, agora de 84 000 frutos/ha. 

Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 10 000 ha, igual ã estimada anteriormente, ê agora agua! 
dada uma colheita de 840 000 mil frutos. 

RIO OE JANEIRO - Conforme os novos levantamentos realizados pelas Comissões Regionais de Es tatísti 
cas Agropecuãrias, informa-se, neste mês, um acréscimo de 0,28% na estimativa da 

area ocupada com pês em produção, agora de 35 282 ha. Com a produtividade esperada de 80 000 fru 

tos/ha, igual ã anteriormente informada, ê agora aguardada uma colheita de 2 822 560 mil frutos. 

A cultura vem apresentando um Õtimo desenvolvimento e tudo indica que a safra deste ano serã das 

mais promissoras. 

PA~~A- A grande variedade de árvores da família das frutas cítricas torna bastante diffcil avali 
ar, ainda que subjetivamente, a área que deverã proporcionar colheita em 1980. Além dis 

so, a grande desunifo~id~de no adensamento de pés/ha, que caracteriza a maioria dos pomares paran~ 

enses,dificulta ainda mais qualquer critério para um perfeito levantamento. 

As últimas investigações de campo revelam uma ãrea ocupada com pês em produção de 4 176 ha, inferi 
orem 19,43% da colhida em 1979. Com a produtividade prevista de 100 000 frutos/ha, superior em 
16,14% da obtida na safra anterior, é inicialmente prevista uma colheita de 417 600 mil frutos. 

A cultura atravessa os estágios de frutificação e amadurecimento; em alguns pomares jã se observa a 

prática de colheita. 

O produto atê agora colhido caracteriza-se por apresentar qualidade de regular para boa. 
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SANTA CATARINA- Registra-se, neste mes, o decréscimo de 2,46% na estimativa da ãrea ocupada compês 
em produção, agora de 2 536 ha. Com a produtividade prevista de 154 645 frutos/ha, 

I 

superior em 1,08% da anterio~ente estimada, é prevista agora uma colheita de 392 179 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma· ârea destinada ã colheita de 24 639 ha, inferior em apenas 0,02% da estj_ 
mativa da ãrea ocupada com pés em produção no mês anterior e rendimento médio 

previsto de 74 146 frutos/ha, inferior em 1,30% da informação de abril, é agora esperada uma colhei 
ta de 1 826 883 mi 1 frutos. 

As condições climãticas continuam favorãveis ã cultura, mas os rendimentos médios inicialmente esti 
~ados não estão sendo alcançados, uma vez que as variedades colhidas no período (principalmente 
"baTa e "umbigo"), não são muito produtivas. Como a fase de colheita da laranja é mais expressiva no 
inverno (junho a agosto}, o produto comercializado atualmente atinge altos preços a nível de consu 

mi dor. 

Segundo informações provenientes dosM ·unicípios de URUGUAIANA, ITAQUI, SANTIAGO e SAO LUIS GONZAGA, 
hã grandes possibilidades de existirem focos de "cancro cítrico", provindo, provavelmente, das zo 
nas .citrícolas de CORRIEriTES na Argentina, onde a moléstia jã foi detectada hã vãrios anos. Feliz 
mente as zonas de maior concentração da citricultura gaúcha situam-se nos vale~ dos Rios CAI e TAQU~ 
RI, bastante distanciadas da região afetada. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

22. MALVA (em fibra seca) 

U.F. Cr$/cento 

Maranhão 62,99 

Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 41,00 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35,00 
Espírito Santo ................... 45,00 
Rio de Janeiro ................... 47,00 
Rio Grande do Sul ................ 123,15 

Mato Grosso do Sul .............. . 
Mato Grosso ................... . . . 

Goi ãs .........•....••..•.....•... 

57,00 
65,95 

80,00 

A produção nacional esperada de malva para 1980 em 4~ estimativa é de 47 107 t, igual 

ã anteriormente informada. 

' Relativamente ã estimativa do ano anterior, quando foram colhidas 51 433 t, a atual estimativa ap~ 

senta um decréscimo de 8,41%. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

23. ~W10NA 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

26,00 

15,00 

A produção nacional esperada de mamona para 1980, em 2~ estimativa, é de 335 030 t, 
inferior em 10,00% da in formada em abril, decorrente de reduções nas . estimativas dos Estados do Cea 
rã, Paraíba, Bahia e Ma to Grosso. 
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Comparada ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 327 095 t, a utual estimativa para r1 sa 
fra de 198J indica um acr~scimo de 2,43%. 

A seguir, as infonnações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatfsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Registra-se, neste mês, o decréscimo de 11,11% na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
agora em 32 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 500 kg/ha, igual ao previsto no mês 

anterior, ê aguardada uma produção de 16 000 t. 

PARATBA- Estão sendo revelados acréscimos de 7,46% na estimativa da ãrea plantada, situando-a ago 

ra em 1 888 ha. Com o rendi mento médio esperado de 633 kg/ha, inferior em 14,69% do in 
formado em abril, é aguardada uma produção de 1 195 t. Informa-se ainda, queoacréscimo na estimatj_ 
va da ãrea plantada e a redução da produtividade, foram decorrências de novos dados provenientes da 

Comiss~o Regional de Estatísticas A~ropecuãrias de CAJAZEIRAS e tambem devido ã carência de chuvas 
nas regiões produtoras. 

BAHIA- A produção esperada de mamona para 1980 sofre, neste mês, um decréscimo de 17,30%, provenj_ 
ente da prolongada estiagem que afeta atualmente a principal região produtora do Estado, sj_ 

tuando-a agora em 172 800 t. Face a novas avaliações aferidas pela Comissão Regional de Estatístj_ 
cas ·Agropecuãrias de IRECE, foi detectado um decréscimo de 3,52% na estimativa da ãrea plantada, pa~ 

sando ~gora para 288 000 ha, com a produtividade esperada de 600 kg/ha, inferior em 14,29~ da infor 
mada em abril. 

MATO GROSSO - Feitos novos 1 evantamentos no Mur.i cf pi o de CHAPADA DOS GUir•1ARAES. pri nci pa l produtor, 
o GCEA-~IT informa que houve ~m decréscimo de 14,29% na estimativa da ãrea plantada, 

passando de 350 para 300 ha. Com uma produtividade esperada de 1300 kg/ha, igual ãdomésdeabril, 
ê agora aguardada uma produção de 390 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

24. MANDIOCA 

U.F. 

Pernambuco 

Cr$/kg 

12,20 

Bahia .......................... 11,50 

São Paulo ...................... 12,50 

Paranã .......... .. ..... ........ 11 ,50 
Mato Grosso do Sul ............. 8,83 

A produção nacional esperada de mandioca para 1980, em 2ª estimativa ê de 25 991 795 t, 

inferior em 0,44% da informada em abril, proveniente de reduções ocorridas nos Estados do Maranhão, 
Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte e Alagoas, embora tenha havido acréscimos nos Estados do Acre, Pa 

raiba, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

Relativamente ã produção obtida em 1979, quando foram colhidas 24 934 982 t, a estimativa atual p~ 

ra a safra de 1980 indica um acréscimo de 4,24%. 

Em seguida as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE -A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, acusa um acrêsci•no de 4, 1_2~ 
em relação ã informação do mês anterior, situando-se agora em 14 548 ha . Com o rendimento 

médio esperado de 14.890 kg/ha, igual ao info""ado no mês de abril, é aguardada uma produção de 

216 620 t. 

MARANHAO- Re~valiação nroveniente da Comissão Regior.ol de Estatísticas Agropecuãrias de PED~EIRAS, 
dã conta de uma redução de 0,02% na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colhei 
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ta, nesta safra, que passou para 368 867 ha. Com o rendimento médio esperado de 8 903 kg/ha, é ag~ 

ra aguardada uma produção de 3 283 864 t. 

A título de observação, o GCEA-MA informa que prossegue a prãtica de substituição de algumas cultu 

ras de subsistência pelo plagtio de pastagens, sendo esta uma das possíveis causas da redução na 

ãrea cultivada com a cultura da mandioca. 

PIAU! - A ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, se mantém igual ã do mês precedente, ou 
seja, de 103 246 ha. Com o rendimento médio esperado de 8 841 kg/ha, inferior em 2,33% do 

informado em abril, ê aguardada agora uma produção de 912 761 t. 

CEARA- O rendimento médio esperado de mandioca, neste mês, acusa uma redução de 10,00%, quando co~ 
parado com o anteriormente informado, ficando agora em 9 000 kg/ha. O motivo principal apo~ 

tado pelo GCEA-CE,para este decréscimo, é a seca que ora se faz presente em quase todo o território 
cearense. Assim, em _uma ãrea plantada e destinada ã colheita, de 177 000 ha, igual ã prevista no 
mês de abril, é esperada uma produção de 1 593 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - t informada, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 54 068 ha, 
inferior em 5,81 % da estimada em abril. Com o rendimento médio esperado de 

8 889 kg/ha, inferior 1,23% em relação ao informado anteriormente, é estimada uma produção de 
480 623 t. 

PARA!BA- A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, e de 66 825 ha, igual 

ã prevista nomes precedente. Com a produtividade esperada de 9 298 kg/ha, superior em 
0,80% da prevista em abril, é agora aguardada uma produção de 621 372 t. 

ALAGOAS - r registrada, neste mês, uma redução de 3,47% na estimativa da ãrea plantada e destinada 
ã colheita, nesta safra, situando-a em 35 147 ha. Com o rendimento médio esperado de 

10 000 kg/ha, igual ao informado no mês anterior, é aguardada agora uma produção de 351 470 t. 

O decréscimo de 3,47% na ãrea plantada e destinada ã colhe·ita, foi ocasionado pela expansão da la 
voura canavieira e por perdas devido ã presença da moléstia "podridão das raízes". 

SANTA CATARINA - Registra-se, neste mês, um acréscimo de 1,47% na estimativa do rendimento médio es 

perado, que passa para 16 828 kg/ha. Apresentando também acréscimo na area pla~ 

tada e destinada ã colheita, de 0,02%, situando-a em 96 918 ha, é aguardada agora uma redução de 
1 630 921 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, para a safra de 1980, 
apresenta um decréscimo de 0,45%, sendo agora de 177 078 ha. ComorendiMento 

médio esperado de 13 763 kg/ha, superior em 4,08% do mês precedente, é aguardada uma produção de 

2 437 063 t. Observou-se que o preço medi o pago ao produtor, neste mês, os c i 1 ou entre Cr$ 4 ,62/kg·,. 
para a "mandioca brava" e Cr$ 6,43 para a "mandioca mansa" (aipim). 

GOlAS- Informa~se que não houve alteração na estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita, 
nesta safra, permanecendo em 22 100 ha. Com o rendimento médio estimado em 14 560 kg/ha, 

superior em 4,00%, do anteriormente previsto, com igual reflexo na colheita, é agora aguardada uma 

produção de 321 779 t. 53 
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Preço médio pago ao produtor no n~s: 

25. MILHO 

U.F. 

Rondônia 
Acre .......... , ................ . 
Maranhão ....................... . 
Rio Grande do Norte ............ . 
Pernambuco ..................... . 
Sergipe ........................ . 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ................. . 
São Paulo ...................... . 
Paranã ......................... . 
Santa Catarina ................. . 
Rio Grande do Sul .............. . 
Mato Grosso do Sul ............. . 
Mato Grosso .................... . 
Goi ãs .......................... . 

Cr$/kg 

2,50 
3,30 
0,85 
3,00 
3,90 
2,10 
1,83 
2,18 
2,00 
2,00 
4,28 
4,80 
1,89 
4,78 
8,00 

Ml\!0/80 

A produção nacional esperada de milho para 1980, em 3~ estimativa, e de 20 937 325 t, 
superior em 28,38% da obtida na safra 1979, quando foram colhidas 16 308 950 t. 

Em relação ao informado em abril, a atual estimativa mostra-se inferior em 2,56% devido ãs reduções 
nas estimativas dos Estados do Amazonas, Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Per 
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia (1~ safra), 8ahia (2~ safra) e Mato Grosso, embora os acréscimos 
verificados nas estimativas do Acre, Parã, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

Registram-se, neste mês, os dados finais preliminares de colheita do Estado de Mato Grosso. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - A cultura encontra-se em fase final de colheita, estimando-se que cerca de 90% de ãrea plant~ 
da jã tenham sido colhidos. 

Em uma ãrea plantada de 16 484 ha, superior em 7,92% da estimada em abril e rendimento mêdio previ~ 
to de 1 375 kg/ha, igual ao anteriormente informado, é esperada uma produção de 22 665 t. 

AMAZONAS - As previsões iniciais foram baseadas na quantidade de sementes distribuídas e nas areas 
financiadas pelas entidades creditlcias. Entretanto, conforme informações recebidas das 

fontes produtoras, constatou-se que não foi efetuado o plantio de grande parte das ãreas fi nanei adas. 
Assim, registra-se, neste mês, o decréscimo de 22,04% na estimativa da ãrea plantada, agora de 
7 849 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 300 kg/ha, inferior em 11,68% do anteriormente es 
timado, é aguardada uma produção de 10 203 t. 

A cultura encontra-se na fase de colheita, estimando-se que 70% de area plantada jã tenham sido co 

lhidos. 

PARA- Registra-se, neste mes, o acréscimo de 1,76% na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 
84 387 ha. Com o rendimento médio previsto de 1 051 kg/ha, inferior em 0,19% do anteriormén 

te informado, é agora aguardada uma produção de 88 664 t. 

~ARANHAO - Com~ decorrência da prolongada estiagem, registra-se, neste mes, o decréscimo de 4,70% 
na ~stimativa do rendimento mêdio esperado, agora de 548 kg/ha. Assim, em uma ãrea pla~ 

ta da de 502 Ci'3 h a, i gua 1 à estima da anteriormente, e aguardada agora· uma produção de 275 269 t. 
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PIAUT - Informa-se, neste mês, em decorrência da estiagem, um decréscimo de 51,90% na estimativa do 
rendimento médio esperado, situando-o em 228 kg/ha. 

Em uma ãrea plantada de 303 491 ha, igual ã anteriormente informada, e agora aguardada uma produção 
de 69 220 t. 

CEAR!\:.. A grande seca que assola quase todo o territõrio cearense, fez com que fosse reaistrado, 
neste mês, um decréscimo de 35,17% na estimativa da ãrea plantada, agora de 400 ooa ha. com 

o rendimento médio previsto de 300 kg/ha, inferior em 48,28% do anteriormente prognosticado, é agua!:_ 
dada uma produção de 120 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura do milho foi a mais castigada pela estiaQem. A falta de chuvas, 
pri nci pa lmente nos es tãgi os de floração ( emborrachamento) e granação, afetou se_!! 

sfvelmente o rendimento médio esperado, que de 600 passou para 101 kg/ha, com um decréscimo, porta_!! 
to, de 83,17%. A estimativa da ãrea plantada decresceu 50,94%, situando-se agora em 77 833 ha, sen 
do aguardada uma colheita de apenas 7 874 t. 

PARA!BA- Registra-se, neste mês, um decréscimo de 24,53% na estimativa do rendimento médio esper~ 

do, agora de 363 kg/ha. Em uma ãrea plantada de 289 949 ha, igual ã anteriormente infor 
mada, e prevista uma produção de 105 322 t. 

Informações mais concretas sobre os danos causados pela estiagem, nas lavouras de milho, estão sendo 
colhidas nas diversas regiões produtoras. Talvez, no prÕximo relatõrio (mês de junho), jã possam 

ser registrados dados definitivos sobre o assunto. 

PERNAMBUCO - A continuidade do fenômeno da seca nas regiões produtoras do Agreste e Sertão, levou o 

Governo a decretar "estado de emergência" em 95 (noventa e cinco) Municipios do Esta 
do. 

Na "região sertaneja" o quadro agrfcola ê bastante desolador, pois os plantios efetuados em feverei 
ro estão praticamente perdidos. Por outro lado, no Agreste, a expansão da seca começa a prejudicar 
o ciclo vegetativo das lavouras em fase de crescimento, com sens1veis repercussões nas suas produti 
vidades. 

Alguns municfpios do Agreste Meridional estão na expectativa de que ainda possam cair algumas chu 
vas até meados de junho, a fim de efetuarem replantios das ãreas perdidas. 

Em uma ãrea plantada de 369 960 ha, inferior em 23,10% da estimada em abril e rendimento médio pr! 
visto de 490 kg/ha, inferior em 34,67% do anteriormente estimado, ê aguardada uma produção de 
181 393 t. 

ALAGOAS -Registra-se, neste mes, o decréscimo de 46,83% na estimativa da ãrea a ser plantada, sit~ 
ando-a em 72 847 ha. Com o rendimento médio previsto de 600 kg/ha, igual ao informado no 

mês anterior, ê aguardada uma produção de 43 708 t. 

O acentuado decréscimo na estimativa estadual da ãrea a ser plantada, nesta safra, ê conseqUência 
das informações provenientes dos Municípios de DELMIRO GOUVEIA, BATALHA e SANTANA DO IPANE'~A. onde 
as Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias verificaram nada ter sido plantado em virtude 
da seca; informaram ainda, que havendo ocorrência de chuvas no mês de junho, o "inverno" serã insu 
ficiente para cobrir o ciclo e as exigências de cultivo da gram1nea. 

SERGIPE - Registra-se, neste mês, um decréscimo de 24% na estimativa do rendimento médio previsto p~ 

ra esta safra, agora de 681 kg/ha. Em uma ãrea prevista para plantio de 72 125 ha, igual 
ã estimada no mês anterior, ê aguardada preliminarmente uma produção de 49 117 t. 

Os agricultores estão temerosos em efetuar plantios, uma vez que as condições climáticas (estiagem 
prolongada) não têm sido propicias ã semeadura das lavouras. 
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BAHIA (1~ safra) -Com base en novos levantamentos realizados pela Conlissáo ~egional de Estat1stj_ 
cas Agropecuãrias de IRECt, principal região produtora de milho, registra-se, 

neste mes, o acréscimo de 2.45% na estimativa da ãrea plantada, situando-a agora em 330 000 ha. Em 
conseqUência da prolongada estiagem que afeta a Microrre9ião Homogêne a CHAPADA DIAMANTINA SETENTRIO 
NAL, principal região produ.tora, o rendimento médio esperado sofreu um decréscimo de 17,04%, s ituan 
do-o agora em 813 kg/ha . A produção agora, e de 268 290 t. 

BAHIA (2~ safra) - A estimativa da ãrea a ser plantada com milho na 2~ safra, sofreu um decréscimo 
de 30,48%, situanrlo-se em 146 000 ha, devid~ ãs condiçoes climáticas desfavorã 

veis para o plantio, decorrentes do atraso das chuvas e em conseqllência, grande desestímulo aos agrj_ 
cultores. Mesmo ainda na fase de "intenção de plantio", époss1vel prever uma redução de 18,18, na 

estimativa do rendimento esperado, agora de 540 kg/ha, pois as areas que forem plantadas de agoraem 
diante, certamente não irão alcançar bons níveis de produtividade. A estimativa preliminar da pr~ 

dução esperada e agora de 78 840 t. 

PARANA- A cultura atravessa a fase média de colheita, estimando-se que cerca de 63% de area previ~ 
ta ( 2 165 000 ha) jã tenham apresentado produção. As lavouras remanescentes, em sua mai 

or parte, encontram-se em estãgio final de maturação. Em muitas regiões o milho jã foi "dobrado", 
aguardando o melhor momento para a colheita. 

As condições de tempo têm-se mostrado favoráveis ã prãtica de colheita, mas, as chuvas ocorridas na 

última quinzena do mês de maio dificultaram os trabalhos e em algumas ãreas houve paralização das a 

tividades. 

A remuneração da mão-de-obra volante está atingindo o valor de Cr$ 150,00/200,00/homem/dia. 

As lavouras ainda por colher apresentam muito bom aspecto, indicando que o n1vel médio de rendimen 
to ate agora obtido, de 2 706 kg/ha, poderã ser mantido, de onde se infere que a produção prevista 
poderã ser ainda maior do que aquela ora prognosticada. 

O produto que vem sendo colhido continua apresentando boa qualidade, com tipificação média entre 2 
e 3. A comercialização do milho, apesar dos preços manterem-se em alta (cerca de Cr$ 235,00/saca a 
nivel de produtor), encontra-se "em retração". Em parte, a desativação dos neg6cios e explicada 
pela maior oferta do produto, que estã superior ã prÕpria capacidade de armazenagem dos produtores. 
Salienta-se que a maior oferta que ora se verifica, ê uma decorrência da aproximação das datas de 
vencimento dos financiamentos e término da colheita de outras culturas (arroz, soja, algodão, etc), 

proporcionando, assim, disponibilidade maior de mão-de-obra para a colheita do milho. 

Ratificando os dados anteriores, ê informada uma ãrea plantada de 2 165 000 ha, que, com o rendimen 
to médio previsto de 2 360 kg/ha, deverã produzir uma colheita de 5 110 000 t. 

RIO GR~~DE DO SUL - Informa-se, neste mês, que a cultura estã na fase final de colheita; as produtj_ 
vidadesobservadas nas lavouras jâ colhidas têm-se apresentado superiores as pr~ 

visões iniciais. 
Em uma ãrea plantada de 1 863 545 ha, igual ã informada anteriormente e rendimento médio previsto de 
1 840 kg/ha, superior em 2,79% do estimado em abril, é agora aguardada uma produção de 3 428 923 t. 

MATO GROSSO- Concluída a colheita de milho, ê informado que em uma ãrea plantada de 83 609 ha, in 

feriar em 2,34% da estimada em abril e rendimento médio obtido de 1 705 kg/ha, inferi 
orem 1,73% do anteriormente previsto, foram produzidas 142 572 t. 

GOlAS- Registra-se, neste mês, o acréscimo de 0,10% na estimativa da ãrea plantada, isto é, de 
798 600 para 810 100 ha. Com o rendimento médio previsto de 2 160 kg/ha, superior em 8,00% 

do informado no mês anterior, é esperada uma colheita de 1 750 104 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mes: 

U.F. 

Rondônia ............................. 2,83 
Acre ................................. 5,01 
Amazonas ............................. 5,50 
Maranhão ....................... : . .... 5,36 
Pernambuco ........................... 8,50 
Bahi a ................................ 6,50 
Espírito Santo 5,58 

Rio de Janeiro ...................... . 5,10 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,92 
Santa Catari~a ....................... 5,04 
Rio Grande do Sul ... ............ .. ... 5,77 
Mato Grosso do Sul ................... 4,11 
Mato Grosso .......................... 4,44 
Goiãs ............................. . .. 4,66 

26. PIMENTA-DO-REINO 

A produção nacional esperada . de pimenta-do-reino para 1980, em 3~ estimativa e de 
65 099 t, superior em 32,04% da obtida na safra passada quando foram colhidas 49 303 t. 

Em relação ao informado no mês anterior, observa-se o acréscimo de 0,12%, face ãs alterações verifi 
cadas nos Estados do Parã e Mato Grosso, embora tenha sido registrado decréscimo no Amazonas. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

AMAZONAS - r registrado o decréscimo de 24,62% na ãrea ocupada com pés em produção, situando-a em 
49 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 265 kg/ha, superior em 0,24% do anteriorme~ 

te estimado, é aguardada uma produção de 62 t. A redução da ãrea se deve ã baixa cotação do prod~ 

to e ã subs ti tu i ção da cultura por outras mais rendosas ou que exijam pouca mão-de-obra. 

A cultura da pimenta-do-reino estã localizada praticamente no Município de MANAUS, em pequenos nu 
cleos de produção {CACAU PIRERA, COLONIA AGRTCOLA EFIGrNIO SALES e COLONIA AGRTCOLA DO PARQUE DEZ). 

PARA- r informada uma ãrea ocupada com pés em produção, de 19 287 ha, superior em 0,19% da progno~ 

ticada anteriormente. Com a produtividade esperada de 3 247 kg/ha, superior em 0,15% da pr! 
vista em abril, é aguardada uma colheita de 62 617 t. 

MATO GROSSO - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 213 ha, superior em 173,08% da informada 
anteriormente e rendimento médio esperado de 732 kg/ha, inferior em 25,84% do previsto 

em abril, é esperada uma produção de 156 t. 

O incremento na ãrea ocupada com pés em produção se deve ãs primeiras frutificações de "pés novos" 
detectados em grande quantidade na região da GLEBA CELESTE o que torna, também, razoãvel, a redução 
na produtividade alcançada. 

No Municipio de CHAPADA DOS GUIMARJ'íES foram constatados 54 produtores, representando 94% da area 
plantada estadual com a cultura e 91% dessa produção mato-grossense. Entretanto. na região do RIO 
FERRO, no mesmo municipio, outrora a Ünica zona de produção estadual de pimenta-do-reino, foram en 
contrados pimentais em estado de abandono face ã~ dificuldades de acesso e, praticamente, inexistên 
ci1 de mão·de-obra . 
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Preço R'édi o pago ao produtor no mês: 

27. RAMI (em fibra seca l 

U.F. 

Amazonas 

Cr$/kg 

130,00 

Maranhão . . . . . . . . .. . . .. . .. . . .. . 60,00 
Espírito Santo ................ 47,00 

MAI0/80 

A produção nacional esperada de rami, para 1980, em 1a estimativa, e de 15 283 t. 
Em relação ã safra passada, foi observado um acréscimo de 70,45% na produção, considerando ap~ 

nas o Estado do Paranã, porque as informações referentes ã Bahia não foram computadas em 1979, vez 
que, sõ a partir desta safra esta Unidade da Federação passou a informar o produto. Assim, 
tram-se, neste mês, as primeiras informações do estado baiano . 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

regi~ 

BAHIA- t registrada uma ãrea plantada de 236 ha. Com o rendimento médio esperado de 1 199 kg/ha, ~ 
guarda-se uma produção de 283 t. 

Preço medi o pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Paranã 

(*) Preço de cotação da fibra bruta. 

28. SISAL (em fibra seca) 

Cr$/kg (*) 

47,00 

A produção nacional esperada de sisal para 1980, em 4~ estimativa, e de 228 731 t, 
superior em 8,67% da informada em abril, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado da Bahia, 
embora tenham sido registradas reduções no Rio Grande do Norte e na Paraíba. 

Comparativamente a produção obtida em 1979, quando foram colhidas 228 203 t, a atual estimativa da 
safra sisaleira, para 1980, indica um acréscimo de 0,23%. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE - Levantamentos específicos realizados nas Microrregióes Homogêneas SERRA VERDE 
e LITORAL DE SAO BENTO DO NORTE, onde a amarilidâcea constitui-se no sustentã 

culo sõcio-econômico da região, revelaram um decréscimo de 1,05% na estimativa da ãrea ocupada com 
pés em produção e destinada ã colheita, nesta safra, situando-a em 34 466 ha. Com o rendimento me 
dio esperado de 399 kg/ha, inferior em 0,25% do previsto no mês precedente, é aguardada agora uma 
colheita de 13 756 t. 

PARAfBA- Informações procedentes da Comissão Regional de Estatísticas Agropecuãrias de CAMPINA 
GRANDE revelaram a erradicação de 80 ha ocupados com sisal, reduzindo de 114 345 para 

114 265 ha a ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita no estado paraibano. Com a 

produtividade esperada de 742 kg/ha, inferior em 1,72% da informada em abril, é estimada uma prod~ 

ção de 84 733 t. A redução assinalada no rendimento médio esperado constitui reflexo das condições 
climáticas adversas (estiagens) que vêm ocorrendo em todo o território paraibano. 

BAHIA- Informações provenientes da zona sisaleira r.:vela1·am que os bons preços ofertados pela f.!_ 
bra vegetal, durante o período em refer2ncia, estimularam os sisalicultores no sentido de 

ampliar as ãreas de colheita, nesta safra. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção e dest.!_ 
nada ã colheita de 168 000 ha, superior em 20,00% da estimada em abril e rendimento médio esperado 
de 714 kg/ha, igual ao anteriot~ente previsto, e aguardada agora, uma produçao de 119 952 t. 
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29. SOJA. 

29.1- Informações sobre a safra de 1980. 

A produção nacional esperada de soja para 1980 em 5~ estimativa e de 15 232 315 t, su 
perior em 48,83% da obtida em 1979, quando foram produzidas lO 234 532 t. 

Em relação ao previsto em abril, a atual estimativa se mostra inferior em 0,13% (devido as reduções 
nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Sul e Goiâs}, embora tenham sido verificados acréscimos 
em Minas Gerais, Paranâ, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

São apresentados, neste mês, os dados finais preliminares de colheita nos Estados de Minas Gerais, 
Paranã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

Informações a nivel estadual são, em seguida, apresentadas, procedentes dos Grupos de Coordenação de 
Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

MTNAS GERAIS - Encerrada a colheita da soja em todo o e~tado mineiro. 

Em uma ârea colhida de 150 000 ha, superior em 0,71% da informada em abril e rendimento mêdio obÚdo 
de 1 754 kg/ha, superior em 0,92% do estimado no mês anterior, foram colhidas 263 068 t. 

O acréscimo na produtividade obtida ê decorrente das boas condições climáticas, principalmente na fa 

se de colheita. 

PARANA- No final do periodo em referência toda a soja paranaense jâ havia sido colhida,mesmo as 1~ 

vouras da região centro-sul e sudoeste, onde.por condições de clima, a semeadura da oleagl 

nosa e realizada mais tardiamente em relação ao norte e ao oeste estaduais. 

Em uma ârea colhida de 2 410 800 ha, inferior em 0,38% da estimada em abril e rendimento médio obti 
do de 2 240 kg/ha, foram colhidas 5 400 192 t. 

A excelente produção obtida (recorde estadual}, decorreudas boas condições de tempo que cercaram a 
oleaginosa, desde a germinação atê a colheita, proporcionando produtividades bastantesatisfatõrias. 

De um modo gerJl a qualidade do produto colhido, nesta safra, foi considerada muito boa, co,n a maior 
parte da produção classificando-se como do tipo 3. 

A comercializaçao do produto,no mês de maio, foi bem mais agilizada que nomes de abril,acreditand~ 
-se que mais de 70% da produção jã tenham sido realizados. 

Muito embora a marca de encerramento da produção estadual se tenha fixado em torno de 5400 192t, hã 
marcantes possibilidades de que a produção final possa ultrapassar ã casa das 5 500 000 t. Entretan 

to.essa possivel assertiva deverã ser objeto de melhor apreciação no decorrer do mês de junho, qua~ 
do então jâ deverã estar concluidatoda a comercialização da soja paranaense. 

RIO GRANDE DO SUL - A insuficiência de chuvas nas fases de desenvolvimento vegetativo, principalme~ 
te no estâgio de floração, em algumas regiões produtoras,fezcomaueaestimativa 

do ~endimento médio esperado decrescesse 3,66%, isto e, de 1 530 para l 474 kg/ha. Assim, em uma 
ãrea plantada de 3 987 500 ha, superior em apenas 0,01% da estimada em abril, ê agora aguardada uma 
produção de 5 876 753 t. Também foram fatores preponderantes para o decréscimo da produtividade es 
perada, o plantio tardio de muitas lavouras, bem como o baixo nivel de corretivos e defensivos apli 
cados. 

o termino da colheita estã previsto para o inicio de junho. 

MATO GROSSO DO SUL - A colheita encerrou-se neste mês.Em uma ãrea colhida de 806 581 ha, inferior em 

apenas 0,004% da estimada em abril e rendimento médio obtido de l 667 kg/ha,s~ 
perior em 2,65% do anter iormente previsto, foram colhidas 1 344 684 t. 

Os acréscimos na produti vidade obtida ocorreram.principalmente, nos Municipiosde COX!M,PEDR~ GOMES, 
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ITAPORA, ELDORADO, PONTA PORA e ARAL MOREIRA onde as culturas foram conduzidas a contento,suplanta~ 
do assim, as estimiltivas iniciais. 

MATO GROSSO- As atividades de colheita foram encerradas no mês em referência . . 
Em uma ãrea colhida de 70 431 ha, superior-em 0,73% da estimada em abril e re nd imento 

médio obtido de l 664 kg/ha, inferior en 0,36% do previsto anteriormente, foram colhidas 117 173 t. 

O produto colhido ê de muito boa qualidade; outrossim,Jsta safra foi consi derada como a melhor atê 
então obtida, tanto que não foi registrado nenhum pedido do Proagro . 

GOlAS Informações procedentes do interior estadual dão conta dê um acréscimo de 0,42% na estimati 
va da irea a ser colhida, isto ê, de 247 480 para 248 510 ha. Com o rendimento médio previ! 

to de l 870 kg/ha, inferior em 2,60% do anteriormente estimado, ê agora aguardada uma produção de 
464 775 t. 

Preço mêdio pago ao produtor nomes: 

U.F. 

São Paulo 
Parani .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 

Mato Grosso ......... . 
Goiãs ............... . 

29.2- Dados finais da safra de soja em 1979. 

8,67 
8,33 
8,50 
8,20 
7,17 
7,86 

A produção nacional obtida de soja, em 1979, foi de 10 234 532 t, superior em 2,77% da 
estimada em dezembro/79, decorrente de alterações nos dados finais no Estado do Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO SUL- Como resultado do acompanhamento das fases de comercialização interna, export~ 

ção e industrialização da soja, o GCEA-RS recebeu e aprovou os dados finais da 
safra/79 elaborados pelo Departamento Têcnico da FECOTRIGO. 

Situação final levantada em maio/80:. 

01scrimi nação 

Reserva para semente no RS ........•..............•...... 
Soja-semente exportada para outras Unidades da Federação. 
Soja esmagada nas industrias de transformação do produto no RS 
Exportação (para o Exterior) ........................... ... .... . 
Exportação (par a i ndüstri as de outros Esta dos) ................ . 
Estoques em cooperativas e firmas comerciais (RS) ............. . 
Estoque nas industrias (RS) ................................... . 

Quantidade 

320 000 
4 800 

2 883 _161 
303 000 
150 000 

20 000 
48 481 

Estimativa de perdas no escoamento da safra ....... ............ 53 644 
TOTAL (A) ........................... 3 783 086 

Soja-semente oriunda do PR 
"Carry-over" da safra de 1978 ................................. . 
Importação (vãrios paises) .......... . ......................... . 
Importação (de outros Estados) ........ .. ....•.........•........ 

TOTAL (B) 

TOTAL (A) 
TOTAL (B) 

. 
• ' •••• ' t ••• '. '.'' ,, ,, •• '.'. 

fiO 

20 000 
49 660 
73 soo 
lO 000 

153 160 

3 783 086 
- 153 160 
3 62g 926 

(t) Fonte 

FECOTRIGO 
FECOTRIGO 

Sind.Ind. de Oleos 
CACEX 
CACEX 

FECOTRIGO 
Sind.Ind .de Oleos 

FECOTRIGO 

FECOTRIGO 
Sind.Ind.de Oleos 

CACEX 
FECOTRlGO 

.. 
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Assim, em uma area colhida de 4 109 900 ha e rendimento medio obtido de 883 k9/ha, foram produzidas 
3 629 926 t. 

Procedida essa alteração, os resultados f1na1s obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi 

investigado, em 1979, foram Õs seguintes: 

NQ OE U.F. 
JIREA COLHIDA PRODUÇJ\0 OBTIDA 

% 
R.M. OBTIDO 

OROEt1 (ha) (t) (kg/hal 

TOTAL BRASIL . . . 10 234 432 100,00 ... 
lQ PR 2 340 460 4 000 000 40,16 1 709 

2Q RS 4 109 900 3 629 926 33,68 883 

3Q SP 535 800 848 400 8,52 1 583 

4Q MS 579 918 826 705 8,30 1 426 

5Q se 475 385 425 111 4,27 894 

6Q GO 152 650 282 402 2,84 1 850 

79 MG 117 149 195 042 1,96 1 665 

8Q MT 19 130 26 503 0,27 1 385 

30. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1980, em 5a estimativa, no conjunto 

dos estados de Pernambuco, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs e em 4a es 
timativa para os Estados do Cearã, Rio Grande do Norte e São Paulo totaliza 202 432 t, superior em 
43,62% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao informado em abril, quando foi estimada uma produção de 211 027 t para os Estados aci 
ma citados, registra-se, neste mês, um decréscimo de 4,07%, decorrente das variações verificadas no 
Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados de Minas Gerais e Paranã, para que possa ser conhe 
cida a estimativa da produção nacional de sorgo granifero para esta safra de 1980. 

Seguem-se as informações oriundas dos Gruposde Coordenação de Estatis ti cas Agropecuâr ias (GCEAs ) . 

CEAR~ - Em uma ârea plantada de 2 000 ha, inferior em 6,98% da anteriormente estimada e produtivid~ 
de prevista de 1 200 kg/ha, inferior em 14,29% da infórmada no mês precedente,êesper ada uma 

produção de 2 400 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura foi seriamente prejudicada pela estiagem. Da ãrea preparada para 
plantio, 59,89% não foram plantados. Os plantios efetuados no periodo jan/fev 

não tiveram condições de desenvolvimento vegetativo, o que fez reduzir em 86,80% a produtividade 
prev1sta. Assim, em uma ãrea plantada de 1 960 ha e rendimento mêdio e~perado de 132 kg/ha, ê agua~ 
dada uma produção de 258 t. 

PERNAMBUCO - Segundo a EMATER-PE, executora do Programa do Sorgo no Estado, a ~alta de chuvas estã 
repercutindo no comportamento dessa graminea, apesar ~a sua maior capacidade de res is 

tência a seca. 

Em uma ãr·ea plantada de 2 000 ha, igual ~ anterionnente estimada e rendimento mêdio esperado de 
1 720 kg/ha, inferior em 14,00% do previsto anteriormente, espera-se uma produção de 3 440 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada de 71 192 ha, inferior em 0,01% da estim~da em abril e pr~ 

duti 11 idade rrevista de 2 224 kg/ha, inferior em 1,72% da_ ante:-iormente estima 
da, espera-se uma produção de 158 334 t. 
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A redução na estimativa d~ produtividade esperad~ decorre de rendimentos ji observados nas lavouras 

colhidas e que não atingem os niveis anteriormente previstos. 
I 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

31. TOMATE 

U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Sul .....•............ 3,85 
Mato Grosso do Sul .....•..••....... 3,08 

A produção nacional esperada de t001ate para 1980 em 3a estimativa e de 
superior em 6,78% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 1 499 556 t. 

1 601 211 t, 

Em relação ã informação do mês anterior, observa-se o decréscimo de 0,99% face ãs alterações ocor 
ridas nos Estados do Cearã, Paraiba, Sergipe e Sant~ Catarina, embora tenham sido verificados acres 
cimos no Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

O produto ji esti colhido no Estado do Parani. 

Seguem-se as estimativas fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas 

(GCEAs). 
Agropecuãrias 

CEA~ - Em função da seca que assola o Estado,estã sendo informado um decréscimo de 16,67% na ãrea 
plantada, situando-a em 1 000 ha. C001 a produtividade prevista de 20 000 kg/ha, inferior em 

4,76% da anteriormente esperada, ê aguardada uma produção de 20 000 t. 

PARA!BA - Devido a novos levantamentos efetuados no periodo, registra-se uma area plantada de 
1 617 ha, inferior em 11,01% da estimada em abril. Com o rendimento médio esperado de 

29 174 kg/ha, superior em 8,96% do previsto anteriormente, ê aguardada uma colheita de 47 175 t. 

SERGIPE- Em decorrência de reajustes efetuados nas estimativas, o rendimento médio esperado sofreu 
o decréscimo de 3,15%, passando de 18 911 para 18 315 kg/ha. 

Em uma irea plantada de 235 ha, igual ã anteriormente estimada, é esperada uma produção de 4 304 t. 

PARANA- As informações finais preliminares da presente safra são mantidas inalteradas em relação ã 
ultima previsão. 

Em uma ãrea colhida de 750 ha ~ rendimento médio obtido de 45 063 kg/ha, foram colhidas 33 797 t. 

SfrlTA CATARINA - A cultura se encontra em fase de tratos culturais e colheita. 

Em uma ãrea plantada de 1 112 ha, i nferior em 21,30% da anteriormente estimada e 
rendimento médio esperado de 28 372 kg/ha, inferior em 5,45% do informado no mês de abril,espera-se 
obte~ uma produção de 31 550 t. 

RIO CRANDE DO SUL - Em uma ãrea plantada de 4 624 ha, inferior em 0,04% da estimada cm abril e re~ 

dimento médio previsto de 23 511 kg/ha, superior em 0,07% da informação anteri 
or, ê esperada uma produção de 108 716 t. A colheita do tomate, nesta safra, sõ agora estã chegando 
ao ~eu final, no territõrio gaücho, haja vista o prolongamento da estação estival, que proporcionou 
o alargamento do periodo de cultivo. 

~~TO GROSSO- A inclusão de novos municípios produtores motivaram os incrementos verificados, neste 
mês, nas informações do estado mato-grossense. Em ãrea plantada de 109 ha, superior 

em 2,83% da estimativa anterior e produtividade pt·evista de 27 706 kg/ha, superior em 11,29% da an 
teriormente estimada, e aguardada uma produção de 3 020 t. 
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GOI~ - Estã sendo informado um acréscimo de 2,73% na area plantada, passando-a para 1 130 ha. Com 
rendimento médio esperado de 42 000 kg/ha, igual ao anteriormente informado, é esperada U\]la 

produção de 47 460 t. 

Preço mêd io ~·Qo ao produtor nomes: 

~_s. 

Maranhão .......... .. . . .. . ........ . 
Sergipe ••..•••.... . . . ..•..•....... 

Bahia •....•.......•............ · ·. 
Esp1rito Santo ......... .. ........ . 
Rio de Janeiro ..•..•..•.. .. ....•.. 
São Paul o .•••..... ... ....•....••.• 
Santa Cat3rina ......•..• •...•.. •.. 
R;~ ~rande do Sul . .... . ...•....... 
Mato Grosso do SJl ............... . 
Mato Grosso ........ •...•.......... 
Goiãs ••••••...••.•.•......••..•••. 

Cr$/kg 

19,03 
20,00 
10.00 
15,60 
7,41 

22,22 
10,00 
15,30 
12,57 
17,01 
11,20 

A produção esperada de trigo, na safra de 1980, em 2~ estimativa, para o conjunto 
dos Estados de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Mato Grosso e em 1~ estimativa para os Estados 
de Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, totaliza 3 174 867 t, superior em 8,94% da obtida em 1979, 
na mesma area geogrãfica. 

Em relação ao informado em abril, quando foi estimada uma produção de 2 834 046 t para os Estados a_!!. 
tes citados (exceto para Santa Catarina e Mato Grosso do Sul), observa-se, neste mês, o incremento 
de 6,61% decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso. 

Aguarda-se a primeira estimativa do Estado de 11inas Gerais para que possa ser conhecida a estimativa 
da produção nacional de trigo na safra de 1980. 

Em seguida as informações recebidas dos Grupos de Coordenação de Estatist i cas Agropecuãrias (GCEAs) 

S~O PAULO - De acordo com o 49 levantamento do Instituto de Economia Agricola, procedeu-se, neste 

mes, a um ajuste de 21,87% na estimativa da ãrea provável a ser plantada, nesta safra, 
situando-a em 160 000 ha. Com o rendimento médio pre~isto de 1 438 kg/ha, superior em 32,05% do a_!!. 
teriormente estimado, é esperada, preliminarmente, uma produção de 230 000 t. Na região de MARTLIA, 
principal produtora, mais de 70% de área estimada para plantio já foram efetivados . A ocorrência 
de chuvas, no periodo, está favorecendo as culturas jã instaladas. 

PARAN~- Apesar das precipitações pluviais ocorridas durante o mês de maio não terem sido suficien 
tes para recompor as condições hídricas do solo, puseram fim, entretanto, a um período de 

estiagem que se estendeu de 15 até 30 de abril, possibilitando, assim, a recuperação de muitas lavou 

ras semeadas em condições adversas e que já estavam com problemas de germinação. t certo que em 
algumas poucas ãreas houve necessidade de se proceder a novos plantios. Por outro lado, essas mes 
mas chuvas também foram extremamente benéficas ãs lavouras em andamento, principalmente para as que 
se encontravam em estági o de desenvolvimento vegetativo, propiciando um crescimento viçoso, contri 
buindo, inclusive, para um decréscimo considerável na incidência de pragas (lagartas e pulgões). 

As sementes que mais vêm sendo utilizadas na semeadura, continuam sendo a IAC-5, Inéa, BH-1146 e 
Paraguai, com os estoques disroníveis atendendo ãs necessidades dos triticultores. 
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Nas regiões nor te e oeste estaduais, onde a cultura é instalada mai s cedo, a conclusão do plontiod~ 
verã se dar no final da 1~ quinzena de junho. Entretanto, nas regi ões sul e sudoeste , onde o pl9~ 
tio é realizado nos meses de junho e julho, os trabalhos de preparo do solo jã tiveram in1cio. 

Os diid"" '•' ãrea plantada, apresentados em abril, estão sendo ratifi cados para este mês, num total 
de 1 SOO 000 ''". '1Ue, com o rendimento mêdi o previsto de 1 098 kg/ha, deverá produzi r 1 647 000 t 
de trigo em grão. 

SANTA CATARINA - Registra-se, como l~ estimativa, uma ãrea provável a ser plantada de lO 000 ha, i~ 
feriar 67,37% da colhida em 1979 . Com o rendimento médio previsto de 900 kg/h'l, s~ 

perior em 46,34% do obtido na ultima satra, é aguardada inicialmente uma produção de 9 000 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A 2~ estimativa sobre 'l área provãvel a ser plantada com trigo,na atual safra, 
em fase ainda d~ · intenção de planti~~ situa-se em l 121 800 ha, superior em 

12,10% do prognóstico inici~i de abril . Com a produtividade preliminarmen te prevista de 1 020kg/ha, 
superior em 5,92% rl~ ~nteriormente estimada, é aguardada uma colheita de 1 144 283 t. 

Passada 11 t1se negativa do confisco da soja e dos baixos níveis iniciais de financiamento das "des 
o~~rls de custeio" para o trigo, o triticultor passou a encarar a nova safra com maior ànimo, embora 
um pouco tarde para recuperar, pelo menos, a área de cultivo de 1979 e que atingiu a 2 000 000 ha. 
Hã, entretanto, probabilidade, dada a reserva de sementes disponíveis, de que a ãrea cultivada seja 
um pouco maior, podendo atê atingir as marcas de 1 300 000 ou de 1 400 000 ha. 

MATO GROSSO DO SUL - As primeiras investigações de campo dão conta, preliminarmente, de uma intenção 
de plantio na ordem de 119 011 ha, superior em 14,83% da colhida na safra pa~ 

sada. Com o rendimento médio esperado de 1 214 kg/ha, superior em 82 ,28% da obtida na frustrada s~ 
frade 1979, é aguardada agora uma produção de 144 508 t. As variedades mais cultivadas são a IAC-5 
e a BH-1146. 

A estiagem ocorrida no inicio do plantio poderã ser prejudicial ã lavoura, em particular ãs instal~ 

das nos Municípios de DOURADOS e PONTA PORA, que detêm, respectivamente, 48 600 ha e 47 685 ha pla~ 

tados na presente safra, sendo os dois maiores municípios produtores de trigo no estado mato-gro~ 

sense do Sul. 

MATO GROSSO- E informado, neste mês, o incremento de 27,12% na estimativa da área plantada, aqora 
de 75 ha. Com o rendimento médio previsto de l 013 kg/ha, inferior em 6,64o/, do ante 

riormente estimado, ê agora aguardada uma produção de 76 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1980 em 5~ estimativa e de 467 415 t, infe 
rior em 33,60% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 703 980 t. 

Comparativamente ãs informações do mês de abril, a estimativa atual mostra-se inferior em 1,93%, fa 
ce ãs alterações negativas verificadas em Santa Catarina. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra no Estado de Santa Catarina. 

O produto jã está colhido em Minas Gerais, Paranã e Rio Grande do Sul . 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SANTA CATARINA - São apresentados os dado~ finais preliminares da safra de 1980. Em uma ãrea colhi 
da de 5 085 ha, superior em 0,02% da anteriormente prevista e produtividade obti 

da de H 7.37 kg/ha, inferi o r em 17,14% cia informada em abri 1, é aguardada uma produção de 44 428 t. 
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